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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA *,. -.^ *,
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TODOS AO ESTÁDIO DO VASCO!
pKKRAM fileiras os trabalhadores c desfilam triunfalmcnle, dia*
V fraldando as «briosas Imiitlrirus de luta de seus sindicato». E" a•tfandc festa da unidade, nn dia da amizade e dn solidariedade dos tra-

lulliatlores de todos uo países. Esta unidade, abrangendo sem exrecãii
todos os escalões do movimento sindical, é alcançada pela primeira ves.111 nossa pátria. Todas as entidades de trabalhadores para ela contrl-
Imiram, marchando umas ao encontro das demais. Souberam pôr de
lado as divergências que por vêzi* as separaram, Buscaram c encou-
ira ram muitos e amplos {tontos que unem, puseram de lado o que se-
para. Alicerçaram uma auspiciosa unidade á base das reivindicações
sentidas de milhões de trabalhadores. È! este espírito de unidade queos estandartes e. as flâmulas dos sindicatos, as faixas e cartazes feste-
jurão c saudarão hoje h tarde no Estádio do Vasco.

CALOROSAS 
mensagens de fraternal camaradagem chegam de

inúmeros países. A grandiosa manifestação de hoje inscreve-se
Mim lugar de honra na jornada internacional dos trabalhadores.

PARTlCliLAR.HENTE 
este ano, grandes êxitos e vitórias justl-ficam as esperanças e a confiança no futuro que animam o Pri-

meiro de Maio. Inúmeros sindicatos foram reconquistados em todo o
liais. Os candidatos escolhidos e apoiados pelos trabalhadores foram
eleitos e empossados. Triunfos históricos foram alcançados pelos tra-
balhadores na sua luta em defesa da integridade da- Constituição c dos
direitos democráticos e sindicais ameaçados.

NESTE 
Primeiro de Maio, os trabalhadores levantarão peranto

o Presidente da República as suas reivindicações. È esperam
dele ouvir, a confirmação dos seus propósitos de levar & prática aquele
programa qUe serviu de base à sua campanha eleitoral e mereceu o apoio
dos trabalhadores. Êlcs reclamam, unidos, o aumento imediato dó
snlário-mínimo, a defesa do salário real mediante o congelamento dos
preços, medidas efetivas e concretas para deter a carèstia da vida, de-
lesa da indústria nacional, garantia da Constituição, das liberdades de-
mocráticas e sindicais que ela consagra.

AS 
confederações, as federações, os sindicatos, as entidades dos

trabalhadores e do povo, profissionais e patrióticas, junto à
massa de trabalhadores e do povo, de suas famílias e amigos, lá estarão.,
esta tarde, no Estádio do Vasco para festejar o grande Dia Internacional:
do Trabalho.

0 tradicional Campo de S. Januário será o cenário de um gran-dioso e inesquecível espetáculo, ficará lotado até o limite máximo
de sua capacidade pela compacta multidão estuante de alegria e
confiança. . .'. "

HPCDO por um Primeiro de Maio vitorioso!

IODOS an Estádio do Vasco! B
PROGRAMA DOS FESTEJOS

Inicio às 14 horas.
Desfile das entidades de trabalhadores, com suas bandeiras e da dele-

fiação brasileira bicampeã sul-americana de atletismo. 
Diversões artísticas e exibições atléticas.
Desfile da famosa Banda dos Fuzileiros Navais.
Chegada e recepção do presidente Juscelino Kubitschek.
Discurso do Trabalhador.
Discurso do presidente da República.
Exibição dos atletas campeões sul-americanos. w'Íul ^"*"..,'•-_
Jogo de futebol: Flamengo, tricampeão carioca, com o América de Béh

Horizonte, vice-tampeão mineiro. ",~"

CONDUÇÕES PARA O VASCO
TRENS 

— De todos os subúrbios da
Central dò Brasil e da Lsopoldi-' na sairão composições; espèciáiê com

destino à Barãti clé Mauá e à D.
Pedro II.

BONDES; -f pé ¦tígoàs 13,15 horas,
sairão bondes eápÊciáié 'dos seguintes
pontos: Praça \ dá- ÍJ.ándéira, estação dé
bondes da Lèopol&ina, estação de bon-
des do. Largo do Machado, Praça' 15
de Novembro (frente;às barcas), Cen-

\ trai do Brasil (Rua Senador Porhpeu),
estação de bondes da Penha, estação
de bondes do' Méier. v

ENTRADA
Portão da Rua Bonfim: Público,

sindicatos organizados com suas ban-
deiras.

Portão bí 1 — Rua General Almé-
rio de Moura (antiga Rua Abílio):
Presidente da República, Banda doa
Fuzileiros Navais, atletas.

Portão central: Convidados para a
tribuna de honra, sócios proprietáriose sócios gerais do Vasco, diretorias das
confederações e federações. < .

Portão n* 8 — Rua General Almé-
rio de Moura: Diretorias... dos sindica-i
tos e convidados. - *
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A História do 1* de Maio
Data dos Trabalhadores
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OlCURft 0 VEREADOR MAOUHUS JUHIORt
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0 Aumento das Tarifas de Bondes"
Submeter..* o povo ao exclusivo arbítrio do prefeito e ü vonUde du Llglit — Texto do

parecer uprovoüo pela ComUwto de Vi»çao e Obmt»
bili-lo do Prefeito a retrislo ..<
tarUait

.'.¦> i|i alem de excluir
a r*v.9âi d*i ti.:... dá .m -• ¦

Vereador Waldemar Viana

Foi i .1- um» ve» adiada
a voinça» -" projeto oriunlo
de i.ien*.igcm do sr. Negtao
de Uma, transferindo ao

. irfcit., b .mor dmle par*

.mmoni.tr st :-.if.fsi dos wr-

viço» de bondi ônibus «
louça ¦•

Devera o projeto «rr opt*>*
ciado p«la Câmara «in útil*
ras d,KU«*.o n» próxima
M-inso, qua»ta«íe rs. P»f«

Entra em Vigor Hoje o Absurdo
Aumento das Tarifas Postais

Uma curta simples uo D.C.T. custará Cr? 2,50 em lugar de Crf 0,00
— Mandado de segurança contra o aumento — Intenso movimento

nas agências dos Correios
Milhares de pessoas pro*

curarürr., ontem, os agendas
do Departamento de Correios
s TrN- -i• .¦¦ - para aproveitar
ó última dia do vigência dns
antigos tarifou po*ta*-f-t*7le*
graliciis. 0 comércio, parti*
culorm«Ue, li- a distribuição
maciça <•« nua correspondeu*
da buscando retardar, assim,
o pag4-.ii. • dou novas tsrl*
ias, elevadas de i.o'.; c «iu»
a partir de hoje ontram em
vigor cm todo o território ns-
eional. 0 uíluxo do iiOpularcs
bs -...¦':....... fez com que on*
tem o DCT vivesse um' dos
•eus dias mais movimentados.

1IANDADO DB
SliüUUANÇA

O advogado Jorge Vinhais
deu entrudu h" Tribunal IV-
dt.r.ii do i: .¦¦;:¦'•:¦¦ a um man*
dado de segurança contra o
absurdo aumento das tarifas
poslals-lclogràficaa. 0 impe*
tranlc fuiidairi-nta seu recur-'so 

no fato de que sòmcnle
ao Ccngrcssu Nacionarcabo
íazer alterações, nos. tarifas,
pois não é outra coisa o que
determina o artigo 141, para-
grafo 34, da Constituição,
Determinação semelhante cs-

ta contida no arigo 66, n,*
9, da Constituição. Susten-
tando ainda a inconsUtucio*

nii.iuuuc -.1 potiuits que «¦•.«"-
vou as uriiu* postats4cle-
gráficas cita o nuvogado, nu*
tor do mandado do segurança,
o decreto 21US1, d» 1? de ja*
neiiu de l'j-il, qua aprovou o
nuvo regulamento dos Cor-
rcios o Telégrafos.

PODKUA «Altt
A MA.IOBAÇAO

O recurso do advogado
Jurgu Vinhais íol ontem dis*
iribuldo ao ministro-rclator,
escolhido pelo presidente do
Tribunal Federal de Recur-
aos. Caso o minlsiro-relator
conceda a medida liminar
solicitada pelo advogado, o
aumento das tarifas que ho-
)e entra em vigor deixara
imediatamente de ser co
brado.

Enquanto o Tribunal Fe*
derai de Recursos recebia o
mandado de segurança im*
peitudo pelo sr. Vinhais, a
Associação Comercial envia-
va ao presidente da Rcpúbll-
ca um apelo nu sentido de
que fosse reconsiderado o
absurdo aumento das tarifas
do DCT.

VOLEIBOL MASCULINO

BRASIL, BICÂMPEÃO
A barraca da Cooperai!-

•a de Abastecimento, situa*
da na Avenida Uraz de Pina,
defronte à Praça do. Carmo,
está lesando, de modo revol*
tante, seus numerosos Ire*
guêses.

Esta reclamação fêz unyio-
pular em nossa redação, adu*
fcindo:

Comprei 3 quilos de fel*
)ão na barraca. Todavia, des*
confiando do peso, levei o

embrulho a uma padaria das
proximidades e constatei que
250 gramas estavam faltando
no saco, Reclamando contra
o roubo, verifiquei ainda queoutras á balanças da barraca
estavam defeituosas e lesa-
vam os compradores. Através
da IMPRENSA POPULAR,
chamo a atenção dn fiscall-
zação da COFAP e do Servi-
co de Aferição de Balanças
para esse fato-

OS AUMENTOS
Reproduzimos hoje as no*

vas tarifas postalsieiegr/iíl*
¦-K-. elevadas de quase ü j
p.-!,, ministro da Viuçíio, co*
mandante Lúcio Mcira: Car*
tas, CrS 2.50 pelo primeiro
porto (até 20 gramas) e
mais CrS 1,50 por excedente.
Cartões postais, Cr$ 1,50.
Amostras e impressos em
geral, Cr$ 1,00 pelo primei*
ro porte, ate 500 gramas, e
0,50 por porte excedente. LI*
vnis. |,ii|ii-is de múiiica c
cartas geográficas, CrS 0,30
pelo primeiro porte, até 5
quilos, e mais 20 centuvos
por porte excedente. Jor*
nals, 4 centavos por cada
porte, rui: 3 quilos. Peque*
nas encomendas, 6 cruzeiros
pelo primeiro porte, um
quilo, e 2 cruzeiros por por*
te excedente.

SERVIÇO TELEGRAFICO
Também ípram sensível*

mente majorados os telegra-
mas. Em lugar de 30 conta-
vos por palavra será cobrado
um cruzeiro nos telegramas
regionais c Cr$ 1,50 nos telc-
gramas entre Estados Para
os telegramas urbanos c in-
torurbanos, até 20 palavras
será cobrado o preço fixo de
15 cruzeiros. Os telegramas*
de congressistas e da jmprcn*
sa serão cobrados h razão de
15 centavos por palavra (rc-
gionnis) e 20 centavos (in-
ter-regionuls).

Aumentos semelhantes se-
rão cobrado para a corres-
podència internacional, aérea
e marítima.

que . i«'.rt vereador assuma
¦>'i >!.'.• *ea* ele.lorea a rs*.
i,..i.-..,i.i.i.u.t.- de Kru voto,
o vereador Waldemar Viana
já requercu a votaV*»0 Hnal
do projeto seja í«ia noml-
italmente.

PARECER CONTRA O
AUMENTO

j i :.-..:.. i.ü. '.-- ¦¦•• >••:¦•¦;.x O

aumento dns tor.fas era si
<• ¦ -,i.i:-i a alteração da lei
(amaria i • ¦ ¦¦ • pelo prefei*
to, a Cüiiituâo do Vitiçáo e
!•:<:.. |,.. ii :, pelo '.«¦:«-.i-

dor Waldemar Viana, opto-
vou o parecer proferido pelo
vereador Ha mundo alaga-
ii...'-* Jtinlor, com o segu.ni*
teor:

Nosso parecer « contrário
ao projeto, por várias razoes,
que possamos a expor:

l.V O projeto apresentado
k i •¦¦:. .il«'i.n;.m dCSlII l .1:1 .11:1

ó nocivo uo interesso público
por que omite o pronuncia*
rnent do Poder Legislativo,
transferindo "o exclusivo ar*

Almoço ao
Jornalista

Pedro Motla
Lima

Amigos e admiradores
do jornalista Pedro Mot*
tu Lima vão oferecer-lhe
um almoço, no restau-
rante da A.B.I., no dia
12 de maio corrente, em
regozijo pelo seu reter*
no às atividades jomalls-
ticas, beneficiado por ato
recente de anistia votada
pelo Congresso. A essa
homenagem aderiram,
desde logo, diretores de
jornais desta capital e
dos Estados vizinhos, jor*
nalistas cm geral, paria*
montares <• numerosos
amigos de Pedro Motta
Lima, As listas de ade*
soes podem ser encontra*
dos na secretaria da A.
B.I. com o sr, Júlio Mo*
relra.

ciaçíio ¦!¦ - - Câmara, o pto*
,.-1- em 'I- ¦ir-» nem *c*».i.-i
!¦•¦.> a |. i- -• i«|.-*'i.- dessas i«*
vi-.,-.-, (le ¦- 'ir que «-!.;, po*
uVrfto *er feitas a qualquer
tempo, -.«•-¦' i..i no-,,'1" dn pra*
so, até mesmo mensalmente.
w ossirr. entenderem a Com*
panW.. •' :-¦ «••-i',ii..-:a « o Pre*
feito.,

3.*) Nao aimde ao Inte*
:.¦¦¦-'• público uma . • ». «-«sao
de i—!¦•:. -i i.i. ampla e lâo
Irrestrita que abruria a porta
a uitusus quando a# aulôrida*
d«s n&o tivessem a necessá*
ria resistência moral para
opor-se às investida» da Com*
paiiiit.i Cohccstionária

-».•» Tampouco é exato o
que declara, do Inicio, o pa*
tecer do ilustro relator da
douta Comissão de Constitui*
(Ao e Justiça, ao alegar quo
existe <Lcl Maior quo habi*
litii o l uil. r Executivo a de*
ferir tarifas remuncratérias
aos concessionários do Servi*
«... Público (Constituição Fe*
dera!, Artigo 151)>i

•'.. i Muito uo contrário, o
que o Artigo l'>i declara é
que «a Jct disporá sObro o rc-
glme de concessões dos Ser*
viços Públicos», isto é, lei
complementar da Constitui-
ç&o, como de greve e a que
<disporá> sobre a que dispo-
rá súbre o gozo do direito re*
forma agrária, que também
não foram feitas;

6,') Ainda, o finalmente,
porque o aumento de tarifas
nos termos em que «'¦ colocada
a questão, poderá, ser dado
sem que a nada se obrigue
a Companhia, cujo material
rodante é cado vez mais pre*
cario, c que todos Os dias re-
duz linhas, desdobra sccç<3cs,
faz o que pode para aumen-
tar rendas sem cuidar de me-
limiar o serviço c sem que-
rer, nele, investir capitais,
mas apenas retirar lucros.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

OI» 
*f« \t u ¦ .".,• --lu .1.1 nr»r Ml.t.l.ír é» ">

Mitur a «l*i**i Hppttitia f>i- ¦ o rtrooui*
m «ii* .»•¦'-. 11. dp ¦¦ horas «fe (mi- tf-1—

Alê i ¦'¦¦••* '•» :> <r.-»{-'-.-..! • * • "»¦'» /• «i-ti...
»#>«*# |-«i..-.-» u /rt«*r h«« /nr«»lJ.i W lnib.1
U« d*» 12, H p l«» hitrtii » «iisrf.f «<.*• ami«i«t
(*p<**tta a m kito mwyHOBsM»Mt*)l$ fim
f4r /im o f*f« Ptf4araç4a,

FíH <* l* /llf. .r..i. i.-.•-.!. /..Mill.t I r«n 1—1
•i-.,. ¦. ,-c«,.«».-.. a »-.'•.'«•.... 4s i«ta pela "¦•
,-. i ¦ t dp H ti.-- :•

A 1* ."'">•¦ <-1"«-i- <• •¦ 'iHi.ití e*ta fiiH.lrií.i
em iJÜIti, «o tVn(/rr»».i ,i<> Qptithia, qitoadu

-, r , «,. . i -< -.-li.. ¦:¦¦ «r«M SPUtUlu,
A primem Um d«* fam o l* <te Maio

hino data timWm d» Ma mia» r*i» i»dwa'
o0m operária», •¦¦•< j>- ao« *?»• yii«.<?"* ,l*t.
A itintt*mha pula» * hunt* i?oi«ieí*«M na» rv-
giAet mineira* e Mv*iriai* pia Pittthurah
e de Chkaga.

Hat, sd mi tr««, «i «Viteraçdo da Trultalha
da* kmaios 1'nidai e du t'anadá taman a
dttitâa de /ater o 1* de Maio mm data da
lula pela fornada de 8 hora», ao r**olvm "a

partir de hoie, nenhum operaria dei* frut*»'
iíi.ir muit rfe 8 hutas par dia".

08 UdRTIRSa DB OHIOAOO

No dia V> io Mala de .«», na cidade ds
Chkago, capital d» lilnois, M feita um«J Im*
j-.i ?,iMf« £*r*>i,«i dos optrúríos da fábrica da
h i.ji.i.iii» .i-jrir.il.i» AfdcCorwirV. No ifw 3,
«».-• operário» /!.-.nui um comício «<*inri-
•(.. pur 30 '-.ii trSbalhadore» e foram atacado»
por 200 po.kitiii. WoiH'e wiortí'», iVo dlo is*
auinle, as operários proletlaram no llap Mar-
ket :¦•!¦>•¦"¦ Prwiorodore* lantnram uma bom-
d quo feria e matou idrim pe*»oa», enlre
a» < «> "¦• i- ''¦'"" 'h,i armaram um pro-
rtwo contra o» lidere» operário». Os magna-
ta» de Chkago ofereciam 10 mil ddlarm peto
, -.'. i de Partan, Durante mal» de S ano» a
potfc-ia os encontrou.

Foram preto» e condenado» A forco quatro
dirigem** <¦; • •<<'•¦» chamado» Áuomt 8pie»,
Albert 1'armn, Oeorge Hngtl e Adolphe Fi-
ther. Parson, Kngel e Fither foram condena-
do» à morte depois de 5 unos de processo. O»
trabalhadores de tAdat a* empresa» de ""it*

co£*o acompanharam o enterro. Doi» Mueram
a peno de morte comutada em pritáo perpé-
tua. Silo riu: Ham Fietden e Michael Stcab.
Oscar üecb foi condenado a 15 anos e Louis
Lingg foi astossinudo pela polida ita cola. O»
3 gua tabreiivcrxtm, foram indultado» em
1H33, pefo governador de llinoi», Peter Alt-
geld. Btse» lidere» operário» sdo conhecidoi
como o» mártirt» de Chicago".

O 1* de Maio só foi comemorado como
data mundial do proletariado, quando, em ho-
menagom aos "mdrtirca de Chicago", o Con-
gresso Bocialista Internacional aprovou uma
resolução para que fossa feita uma manifes-
tação internacional cm data fixa. pleiteando
8 horas do trabalho. A data escolhida, foi X*
da Maio.

Depois de V de Maio de 1800, houve gran-
des comemorações do 1" de Maio, de que é
exemplo o 1* de Maio de 1016 na Alemanha,
onde Karl Libcknecht fé» um comido perante
10 7/>i/ pessoas, lançando a palavra de ordem
"abaixo a guerra", "abaixo o governo". Foi
então prfio e condenado a longo» ano» do
prisão.

Depois da vitória da Revolução do Ou-

tttbra, a» eommamfa» do V dê Um *,:
,„,.nii.. mjMítiiuM 1-mm'Oi»» tnmb*m a in,j4„,
,!...«..-.«íi-.ij "-s ap tttUdatiedniia ao prim$n$
Nmda áp Ifobothodvfes da inunda, «t f^^
Suvkika Na Vnii*» low*í».'«i, ao Vhm $
„. = mitos do rompa **'wh»r.», ihm «^
utim*ã» imperiotisla S ««» et^daraçdo d» ....
mtíal, a 1' dP Muna è «w iIki dn /r»fu, pm «..«
O* Iralmlhadam», dona» de »i-u '.¦••:¦ .,
br.nn ua MfÕl ttd «inçod'** na eanttruçéo M
mui .i -., i. i i i.-

O V DN MAIO NO MAMk

O 1» de Maio foi comemorada pela prmrt
f«i vos no llraul, *a\ 1W*Í>. Km ri<lo P*«J<»»-<-.
eulau a V de Maio de »i*tfâ, u falha miitutun
"J*. ,/e afilia". Nela vinha ttXlUOfUo um ej4
lo do Um Centro ;•'. itluM de tantos, .
gmda abo.iíão do» exército» uetmantnte§, ,!f
¦. Hiiriii.i ao »¦"¦*¦, K hora», *.i.' i«i
igual salário para igual tmlmlha, al>»u,
de lodo» OS imposto* indireto», HheráaJp 4»
imprpMfo, reunião, arganisaçãa, iaolaeir* ¦¦.
ra o V Internacional Mstoetoçdo /*if«»r«íii >
i d do» Trabalhadufe*\, *>tprv**áo da i*m

¦ ¦• in do* patrâe* na adminitiraçlio das Cal
4 i> Operária» de fSoearro, Previdtnm, ev

Km 1000, depoi* da grande greve do$ >
rfcrirt.t. no kí» (<"i'i< purornm fodoi oi ba».
de» puxado» a burro, os carros e ram**!.,
< "in 25 mil tralmlhadoret de braço* crtuttif«.»t
foi comemorado o V do Maio, que tranmr-
reu sob <iu <,<><* com a poiMo, r..> r>.
Sáo Paulo,

BUCUDE8 DA CUNHA
fim 1001, o* operário» de Sáo Joio* do Itü)

Pardo comemoraram o 1* de Maio numa to-
lealdade em qiie se iiMUfruroii o retrato .<#
Marx. O Manifesto eom<ocando o» ••-, >
para eita soleoidado foi escrito por Bwslide*
da Cunha (então engenheiro de obra* atl\,a
pedido do» dirigente» do Clube Inlernatwnal
dos Filhos do Trabalho.

O V DB MAIO E O PJC.B.
Em 1025, ti» 1* de Maio apareceu a "Cia*-

se Operária", órgão central do P.OJD.
Em 1027, falou pela pHmrtra ve* no V tfe

Afok», «a Praça Mauá, um orador do Partido
Comunlita do Braiíl.

Em 1029, noMue urn grande l* de Maio ?
foi fundada a "Confederação Geral da Tra-
ImiIAo do Bratll". Foi fundada na rua, no co-
mício da Praça, Maua. Depois houve desfilo
e uma bunda de «mítica focara a Internacio.
nal. O* gráfico* de Bõo Paulo estavam em
greve. Em São Paulo, houve comido na Pro*
oa dn Si.UNIDADE

Nos liflimos fempo», a» mcnife*taç{k» á»
1» de Maio tomam um cunho unifdrio, cada
ves mal» acentuado, sob a banddra da gran-
de Federação Sindical Mundial. A» comemo-
rações, jwríim, não abarcam lamente o* i(«
dicafoi filiado» á F.S.M.. ma» a toda» a» or*
ganitaçoe» de trabalhador»» o a» grande*
matia» de trabalhador»» não organizado/.
Este ano, C a F.S.M. quem dis, em teu ma-
nifesto ao» trabalhadores de lodo o mundo:

— Bsirniíií voisa» fildrail Reuni vos para
prepa.nr o Primeiro de Maio de 1050! Oraa-
nisai i uini/estafoes comuns! Manifestai-w,
unido»! Dei/dai ombro a ombrot Desfraldai
amplamente a bandeira da unidade aindval
a da tolidariedade operária Mernacíonall

"frograma de Lula e Unidade Para
o Movimento Operário do Brasil"

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Érico
Figueiredo Alvarez sobre as comemorações
do Primeiro de Maio — Reforçada a luta em
defesa das leis sociais — O manifesto de
V de Maio, expressão da vontade de milhões

de trabalhadores da cidade e do campo
Na sede do Sindicato dos

Trabalhadores Gráficos, vá*
rios associados preparavam
o material de propaganda
para os festejos de Primeiro

t de Maio. Nesse ambiento é

QUE
VÃO PAGAR 0

DEVEM Ã COFAP
O presidente da COFAP,'falando ontem aos jornalis*

tas, revelou que pretendo co-
brar imediatamente, a dívida
de 10 mühõea de cruzeiros,
pelo grupo Carreteiro com a
comissão de preços, ao" tem-
po -do Sr. Américo Pàclieco
de Carvalho,
i — Anteriormente fora fel-

to um acordo, segundo o qual
os irmãos Carreteiro paga*
riam a dívida em prestações
mensais. Todavia, a primeira
prestação, a de fevereiro, nem
chegou a ser paga. Agora,
vamos obrigar os devedores
a saldar a divida, d'-claroii 0
coronel Frederico Mindelo.

f

/

Grande Manifestação
Operária em Alagoas
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AFLÜI0 POVO A CÂMARA PELA" 
OA AR SM AlPLA£11*11 £ UiA

Dezenas de comissões percorrem os corredo»
res e acompanham das galerias os trabalhos
da Câmara — Após o apito da fábrica os
trabalhadores dirigem-se à Câmara —• Par-
lamentares reafirmam seu apoio ao projeto

de anistia ampla

A 
presença de dezenas de
comissões de populares,

trapaliiadpreg, donas- de ç.a*
ea, nos corredores da Câ*
mara Federal .constituiu,
quinta e sejfta-feira últimas,
a nota de destaque da cam-
panha de milhões de brasi-
leiros pela anistia a todos
os perseguidos e condenados
por motivos "políticos,.!*"$iv

quanto nas galerias,. popula*
res acompanhavam atenta-
rftente os riebates que se de.

SAMDU DEIXOU
0 DOENTE MORRER

Esteve, ontem, em nossa
redação o Sr. Vipgilip da Ços»
ta para protestar contra o
descaso do SAMDU, que dei-
xou seu cunlfadrjyHilton '
Maia, residente na Rua Ara-
tangi, em Coelho Neto, mor*
rer sem assistência. Çpntoji-
nos o Sr. Virgílio 'qüè seu
çunhaçio estava necessitando
de socorro urgente, Procurou
o posto do SAMDU, .em Ma-
reohal Hermes, mas lâ, foi in-
formadp do que não havia am-
buiônpia para transportar o
doente. O posto da Avenida
das Bandeiras também sene*
gou a atender o doente, que
veio a falecer anteontem.

senrolavam no plenário, co*
missões percorriam os corre*
dores «ia Câmara íazendo a
entrega de rnocjõés, abaixo-as-
sitiados, memoriais com mi*
lhares de assinaturas pela
anistia ampla. Deputados de
todos os partidos recebiam
as moções que lhes eram eji*
tregues por jovgns, homens e
mulijères, interessados todos
na luta comum pela anistia.

AP0S O APITO DA
FAB8ICA DIRIGEM-SE A

CAMAí.A
Ontem, já iindavam os tra*

balhps da Câmara quando
numerosas comissões," espe*
clalmente de trabalhadores,
chegaram ao ihall» do Pa-
lácio Tiradentes. O atraso
ora justificado com compre-
ensive! razão por um de seus
integrantes;

— 8o largamos o batente
às 4 horas, por isso não con-
seguimos chegar mais cedo.
De qualquer maneira aqui
estamos para fazer ver aos
srs. deputados que nós ele.
gemos que a anistia ampla
e uma reivindicação de to*
dos os trabalhadores.

CONTEM COM MEU
APOIO, DIZ O DEPUTADO

fcOFQ eOEJJüK)
O movimento das comis*

soes crescia nos corredores.
Com certa dificuldade acom-
panhávamos o encontro das

comissões com os deputados.
Uma dPias, cpnstillída de
portuários, .chegou até o sr.
I<opo Coelho e fez a entrega
de" centenas de assinaturas
em prol da anistia ampla,
gplioitando. o egfôrgp do par- .
lamentar junto a seus pares
em. favor da medida demp-
cràtiça. O representante dp
PSD carioca "respondeu 

dè
modo incisivo:

e» Contem cpm rneu appio.,
Não you decepcioná-lps.

AproveitaffiPS a pportuni-
dade para solicitar do sr.
Lopò Cpelho sua impressão
do movimento constante de
populares nps cprredores e
de seus pedidos em favor da
anistia. P parlamentar' ça*
rioca falou majs uma vez:

—- Sem dúvida é um mo-
vimentp admirável. O povo
sente a necessidade de se
beneficiar ps presos e con-
denados ppr mptivps politi-
cps. E' um assuntp que,pre-
cisamos disciplinar, cpneluiu.

«VAMOS PASSAR UMA
ESPONJA NO PASSADO»
Também' os engenheiros hjp-

vimentavam-se nps corrpdo-
res, A certa altura são apre-
sentados pelo deputadp Bruz-
zi de Mendpnça ao gr- Pe-
reira da Süva, do PSD do
Amazonas. Um engenheiro
expõe p desejo de seus co-
legas.de ver aprovada a anis-
tíã ampla. O deputado Pe-
reira da Silva responde de
irriediato!

-— A anistia ampla é uma
medida dempcrática que de-
ve ser concedida, Assim vo-
tarei. Nü(p. se çprnpreende
uma demecracia em que
exista perseguidos e proces-
sados por motivps políticos.
Vamos passar uma esponja

np passadp concedendp essa
medida dempcrática e cons-
titupjpnai.

DONAS DE CASA EM
GRANDE ATIVIDADE
As dpnas de casa tem es*

tadp em grande .atividade".
Qptem, cpmissões numerpsas
de dpnas de casa, de Santa
Teresa, Catete, Nllópolis, Co-
pacabana e outrps bairrps es-
tiveram nps corredores da
Câmara, Uma delas esteve
cpm o deputado Çampps Ver*
gaí, e a seguir cpm putreis
parlamentares, Uma verea-
dpjk da capital bandpirante,
d. Matilde Carvalho vinda cs-
pecialmente para transmitir
aps deputados o pensamen*
to da mulher paulista eni fa-
vpr da anistia ampla, inte*
grava uma cpmissãP de do*
nas de casa.
MEMORIAL DE NILÓPO-
MS SUBSCRITO PELO

PREFEITO
De Nílépolis uma comis-

são de moradores trouxe um
memorial cpm as assinatu-
ras dp prefeitp local, sr.
Jpão de Morais, dps depu*
tadgs estaduais Egídip Tul*
ler, e Jarbas Lppes e dp ve-
reador Jüiònimo Moreira.
Centenas de outras assinatu*
ra? completavam o jnejno
rial.

Também presentes esta*
vam os jpyens. iLideres es-
tudantls e universitários jun-
tavam-se para transmitir
aos parlamentares o desejo
unânime da mpuidade de
ver aprovada a anistia para
tpdps ps brasileirps perse-
guidos pu cpndenados por
motivos políticos.

MACEIÓ, 30 (Do corres*
pondente) — Na maior ma*
infestação de trabalhadores
já havida neste Estado, mi*
lhares e milhares de ho*
mens, mulheres e jovens,
procedentes dos centros in-
dustriais do interior e irmã*
nados aos seus companliei*
ros desta capita}, realiza-
ram grandiosa, o festiva
passeata até ao Palácio Fio-
rianp Peixpto, onde os es-
perava o governador Muniz
Falcão.

Nessa oportunidade, a
enorme massa de operários
levantpu bem alto suas rei-
vindicações mais sentidas,
ao mesmo tempo que ex*
pressou, através dos vários
oradores que se fizeram ou»
Vir, sua solidariedade aq
ehefe do Executivo alagoa-
no, jáo presidente P ao vice-
-presidente da República em
todps òs atos de defesa da
Constituição e das liberda*
des nela assegurada? e pela
melhoria dás condições de
yjda do ppvo,

Fp| ainda prestada signifi*
patjva homenagem, ao gene-
ral Henrique Teiíieira Lott
pela sua atitude dè firmeza
nã preservação dos postula-
dos da Carta Magna de 18
de setembro de 1946,

Viam-se presentes, entre
outras, delegações de Rio
Largo, Fernâo Velho, Saúde,

Utinga, Pilar e Sáo Miguel
dos Campos.

PELA ANISTIA AMPLA
Um dos oradores, o opera-

rio Renalvo Siqueira dos
Santos, do Sindicato dos Sa-
pateiros, falou na necessida-
de da pacificação da família
brasileira através da conces-
sãp ria anistia ampla, da
anistia a todos os condena-
dps e precesgadps por motl*
vos políticos desde 1945.

Êssg discurso foi demora*
damente aplaudido.

PALAVRAS
DO GOVERNADOR

Agradecendo à manifesta*
çáo, disse o gpvernadpr Mu*
njz Falcão que sempre es*
tara ao lado dos trabalhado-
reg, defendendo seus direitos
e reivindicações, Reçordpu
que o operário foj a força
mais ppsitiva da Frente Pp*
pular Alagoana que o ele-
geu e, a seguir, afir-
mou que não ipgrsrãp êxi-
to em suas maquinações
criminosas ps que prp-
curam, pelps prqgesEqs mais
tprpes, afastar o gpvérnp dp
ppvo. E concluiu: «Manifes-
tações cpmp esta, de benefi-
cíps mútups para p gpvêrno
e para p povo, contam com
o meu apoip, e aqui estarei
pára servir aos trabalhado*
res.»

que Erico de Figueiredo Al*
vares deu-nos suas impres*
soes dos festejos que prepa*
ram. Presidente da Federa*
çüo Nacional dos Trabalha-
dores Gráficos, presidente
da Çornissáo Nacional de
Estudos e Defesa das Leis
Sociais, o sr* Figueiredo Al*
vares vem participando ati-
vãmente da organização do
1» de Maio.

O sr. Figueiredo Alvares,
em entrevista à IMPRENSA
POPULAR, falou com entu-
siasmo sobre o Primeiro de
Maio.

— As comemorações do
Primeiro de Maio deste ano

to da massa obrelra do pal.'i
denuo de normas capazes
do colocar-nos entre os pai-
se» mais avançados na con-
¦ iii.si.. de ti'ii- d íeitos e na
luta por suas i-niv.ndii-.n... •

Creio que vamos sair dés-
te Primeiro de Maio mais
fortes que nunca, já que to-
dos compreenderam que as
lutas enclusivistas ou pes-
soais dentro do proletária
do só podem enfraquecer o
movimento pela liberdade de
nossos organismos sindicais
até agora subjugados ao
controle indevido e Injusti-
ficado do Ministério do Tra-
balho.

PROGRAMA DE LUTA

— Com esse movimento
de unidade estamos certos
de que a luta pela defesa
das leis sociais tomará no-
vos e mais decisivos rumos,
possibilitando nossa vitória
dentro de pouco tempo. Por

Sr. Erico Figueiredo Alvares, falando à IMPRENSA POPULAR

Os oporirios, am fasfile, quando chegavam m Pofcfefe

giram em torno de dois
acpntecirri§ntos importantes:
o primeiro, a unidade de tô-
das- as organizações de elas-
se para « efetivação de fes-
tejes, por elas prpgramadps
e nãp, como acontece em
tantas vfeses, a simples reu*
niãe de trabalhadores sem
maiores pbjetivpsf o segun-,
do, é que iremos s. São Ja-
nuário dizer ao gpvêrno o
que pretendemos no terreno
de nossas reivindicações e
em defesa de nossos direitos.

O Manifesto que será lido
à grande massa de trabalhe,*
dores que acorrerá àquela
praça de esportes, reflete p
pensamento de milhões de
trabalhadores da cidade e dp
campo» filiadas ás várias
entidades de elasse, Será,
mm dúvida, am deeumento
pbjetivo, íaa-fídp ver aos pp*
deres cpnstituidps que só se
pgde felar em justiça speial
quando as leis trabalhistas
sejam efetivamente cumpri*
das e outras venham sanar
as falhas de qup ainda nos
ressentimos.
PROGRIDE , A UNIDADE— "Se outrps motivos n&p
existissem para sent-rmos a
unidade em que vai se en*
trozando a ciasse operária,
bastaria verificar o espeta-
culo confortador que vem
representando ps vários con»
gresspf, e çoníerênç-ss em
que os trabalhadores das
mais variadas categorias
profissionais se reúnem paraestudar seus problemas e en-
contrar os meios dp solucio-
nárlos, Est» é uma demons-traçâp de que os trabalhado-
res vío evoluindo cada vex
m*U no sentido as;*jciativ«x

SAREMOS MAIS
FORTES

.. "~^>ara n°s o 1° Oe MaVo
ao 1956 será um passo agi.

que ninguém pode resistir 6s
exigências justas e razoáveis
dos homens que trabalham
pela grandeza da nação e
que não encontram na maio-
ria dos casps receptividade
nps ppderes públicos a fim
de verem concretizadas as
mínimas aspirações de sue
classe.

Faremes de nosso Manl-
festo um prpgrama de luta
e de unidade para todo o
movimento operário * si,idJ'
cal do Brasil ,
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Trabalhadores!
Camaradas e amigos!

#ncUi contra qualquer tnlerwnç*» do Minlsiírie do Tia-
uu.., nu vida *indii ali peta revogação MiK<iuia a.- (Mlif-s*
rado docroto tww.

« - .¦, i¦ .. „*,i-irt a., nruí» im. ,- „,i„.. . #«.. _ IÍN1-V08 e lulsj Juntas «mire as «.dentias internai-, ihi
0 Wr,M2s.í'J 2 iLt ..Si »^*T«^ li 

' **r «retalho, «nilra »s dlspeMU, eonta a Mt» d* irstolho.
ft ^í-rr V •SE*J <w.tL ftfi í !£.&£*». Ptíof&o» RiitójoM mito tem <m a-enra Mi&rio
*ií4 !rjnHPi--Ml de lul» i***Ims direitos, do* tratalhaduies «
de ioUi-sm-"*'-"*-- nn«?»ita«.-u ii i| «ia classe operaria,
i»Af)A v*? tnals, o I.» «te Mal» e para os iraUalhaiteres de
!í*:a rouwlo um fita de lesta, e um marra (te novaa «
importam»?* viiòrla*. no caminho do MRialiiunü, ila «.tirpaçâo
aa mundo iniHro d» <?* pior.(cau do homem |k>Io homem.
'.:. de '-' •• milhões dt* seic* humanos vivem hoje livre*
¦ti- jugo IwiwlalUtn. O socialismo ultrapassou os limiu«
de um *à «»als e converteu** em um sistema mundial que e processados por motivos potlticoB. A conquista da bhUií»

pelo
igual paia igual trabalho lanhi aos jovens comu ;>- roulhCTOt.
UNI.VUS ty lutai ;. ¦ • - pelas liluffdade* demeeratli-a* «•
üindiiai», em detrsa au Constituição, «mira qualquer goipe
«te iM-tiii. RMCkNlaliOi pela abolição «i<- iodas ..* di«rrimi*
ini.--.; i põliüeai e ir..*.;..K'u-.n. pela revogação das leu «te
segurança e «te Imprensa.
I \i-VOS q lutai juntos pela anistia para todos os ; i< - -

tj lortateee, No cimo da momaidia encontram-to
us povos «fVlíÜCOJ qua já divisam <u mau amplas i. i • . • u
*w do caminho que leva & im ia fiiutl. o sociedade comunista
to legíme do .'«no BoiWCiiBQltto de todajt as lórças prudu*
mm «m que iode* m fonte* «h> ríque«. social fluirão «iu*
íí-iiii*» e em que cada pessoa uabalharã «sim enius,a»mo
de ¦•"'"'¦" ••¦•' >'•'" copttadada e vera remunerado seu tra*
K.iiio d» ncôrdo »••»» tmu necessidade*.

«¦¦ neste momento a primeira e maU ímpoi < >w.- medida para
que i'-1-. ití.-i avançar no caminho da consolidação da demo
¦ i.i ..i cm ¦ ¦¦iio paU
|M \i *.-: ,- lutai pintos por uma politica de i'>. e de relações
pacificas cum todi»s o# povÕK kxijamos «lo ;*¦¦.<'-<.- quo
modiiique «tia politica externa, que reali/e uma política ex>
terna independente, em prol do <ic#armamt-nto ,.¦ ¦¦ ]- uma
política «te ;•¦¦ de acônlo com an tradiçõrs de domo povo

(jliAÇAS a ..¦••:.'-.¦ unidado daj (órçax «ia pos no mundo o ¦ "•'• os lermos <-\|.r.-i-..-. da Conslitulçáo brtuUleira.
(Ciro e i firmo poHi.ea de po* do fc*uido soviético, uimi* pjNf.vos e lulal juntos em deíe*a do petróleo brasileiro.

num com.«icwvfimenio a t-i. .... inteniacionol. Os provo*
adores «te queira (oram obriuaitos a bater cm retirada diante
da !>''!'.' '—"'¦' do todos os povos, (jue repelem a política
d* i :< i -i •.•"' para o guerra, de crescentes despenos mih*

• !¦ - de iiíí.íi'...o o mlstria. Contra semelhante («oliüca
ir,.mia *c em iodos os países «apitai:-.!..-, a .¦:.. ..- ..;, i. i....
que lula valeniemente pelos seus direitos. Contra o iujjo
tmi>?rialusut i-.amani • • os povos nacionalmente oprimidos
du munuo Inteiro. No curso dos últimos dez anos, mais
,..-:.-ia rmiltte do pcnsoas líb.-rtaram-so da deiiendencia
cii.o.i.al e .«.;iiinoiomal. Ue^nvurona o intente e brutal sistema
do co,on.ii.im«-. -¦ i•¦•*•¦ - do qual os mouoitOlio» imiienalistas
uoii- • á misctiO, uu atraso o & ignorância os povos quo
i~,..«rm> o oprimem.
A iii.ii.im1 que crei.ee a unidade nas Itleirus da ciasse «jk.*-
(„,..., •! nituída que a c... ¦ opcrána atuu como uniu ióic»
o.^iujwStífi o uinda c pOc em .-..¦:• ;..•..< sua lirme vontude,
s.l.i pt»r>.vcl evitar uma nuvu guerra. Cs povos querem
. i ....iciicia pacllico dos :•'•:... capituusla o socialista.
,\ nas* ofK.JÊr.a snbo que na cmulnçuo dos do>s sistemas
v.,a.,.i o .-..s.ciiiii socialista. A vldu Ju dcmonsUou que o
ta; .laUiuo o impoiciuc paia Impedir o desenvolvimento
u.l*,j |,t'jixi»io hls.Orico, a vitória muudiul do socialismo.

Caiiíaradac, operários e operárias!
iJ::^a m\ nosso pais os lniórpieto» conscientes dôsso pro*

, . ii.slórlco. Lutamos por bto pela unidade da clusso
., ... u e. em tonto da classe operária, pela unidade dc
u...,-> »«. imttioias o democratas, dc todos que cm nossa
i. ..u uspirotn tor paz o litaFdmie, pelo bem-estar do povo,
iK.,i mdspsndencla e pslo progresso ao Brasil. Us monopólios
:..,, .v americanos sugam o sangue de nosso povo e através
iie uma minoria reacionária de latllundlários c grandes capi-
toustos querem, ü*siauu.r cm nosso pais uma ditadura de
1,|ki fas&sta «|ue liqdids os últimos vestígios de liberdade,

• e.mague o movimento operário e patriótico, que entregue
i, ;. ..o.i.'u brasileiro a Standard OU, que íaça do Brasil uma
w.i,n,a dos atados Unidos.
Cá supremos interesses da nacüo exigem que o govôrno

,.^t- us mãos do povo, exigem um governo eletivamente do
jj.o, que liberte o Brasil do jugo dos unpcrialistas norte*
•ar.ierkunos, que coníisquc as riquezas nacionuis em seu
Btíuit, que por meio de umu reforma agraria radical con*
t: que a propriedade latifundiária e entregue a terra gratui*
taiii-üite os grandes mussas camponesas. Os supremos in*
leusses do Unisil uxigem um governo capaz de melhorar
•ab.i#inteiite as condições de vida do povo, de desenvolver
a muústrla nacional, de estender a educação e a cultura,
ue translormar o Brasil em pais verdadeiramente livre e
progressista.
O Partido Comunista do Brasil, que luta iníatigàvelmente
por este programa de salvação nacional, dirige-se, neste 1.*
de Maio, à ciasse operária e conclama-a à lula e à unidade.
Só a classe operária unida poderá despertar e organizar as
grandes massas trabalhadoras do campo que constituem a
maioria da população do pais e, em torno da aliança operário*
•camponesa, unir a todos os patriotas e democratas na pode*
rosa e invencível força capaz de libertar o Brasil do jugo
impcriallsta, e da minoria reacionária sorviçal dos mono*
pólios norte-americanos.

Trabalhadores!
\V\NCEMOS no caminho da unidade, valorizando e utill-
zando nossa própria experiência. Festejemos neste V de
Maio as vitórias democráticas de nosso povo que tem conse*
guido bater as sucessivas tentativas dos monopólios norte-
-americanos e de seus agentes brasileiros no sentido de ins-
taurar em nosso pais uma ditadura militar de tipo fascista.
Graças à ação unida dos trabalhadores juntamente com
íòrças politicas das mais diversas tendências, foram reali-
zadas as eleições de 3 de outubro, foi assegurada a vitoria
dos candidatos apoiados pelos trabalhadores aos cargos de
Presidente e Vice-Presidente da República e foram derrotados

golpistas com os movimentos vitoriosos de 11 e 21 de
to — s-t.. « nnr*on rlrtt* nlniiiic a pvirnu

contra o ousalto da .Standard Oil, o em defesa das riquem*
nacionais contra a pilhagem dus monopólios iturtc-amcricimo*.

Trabalhadores comunistas e não-eomu-
Distas!

NOSSA força eslA na unidade. Saibamos afastar tudo que
nos ¦-! a: ¦• e não poupemos esforços para transformar numa
realidade viva a unidade dc ação da classe operária.
A causa da unidade operária vencerá todos os obstáculo*.
Vencerá as manobras dlvlslonlstns dos dirigentes dos partidos
tiotitlcos c dos dirigentes sindicais que ainda se colocam
nojo contra o.t intercuxes dos trabalhadores que subordinam
ou desejam subordinar aos seus Interesses pessoais ou de
grupo,
Ü Partido Comunista do Brasil estende fraternalmente a
in-iii a todos os trabalhadores, quaisquer que sejam os par-
tidos a «|uc ¦ ¦ ¦ i.ii.i filiados, seja qual fôr o credo religioso
que prolcsscm ou ta concepções que defendam. A]>oiamos
a .-¦...¦> o estamos prontos a marchar juntos com todos os
partidos e correntes politicas, com todas os personalidades
e dirigentes poliilcos que queiram lutar pelos interesses
do povo. A dispersão das forças operários c populares só
favorece O reação c ao opressor norte-americano. Nossas
dlvergôncius e diferenças do opiniões sfio secundárias diante
daquiio que nos une. Saibamos encontrar juntos os pontos
do contacto que facilitem nossa ação comum cm prol dos
liberdades, da paz e do progresso social.
PAHA fazer do lü dc Maio uma grande jornada do unidade
c de ação, para contribuir para o õxlto das festas o manl*
ícstaçôes, touas as organizações do P.C.B. devem redobrar
de estorços no sentido dc encontrar a forma mais acertada
dc ação comum com os trabalhadores náo-comunistos, filiados
ao 1VÍ.B. e outros partidos políticos, ou sem-partido. £'
nosso dever procurar encontrar a forma de unidauc dc ação,
em cada município c i-.--i.uin, com os organismos dirigentes
de todos os partidos politicos dc base operaria e popular.
CHIANDO nas empresas e nos bairros e localidades comitês
de unidade, lazendo esforços para estreitar cada vez mais
os laços que unem operários comunistas c trabalhistas,
contribuiremos de maneira decisiva para o êxito de uma
politica de paz e liberdade, de independência nacional e pro-
gresso social. A unidade e combatividadc da classe operaria
muito poderão contribuir para que o governo do sr. Juscclino
Kubitsehek tomo pelo caminho que interessa ao povo e
sinta-se suficientemente forte para enlrentar a resistência
obstinada da minoria reacionária serviçal dos monopólios
norte-americanos, que insiste em Utilizar-se da influência que
tem no governo para orientá-lo contra o povo.
FESTEJEMOS o l.v de Maio sob a bandeira da unidade de
ação de todos os trabalhadores das cidades e do campo!
SAUDEMOS os gloriosos povos da União Soviética que cons-
troem o comunismo' os povos dos paises de democracia popu-
Jar e da grande China que avançam pelo caminho da cons-
trução vitoriosa do socialismo 1
MANIFESTEMOS nossa solidariedade aos povos de Portugal
e Espanha o aos povos irmãos dos países vizinhos que lutam
em duras condições, sob o guanle de ditaduras r-clitares
e terroristas a serviço dos monopólios norte-americanos I
Salve o bravo proletariado espanhol!
SAUDEMOS o valente proletariado dos Estados Unidos da
América que luta diretamente -contra a reação fascista do
imperialismo norte-americano, nosso inimigo comum!

Operários e operárias!
INGRESSAI no Partido Comunista que é o vosso partido !

CERRAI fileiras em vossos sindicatos! Unificai vossas or*
ganizações!
EXIJAMOS a anistia ampla, para todos os condenados e
processados por motivos políticos!

,. -.iiioKns com os i.,ov.n.«.,t«» ».,,.,.,-«., .., ~ .. -¦ CONTRA a reforma conslitucioiíal, que se cumpra a Cons-

novembro"o povo^garantiu a posse dos eleitos e exigiu tituição e que tenham Um as u-sermunações políticas e ideo*

vitoriosamente ajlsS do estado de sitio. O proletariado lógicas, obstáculo a uniaaüe nas .orcas patrióticas e demo-

obteve êxitos de importância em sua luta pelas liberdades craticas!
sindicais e contra a intervenção do Ministério do Trabalho pQR uma polllica externa de paz, em prol do desarmamento
na vida sindical. geral e de relações pacificas com todos os povos 1

ESTES êxitos juntamente com as grandes vitórias da classe „ELA eievaçíi0 imediata do salário-rninimo!
mwírm í> ria-; forcas amantes da paz no mundo inteiro ....,„
Sram e Stimulam a classe operária a cerrar cada vez POR medidas práticas contra a carestia da vida, pelo con*

maKmàs"moSiSbs e a lutar com forças redobradas gelamento ue pveços oos artigos ue consumo popuiarl
pela unidade, acima de quaisquer divergências políticas ou ... .„..
religiosas, acima das diferenças, de classe, com todos os y* SO !i ar.edfitíe de COiTlbate dOS tra-
patriotas e democratas que aspiram por um Brasil Uvie,
independente e próspero.

Trabalhadores!
UNI-VOS e lutai juntos nas empresas e localidades pelo
triunfo de vossas reivindicações: pelo barateamento do custo
da vida e congelamento de preços dos artigos de consumo
popular; pelo aumento de salários e pela imediata elevação
do salário-rninimo; contra as horas extraordinárias e odas
as formas de extensão da 3omjula_de trabalho; com,a novos
aumentos nas taxas de contribuição dos Institutos de Previ*

ballia-cis uo mimúo inie.ro!
Viva a ui.ii.ade da ciasse operária!
Vi.a o í» de Maio!

O COMETE CENTRAL
00 PAG ,'iDÜ CQrt.liit.1SYA UU BRASIL.
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NENHUMA
E OPERAR UM

DIFICULDADE
REATOR

Apelos do CC do PCÜ-S.
Para o Io de Maio de 195S

O CmUê Qmml da Partida Comumta rfo Vntfa
lOMHiM ImfOH «*«« íMiílütunoi* i»jV>* ,4m « P de
íMij. Rntre ê*n* (iaumm os ãewisteti"Vivr, o l« ú*> .Majo, .i... da e.*;i.:..ii.-.ta.!r imt-rnactu
ml di» traNIhstfiirts», .n., ,u t, .•..;i.;-i.i.i.- ontío «»s ira*
i«iit-...i.,i.-» ii.- i. -t..- ns i-ii-it-s'

Bnuel nwís «nu a l*níilp!ra do lniernarlon»tt*ntii
i.i,-:.-!.,»:..- iii.:ri.u i.„ fa (,.,|,,s .,, (...i-,.-;. . i.u. •,'

Satt-i;,...;., !«ai.-iu.-.i a todos o-> i .-,*•-: um- lutam peta
pa*. wla iti-iiv i.uí4, pe|. »-. ;.iii»ino!

ii.»!..»!!:a....-ii-5 sir !•¦:.„ u« ,f.(i-.*-,i' a euorra podo o
iun» m-r ovilsdal Kfguei mais alio a fomdiira d» luta
iMiiita ., in-iiui» «•.- {?.irii.i. |k!., iia» t- a colaboração on
tr«* »*s i ¦¦•¦••

TrabalhadorM «i«? todo* os iwt»***! consogui a raiu
çã«i .i.i ,i n. .in, !.i- -. !• tias t.-.t..,- armadas! Knigl a intor-
OlçftO doa ai mas atóniicas, ..«- |iidiog(>nlo o das demais
arma* «u* On-toiçâu im masua, Quo a .... t:-... atômica
*»ja |n»»ta a àirviçw do progres*»» da humanidade!

Qii«* so í..ii.*i.-..., a colaliuraçào ontre «» comunista*.
s»*-iali..!a* e láda* as forças pn.grmM.ia* na,luta pela
t««. a ilfmu»T»cia o a IndppoiMtada dos povos!Anulação (rautrnal ao grandi* (*ovo «mlnt>s, «|tio roa*
lua com «'Ml" a ••..ir.|..tm.t..... sotiatlsla tk* sou pais!

Viva a 11- i-i.'¦'...¦ !'..;:'.i!.-.i Chinesa! Quo '-¦ •.< . > a•"..i-.ii..-..-i .Hi.,..*:;.- .- a colaborovSo dos povos suviotlco
e . i-im- < ,xi. i. ... fator do pax i-..i.» todo o mundo!»

>'* **¦¦<•-. *<¦ ».ii.iiii-,-'-< • «••» |*iiiu* tios demuia pttlsea
dif tltmocrocia popuiar, da República Democrútku do
VittSam a du ¦ •. ..... i /•< i-i.-i.iri. ,i .».'. .mi Kis a mu-
il-l. I.. .IU -. l: .-I à I ,-K ¦;¦<: .¦<:

"Saudação fratt-rna! ao povo da Itopúbllca Federa*
tlva da Iugoslávia, que construi o socialismo! Viva a lua*
tt.il.ivei ami/ade o u colaboração entro os povos da União
Sovu-tlra o da Iugoslávia!"

/••*¦* m ¦/:» .-1 oa apelos do Comlfd Central do PCUSi
:¦..'..!........ ii..•.. i íi ii ao grande povo Indiano, quo luta

pelo i-i• r.'-'— «.o sua pátria, i-t... paz na Asla u cm todo

o mundo! Quo so fortslí^am e d^«wvolvant a atnl/a«te
o a rwiaiKiraçãii mm m imm da UnlAo Hovtftica o da
índia!

Viva a ...i.i. ..i.- <- a colaboração entro os |«h!»»s da
biftatemii BKadM Vm\a* >u AntPrif». fnkç» e Untao
SovwUea. na «ua luta t--:*> alivio da tensão InumaeioMi
o l-ola «'«existèiiria iHicifu-a d«* Kstados, p«la garantia
da sogurança eoteOVa da Europa e por uma p,i* duta-
doura para todo o mundu!»

Linha» .l.ii.l.id ,!í; .< ilm umrnfu;¦ < ,.i -i..-. •. ¦...n,: . ... aos povos do Oriente, que sapo-
dem u cadeias «to jugo culonlal. quo lutam pela ia*, porsua liberdade e independência nacional!

.s.-.u!.:!.-:,,, aos jwviis iti.s jial*?* coloniais e depen-
donlet. que lutam contra a opressão imperialí.ta. pelasua liberdade o imlejwiutencia nailtmal!"

O* «q»/o» seguintes di:^m respeita á pi/ifko m:. r«<i
« á situação interna da União Soviética. Por fim morta
o ií.i i.i ii uri-:"Comunistas e membros do Konsomol! Colocai vos na
vanguar«la de todo w pwo na lula pelo cumprimento das
resoluções do XX Congresso do Partido Comunista da
Uiimu Kovlútica! Dominai tom penoverança a teoria do
marxismo leninUnio! Lutai i>elo iirogntsso técnico na oco*
noinia nacional, \ •:. .!.. ....... da produtividade do iraba*
lho, j. . mimertupia elevação do bem-osiar do («ovo so
viétlco. pela coirsiruçâu do comunismo m Cltüí»!

Viva a UniAo «ias Hepúblicas Socialistas Soviéticas,
f.n.i:.... aa amuade dos povos de nosso |-ais, inabalável
i-i-t.... da i-!¦• em todo o mundo!

Viva o grande povo soviético, construtor do comu*
nlsmol

Viva o Partido Comunista da União Soviética, grande
Inspirador o dirigente das forças do povo soviético na
luta pela construção do comunismo!

Sob a bandeira do marxlsmoleninlsino, sob a dlre*
çáo do l*artldo Comunista, adiante, pnra a vitoria do
COmUnJsTnOU

! *^^3s»*^l'' "^Is^w ''''• a. & <Sá ; d^k

Aspecto da homenagem, quando falava o dep. Vieira de Melo
to ao pod-T pelos Inimigos

ANISTIA AMPLA, IMPORTANTE
FATOR DE CONGRAÇAMENTO

A propósito do discurso do deputado Vieira do Melo pronunciado no
«Higii Life»

Durante o almoço '¦.*•• lhe
foi oicrccdo sábado, no
"High Llíc". pelos funciona*
rios do ."?.:••'• '¦• -ii" da Knzcn*
da, o dcpul&do V.ora de
Melo recebeu calorosos ape-
ios dc varies oradores no
sentido dc apoiar a emenda
que amplia o'«eu projeto de
anistia, com a extensão do
seus benefícios a todos os
condenadas c processados
por motivos poUt-co* dendê
1045.

Quando dc seu d.scurso de
agradecimento, o lider, da
maioria na Câmara focaü-
zou a magna e palpitante
questão. Lembrou as articu*
lações golpistas que procura-
ram 'mped.r a posse dos can*
ddatos legitimamente elei-
tos no pleito de 3 de outu-
bro, assinalando que as mes-
mas forças reacionárias, ba-
tidas, mas náo conformadas
com a derrota, tent-am. por
todas as formas, solapar o
reg me democrático e des*
truir o governo que o povo
soberanamente escolheu. O
Executivo, adiantou, com a
proposição dc sun autoria,
dava uma demonstração de
que nao se mantém intolft
rante, de que deseja desnr*
mar os espíritos e pacificar
a famíla brasilera.

Este é, de fato, um geslo
do (iovérno que merece vi-
ves aplausos, porque visa ii-
retamente a pacificar a ta-
míl'a brasileira. O projeto
Vieira de Melo é, por isto
mesmo, um importante passo
à frente.

O lider da maioria se
equivoca, poróm, quando
passa a dizer que a anistia,
se concedida na amplitude
quo s; reclama e do que
eram testemunho vivo os
apelos que acabara de rece-
bnr, viria criar condições pa-
ia novas tentativas de a:sal-

r—. . * - :.

Prof. Mário Schenberg

do govôrno e do povo.
Que forças sáo essas, po*

demos perguntar, que se
opõem à anistia ampla? Sò*
mente um reduziuo ,...•!" ue
r*. acionários que é contra o
governo quer ele concorde
ou não com a anLtia para
todos desde 1945. Além dis*
to, é significativo assinalar
que a amplíssima e sempre
crescente frente única pela
anistia ampla tem ganho
cada dia novos importantes
ictores da opinião pública.
Partidos como a UDN, PL,
PSB, PTN, PSP, PR e ou*
tros, pela voz de seus mais
autorizados lideres se têm
manifestado pela anistia
ampia e seu desejo de vô
Ia vitoriosa. Fer-onalidades
de grande d?staque, como o
governador de São Paulo, o
governador interino de Per-
nambuco, o prefeito de Por*
to Alegre, de Santos e deze*
nas de outras importantes
cidades, a-sembléias legisla*
tivas como as de São Paulo,
Rio Grande, Pernambuco,
Estado do Rio e de inúme*
ros outros Estados, pronun*
ciaram-se peia anistia: Veri-
fica-se deste modo que não
existem íõrças expresávas
contra essa medida eminen-
temente pacificadora da fa*
mília brasileira.

Se a anistia é um fator de
pacificação, por excelência,
não se pode admitir que ela
funcione como fator ao mes-
mo tempo de incitamento à
derrubada do governo, como
supõe por equívoco o sr.
Vieira de Melo.

Ao pronunciar aquelas
suas palavras de cuidado, foi
o sr. Vieira de Melo apar*
tcado pelo dr. Feliciano Pe-
reira que chamou a sua
atenção para o grandioso
movimento popular que ora
se desenvolve em todo o
país pela concessão da anis-
tia ampla. O líder da maio-
ria respondeu compreender

EM
DE

INSTALAR
POTÊNCIA

muito bem o anseio popular
por essa reivindicação que
êle pessoalmente náo repele.
Todavia, era sua opinião não
ser este o momento adequa-
do pelos motivos que antes
apresentara, c apelara para
que todos aguartiassem uma
ouira oportunidade quando
esperava ser satisfeito o de-
sejo de todo o povo.

Como se vê, o lider da
maioria não é contrário à
anistia ampla, apenas deseja
que se espere um pouco
mais. É evidente que a cau-
sa da anistia è uma causa
vitoriosa e pode ser alcança-
da sem delongas. As caute-
Ias do líder podem ser íà-
cilmente demonstradas como
Improcedentes, tendo-se em
vista os próprios aconteci-
mentos destes últimos dias,
demonstrativos de que a
anistia será um fortaleci-
mento da concórdia entre os
brasileiros e nunca um fa-
tor de discórdias.

Não iiá, portanto, razão
que justifique o adiamento
de sua conquista. Por isto é
que também luta o povo e a
luta prosseguirá de forma
crescente e organizada, até
que a vitória esteja assegu-
rada para a anistia ampis.

«Momento
Feminino»

Já eslá cm circulação
o númoro *H7 do "Mo*
mento Feminino", itcvls*
ta dedicada aos assuntos
da mulher, . : ..-sema nes*
ta-edição uma sério de
reportagens o noticias,
todas de Interesse fcml*
nino. Uma bem cuidada
resenha sobre histórias
cm quadrinhos, uma re*
portagom sóbre escolas
dc samba, amplo noticia*
rio sóbre • ¦ dia 8 dc mar*
ço, dia Internacional da
mulher, e muitas outras
matérias o seções íixas
podem ser encontradas
neste número de "Mo-
mento Feminino", já nos
principais bancas dc jor*
nal, ou ã venda cm sua
administração, situada na
Rua 13 dc Maio 23, sala
1.515.

PIQUETE DE GREVE
USA í.y.ÃQ v

MIAMJ, 30 (AFP) — Os í
plquet.s de greve, nos Esta*
dos Unidos costumam cb>.
cular ao redor das empresas
ostentando cartazes destina»
dos a informar o público a
respeito da finalidade do mo*
vlmento, |

Em MIAMI, O Sindicato jdos motoristas de caminhões!
empregou um sistema mais
moderno. Alugou um nviâo
e o fêz evoluir por cima da
cidade, arrastando atrás uma
bandeirola branca, com as pa*
lavras: A Sociedade <Na»
tional Hr.ui.i-. não ó leal».

O Sindicato acusa essa1
sociedade distribuidora de,
cerveja de ter ameaçado
seus motori-tas de demiti*
Ios se não saisssra da orga»
nização sindical,

REPORTES'POPULAR
TELEFHKá.85f8 I

Foi, sem dúvida, da maior
oportunidade a iniciativa da
Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência ao pa-
trociriar a realização de um
Simpósio sobre à utilização
para fins pacíficos da enc-r-
gia atômica no Brasil. No
momento em que o assunto
dc tamanho interesse agita

Encerrado o Congresso
do PC da Coréia Popular

TÓQUIO, 30 (AFP). —
Segundo a Rádio de Pyong
Yang ouvida nesta capital,
o congresso do Partido Co-
munista Norte-Cnreanc, «n-
cerrado hoje, reelegeu o Sr.
Klm II Sen para o posto de
secroiário geral do partido,
for outro lado o congresso
elegeu cinco v.cc-secretários
gerais do partido, que até
agora somente possuía três
"ice-secretários.

Os debates do Simpósio sobre energia atômica mostraram que estamos em condifioes, de

importar e fazer funcionar reatores para fins in^fcriais - Decisão mamiesta de toenwl-
™r 

a indústria atômica nacional - A salvaguarda das nossas jazidas e acooperacao interna-
cional - Fala à BMPREN3A FOPÍJ LAR, o profe^ôr Mano Schemberg ;

toda a opinião pública nado-
nal, o pronunciamento dns
cientistas, a êle diretamente
ligados, se reveste de excep-
cional significado.

Os cientistas pronuncia-
ram-se e as resoluções decor-
rentes dos vivos debates tra-
vados tiveram um sentido
fundamental que coincide
com a posição da maioria es-
magadora do nosso povo: a
salvaguarda das reservas na-
cionais de materiais atômi-
:os para sua utilização pe-
Ios brasileiros.

INDÚSTRIA ATÔMICA
NACIONAL

A respeito, o renomado fl*
sico, professor Mário Schem-
berg, pre-tou esclarecedoras

d. clarações à reportagem da
IMPRENSA POPULAR.

O Simpósio foi um mag-
nifico êxito, disse-nos ini-
cialmente. Suas resoluções,
unanimemente aprovadas, re-
conheceram a necissjdade de
si vem preservadas nossas ja-
/.idas de minerais atômicos
para o desenvolvimento da
indústria atômica no Brasil.
Tal reconhecimento conjun-
to é de excepcional impor-
tância.

Além disso, continuou,
no decorrer dos debates fi-
cou manifesta a decisão f.r-
me de desenvolver a indús-
tria atômica naconal, a Cíúal
muito ccní.ribu rá para ven-
cer o nosso atraso económ-
co. Esta decisão f.cou clara
quando se reconheceu a ur-
gèneia da planificação de

um programa a.i>micu pai;i
o Jü.-as.l, inc-uihdo a .nstn-
lação da usinas para o b^ne
flciamento dos minérios e
priòãuç&ò dos combustíveis
nucleares, ass m como a ne-
cessidade do governo fazer
no país a esloeãgerh tios m'-
nér os atômicos.

COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL

A uma pergunta sobre a
'.•riação da Agência Interna-
cional de Energia Atômica,
entidade que visa, sob os
auspícios da ONU, a còpi
denar a colaboração entre
fods s países para as apli-

'caçõas pacíf cas da energia
nuclear, respondeu-nos 0
prof. Schemberg:

— Das amplos debates sô-
bre a colaborarão interna-
cional surgiu o principio de

que devemos cooperar com
tòtias as nações que possam
ou que.ram nos auxiliar,
som condições onerosas
como as que nos vêm sendo
mpostas no caso da expor-

lação das areias monaziticas,
conhecidas de todos. A
Agência Internacional pode*
rá períeMamente auxil.ar a
jpermuta de conhecimentos
entre todos os paises, no
campo atônico, colocando
sob uso comum as conquis-
tas já obtidas nos paises
mais desenvolvidos como a
União Sov.ética, os Estados
unidos, a Inglaterra e ou-
tros.
REATOR DE POTÊNCIA
Reíerindo-ss às nossas pos-

sibilidades, o ilustre físico pa-
trício concluiu assim sua en-
trevista:

— O Simpósio achou que,
devemos importar e estamos
em condições de operar, não
somente um' reator de pes-
quisas como o que faz parte
de um acordo com os Esta-
dos Unidos, mas também rea-
tores de potência específicos
para aplicação industrial da
energia atômica. Uma coisa
não interfere a outra e no
caso não há nada que exija a
instalação de um reator para
pesquisas antes de um reator
para produção de energia.
Não há mesmo nenhuma di-
ficuldade na montagem e fun-
cionamento de um retator
para fins industriais.

Tito visitará em
jyMAU.R.S.S.
BELGRADO, 30 (ABT) —

Anuncia-se of. cialmente que
o marechal Tito, presidente
da Repúbl ca Iugoslava, fará
vis.ia à Un ão Soviética em
junho próximo, a convite do
Sov .et Supremo do governo
da URSS.

No 
discurso que pronunciou na Associação Bra-
sileira de Imprensa, Pedro Moita Lima de-

clarou que se sentia constrangido em sua liberdade,
pois outros brasileiros se encontram impedidos de
gozá-la. Falou o grande jornalista de memoráveis
campanhas patrióticas, o coração generoso do cr o-
nista destes últimos trinta anos de nossa vida po-
lítica.

Estamos todos contentes pela volta de Pedro
Motta Lima ao nosso convívio, à comunhão da fa-
mília jornalística brasileira, que, com a sua anistia,
recompôs-se em sua dignidade ofendida. Os ho-
mens de imprensa estão de parabéns. Não é um
simples lugar comum dizer que Pedro Motta Lima
é um patrimônio do jornalismo brasileiro. Por sua
cultura, sua honradez, sua inteligência. Nenhuma
causa popular nestes últimos"té'mpos"d'êixou de re-
ceber a dedicação de sua pena ede sua palavra.
Sua anistia é uma bela vitória democrática e per-
tence a todos, não apenas aos homens de imprensa.
E as palavras pronunciadas por Pedro Motta Lima,
na ABI, se aplicam a todos nós, sem distinção de
classe ou crenças políticas. Nós também nos sen-
timos constrangidos em nossa liberdade enquanto
outros brasileiros continuarem impedidos de usu-
fruí-la. São patriotas, homens cujo crime é amar
o seu país e a seu povo, que se encontram proces-
sados e obrigados a levar unia vida clandestina,
quando podiam contribuir/mais ativamente para o
engrandecimento do país. Como podem, por exem-
pio, os intelectuais sentirem-se tranqüilos quando
o escritor do porte intelectual e moral de Astro-
jildo Pereira vive acuado pela polícia política?

Processa-se nesse instante um vasto movimento
de opinião pública, que já encontrou ressonância
no parlamento em favor de uma anistia ampla. A
vitória que devolveu Pedro Motta Lima ao conví-
vio da família jornalística não-será. completa sem
que a anistia atinja outros "processados políticos
que se encontram impedidos de exercer sua{ativi-
dade de cidadãos dentro da comunidade a que, per-
tencem e que podem exercer com a sua inteligência
e o seu trabalho criador. .

¦Até então, todos nós, nos sentimos constrangi-
dos em nossa liberdade _.

IA 17 DE MAIO '
A ESPLANADA J
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Vitórias da Classe Operária e dos
Povos Transformaram o 1- de Maio

Do iinw iorimtttt itf lirotwitoH u uma teta de ujàdide «; wlo num-"dor» 
- IM*«ir»o do «llrrtor dr» IMPItKKKA POÇÜfAB Ul loto-

nldadea de «wtfm «° Sindicato doa JomaJlitaa — AiiMIu nao l»*«»«*
mt acrlU com um privilegio liiJitalIflrAvH

Dedicada ao 1. de Maio
i a Primeira Parte da Sessão

Câmara Federal

«AíMS*»«W**tlS", *|M»»»> «I»
rasam» a tWrlr un wwoi
ntra n «tnlldade «urltt, »»«'*
e« 4a velha «waida, o í.* do*
Maio ?H(li3 «fe í«r ó*ifc*»iit*i»'
tu un» jenuMJa «W pr«t«»i/w»
e Imi«*m*»

A**ltn !¦-». h»m u jontali»'
'¦ I'-•;»•» M-.tu Um*. «Ill*
l«ir «le Dilitr^ÜA POPU-
IJUL >*¦«• tiiMítiiíu n« *»l*>
MlmU *<m que o Hindu-ato

¦i,, ' .ii,v.n-' , |>r««fi»»iw*ti»
«kl m.i de Junrti", l«*»l«>u
onlrm o IXa •'<• Twtollto:»r,

K AfWssi tWtflfUnsf 0 *ll'c
m- ti muml» «i* »"» «M**
oÉacUi •* i*rtM« lívanundo
a »«si"i- si dM irai> tor.ua.
fjfsg êtnisi» oonira o wart*.
mo, iiiilliaii»mo pru«*uui<»,
a« »«-•'''>¦•• rr.i|!..tniri«
it» Amârka Uiin», t«nu*
|h.s • sliuacAo atualt

(x)VK HA POB TRÁS
DO ACORDO DO TRIGO?

ItMlUKRIMKNTO UO SR. PEDRO líRAÍ.A
O Ht. 1'türo Hraga. ^po"

tado pelo 1'Sll do Mafuhaa.
aprfaanlou na Caíram rwiue-
líii.fiii» il# IntormaçOt* •*•

mmiv
VISITARA
o ÈGfro

KM JULHO
CAIRO. 80 (AFP) - O

«prvmler- N«hru visitará o
jfylts* cm lulho vindouro, de-
«lutou u euibaixttilor du In.
dia '¦•'•¦ capital.

A dci-luiaç&u Íol Iclt.i opôs
entrevisto que levo o ombal-¦«dor com o presidente Ga*
ntnl Abdel Ntuser. noa »c-
guinle» termos: (Examinei,
com o presidonte Naaaer. a
questão dn vUlta, a esta ca*
pitai, do urv*I<Jpnl«r<ÍP.Con-
selho Indiano. Nchrn. pek»
(ins de lulho, no seu rama*
so de Londres e da Nova
Iorque. Essa visita durará
provavclmcnto doía dias».

»0 ).' Uií Maii» 1« M»j 6 f<"
mento, o maiw «w» *<>ii*tari«*'
itó'iü litlpmarliiiial d"* ira-
Iwitiai1..r*« material» «• I»'***
l.riuai* «a »it«nmw«to de
...;».i';i.u« o rtjvlfldfcafletii
Jà |M*ri« s#r pr»H'lam«(M) «
dia d« fwta »lrt *4.lMlaHprtado
.- ila luis. a uni' '••¦ prulotâ*
Ha ' a itçau iri)i-vft.|.,ra,
tal» o i • • ¦ »ãn as viioiiai
.1,1 etÃlM «»ps»t*rl* « ¦'•* IM»-
vo»,»
THAtilCIONAl. UNIDAOI

:•..;. i. .!i-;.\l '¦• ¦ as

Biiuiopmhi o orad«»r **»o»
vitArin* IU> ainbilo intetna*
rlonal |»Wa dwlacar qu<i <mi*nn*»o 

pai», i>» d|r«Ui»* e«Bt>
liluclonnl» mal» raros ao
iww«i povo ««n *ldo brava-
roem** stialcniad»*. "A» í6r-
CAt íami-1- .• ¦ . rum ''
ir.il...;h '•¦¦ :• a fionti*. dt»«,
«•Ido levando de vonrlita as
ave* >.-'¦-.u ii.i« • aa (*ta*
Uin-iiio» o aquática* qu»
noa ameaçam."

ii' :< i m--',-"' aa vltorlM no
setor dot homena da Impreti-
»a. pnlfe ¦¦'¦••¦ a anistia nua
j i. r II a I i aerwcw*
tou: ''Nowaa vWÍHa» íío o
in-'- 0 mcnvldo iruiu du
uiildad» tradldonat quo A
umn dn* honrosos caracte-
risllcai do Jornalismo brasl-
loira Efi« unidade, por cim"«
de diferenças ldfiM>lôglc«« ou
partidárias, •<-m prejuízo do

A primeira parte ila êêê>
mu •!. unteni, tia Camai* 1 •
-'¦-•!. M .ir 11. ^ ao 1* de
Maui. i <u -.. dn PJj.l). I«>
Um o »r. João Meiiwes, t»n-

quanta aw «» »r. Nawton tíariM-Iro tii*turwiu cumu r»*i»r»*
MQientfl da U.DJv' •,_

O er, Pornawlo ^Vcmrl. lidei do P.T.B. IfppwtOM
kOU ! •!'•¦!" na» ••«il1.-n.'.|«..<lrs

Na.. *« i<«mI» lalar *<"•¦« »

t: de Maio Ontem, Nos Sindicatos

ar»--, '-«**i- '^•tm.^aaS

htr . .in ii arordo In»
(¦-.... i-.-i;.»' do trigo.

Ni*»» ieqo»Hm<fnU». «juo ws
'¦'!.,••¦ »<> !¦--¦-¦•¦¦ do I:»"¦¦¦

rtor, o Sr. Pr.lr„ Hraga '"•
<i »•» »e a tola d«. Imporia-
elo d» 1'U" »irtbulda ntM
acordo o- llr»>ll, (oi rc»ut«
tame d» estudos do «overno
qoal o pr«t" »*ai»H»ieeMn vaia
tais ,;ni-.ii». - - i|unl a moa*
da a >er uuHifadd nas «om-
prn», qual» o* produtos brtv
KÍlelros rsitortoitu* nn c<mi*
peiisação, s« u :-..c •"¦.. »•-
será feito e intn<a do ml*
a. -... . ,ii«:.-i.-i'-- • quan
aa medidas tomudan em de-
fesa do trlfo brasileiro, que „wm 

"d"r*êitr, 
comum do dí-

Mtuiilmenta «m sendo e*to- VtrR,r. defender cada qual o
cadu poi (alta d. «ilocaçw». ,JUC m}íli, mM|8 acortado o

patriótico, constliue ho]e em
dln o nosso melhor galar-
dlo».

Ao moelrar quo a anistio
ndo pode ser aceda como um
privilégio Injustificável,
acentuou: "Lutemos nós que
em nossa prodsslo nos r**-
mos a serviço da coletlvjda-
d», também por um» anistia
geral, ampla, que possa pn-
clflcar realmento toda n (*•
mir.n brasileira, quo f >»¦-¦•
dar fôrc» no pnder público,
prestigiar os partidos aos
olhos das mnssas que lhes
dfto voto» nbrlr a trégua n*-
«•«ária ,;i soluçflo dos pt*>
blemaa do povo o da Pátria'".

O diretor do IMPRENSA
POrULAti foi mulio nplati-
dido.

PrijMtfO <te Maln, -ü-- - •• st'.
ftrrarli **m im«r na» que»-
ttv* que mal» afetam «u
piotriartado, Na atual com
juntuM. m iralMlhailorr»
íira»ileiii<». quu sol rpm l'»i
11. ill lli|.!.l. u» >-i>->'. -, H,t

«ate»- ¦ empenham-** numa
rovlsao d» nivela da «alárlo»
que imtsíirto em aumento
sul»»'-" • ¦' '-'•• '¦"" ""
meni», «bse^rva » *r. Ver-
liando Ferrari, preel»» sxrr
(eliu tendo**» em vlstn nán
aó a* ittf*«»ldadf» jndivi-
duali de rada irétbalhndor.
i-«m<i o nwe»»lil»de ruleilva
ite i*a<U tamllln da traltalha.
dor. thiiro rHvlndlcaçiii de-
i. !-•¦¦' • |m«Io líder 'i-ii.ii.ii-
ta é a 'tp medida» conosp
mmle» RO oor.wlamerito do*
preço» de .. ii.-i.,, .i.- prl-

ii.- iia nereasidade
O »r- José M\r- JJ.S!

teandii o »r< Perrarl. «hamou
a atenção do orador para «
»ÍIUaçáu djM ii .|.,ill.u-l,i. .
.-=-ii- ..i.»i alndü plur que a
doa iruNlltadorrs ruraU.

t-ttutt vro
Atravéij di* questão ik- u^

dem qu« encaminhou an pro-
•lilenle, o sr. Pedro Hraga.
(.«imponente da bancada pt»-
..-.ii»-. reclamou contra o
fmo de> ter aW« reilrado, k
»ua revelia, tia Combuiao do
orçamento.

O ar. Ull**e« Otilmara/'».
que dirigia os trabalho»,
prometeu dar re»p««ia,
oportunamente, a questio
de ordem Itvanlsda pelo
ilepuudo meranhenae.

AntertiMindo li BL_,
raçAe» dn |*rim«lr" «te M»M».
data magna rto pr«le(arí»do,
vários sindicato* r«ali<atain
ontem atoa poblWM > {•*•
te*tra« no» locai» de inha»
lho, surgiram ítimla iniirai
tnliialIVBí. vj*ando a«<*gu-
rar o maior lutllianlismo um
Ir*iejto> du hoje, ou Campo
du vaani, en» «lua 01 traha-
ihu.'..tr. sob a éBlde da uni-
itaijp, f«r*o r»all»ar uma»
das mal» frfJttUOMI mani
'¦ -\*¦ f>« operArlíi» em no-
menagem ao Pda do Traba-
lho.

O ãindlraiu úo* Marcenel-
roí promovsni em tua spde
um enrontro de ronfratrrnl-
ração em que participaram
dlrrtore», trabalhadum da
Construção «vil, Kletrtrt»-
te», .Marmori»t»s. Móveis de
(.nu-.». Cerâmica e federa-

çAc» do» Mobiliário». O filn-
dicato doa AHalaie», Téitêl»
0 1'adelros levaram a efeito
Idêntica inidatlva. o nesta»
manIleitaçoV* foi reverenda

deram • vtda i»la fonqutila , da *» trabalho pari a rt*i»e
iW. mriiiorp* rondifaetí itf v* i «perort».

Xtividades no Rio do
Prefeito de São Paulo

0 ur. Vlndlmlr Toledo Pita oonferenclou com
o iir.siilcnic «lu H«'|tiiliücu i' o mluÍH(m .1..
Trithalho, tratnmln üe InlvrôwrWi dn capital

bajidelraate

Modificações no Trânsito
Durante o Dia de Hoje

O novo nrcfeltu do Sao
Paulu, »r. Vladlmir To|e:'o
Pite. qu" •""e"» r»1**-'»* ne*-
t» capital, eonlerenelou du-
rsnte uma hora, no Catete.
rom <» ptr»|d»me Ju*rplir»n
KuWtKhek, a qu*m *»apó»
a «lluaçio adinln itrativa d*-
quet» cidade, Solldtou o dn-
pacho dellnlüvo do empté».
tirou de 300 utHhóea de cru-
jni.- á Cala a i •«•-:»'< n •••¦ ¦¦.

i o qual J» «em parecer favo.

oVa"wmo7ú'dpqu'ei>» flJOJ 1 ráve» rto respectivo Conselho,

Aumento de Vencimentos
Para o Pessoal do 1PASE

Escola dr
Aeronáutica

Civil
Com uma solenidade á

qual comparecerá o Pr«d-
dento da República, os Sin-
dicato.-. Nacionais doa Acro-
viários, dos Aeronautas "
doe Pilotos om rnnsnortes
Aéreos, inaiigurnrfto. hoje.
às 12 horas, u- Escola do
Aperfeiçoamento c Prepara*
cão dos Aeronáuticas civil
(E.A.P.A.O. em sua ."'hIc,

na rua das Larnnjolrau, 102.

MAIS NECESSÁRIA HOJE QUE ANTES A LUTA
DO POVO EM PROL DA ANISTIA AMPLA

ICONC&USAO DA V JFAO.)

sa à Câmara Federal, com
suas mensagens, aeus abai-
xo-a s a 1 n a d o s, memoriais
em favor da anistia ampla.

O contato pessoal com oa
.deputados, ou mediante co-
tnlssOes, é imprescindível pa-
ira o triunfo dessa causa que
:é hoje a bandeira do con-
teórdla de todos os "brasilel-

lios. j
Que o povo esteja ama-

nha na Câmara.
APELAVA PEI^A A^^l"•rTIA
AMPLA NUMA CADEIRA

DE RODAS
Ontem, enquanto ae reunia

a Comissão do Segurança Na-
cional, regtetrava-80 a mais
Intensa movimentação pelos

i corredores do Palácio Tira-
dentes o mesmo í. porta da
sala em que funciona aquele

1 órgão técnico. Centenas de
pessoas dlriglam-sc aos par»

.larnentares dos dlversoB par-
i tidos, apelando para que vo-
tem em plenário pela.apro-
vacflo da anistia ampla,

Fato realmente emoolonan-
te e que testemunha, ao vivo,
ser a anistia üma campanha
de todos os democratas ê pa-
triotas, foi" a presença, como

NOVA ONDA
DE FRIO

Prepare-se paru o in-
verno rigoroso deste ano.
comprando ein AMAURY
por estes preços: 8we-
ters de 11 «om veludo e
fecho ec'*11" a Cr* 240'0()-
Pulover de ia com ve-
ludo a CrS 320,00. Rua
da Alfândega, 318, 1» un-
dar. Rua Vinte do Abril, i
7, loja. Atendemos pelo;
reembolso,

Integrante de umn (.•omissão
vinda do Sao Paulo, do Sr.
Laureano Fernandes, mem-
bro do Diretório do Partido
Democrata Cristão naquele
Estado. O Sr. Lauronno Kcr-
nandes íol lovailo numa ca-
deira do rodas. A todos quo
com éle falaram, declarou ter
so submetido a êsso »aciifi-
cio, parolUlco que é, por con-
sldorar a anistia ampla* "inu
medida sem u qual o Brasil
n8o marchará pelo caminho
limpo de uma verdadeira de-
mocracia.
A REUNIÃO DA COMIS-

SAO DE SEGURANÇA .
Finalmente ontem, n sr.

Oscar Passos, relator na Co-
missão de Segurança Nado-
nal, deu seu parecer. Kol
contrário à ampliação do
projeto Vlolra do .Melo, no
que o acompanharam oh srs.
Joaquim Rondou Ò Gullher-
mino do Oliveira. Manifesta-
ram-se favoravelmente à
emenda subscrita por no-
venta e um deputados (anis-
tia a todos os condenados e
processados políticos u par-
tir de 194õ) os srs. Frota
Moreira, Vanderlei Júnior,
Wilson Fadur e Alberto Tôr-
res. A emenda vencia, des-
sa maneira, por quatro vo-
tos contra três, quando o sr.
Newton Melo pediu vistas
do projeto e respectivas
emendas. Alegou carecer de
um estudo mais aprofunda-
do do assunto, notadamente
da subentenda de autoria do
sr. Frota Moreira, que anis-
tia também os trabalhado-
res condenados ou proces-
sados nos termos da lei
9.070 (lei antlgreve).

Dal a convocação de uma
nova reuniáo para amanhã.

IMPORTANTES
PRONUNCIAMENTOS

Na reunião de ontem da
Comiss&o de Segurança Na-

cionul, lornm lido» iclegia-
mas contendo declarações
do r.overnndor cm exerci-
riu do Pernambuco, *r. José
Francisco, presidente da
Assembléia U-gMatUn, do
nroíelto de Porto Alegro,
deputado l-ponel Hrlzola, 0
de vinte e sete vereadores
d,, Distrito Federal (maio.
ria absoluta da Câmara) W»
voràvcl] à concessão du anis-
nu ampla.

O dlixtor do Serviço do .
Tránsli", «endo em vista »»
fesllvldiide» do Dia do Tra-
lwlhnilor. a »c reallriiri-rit ho-
jc, no Campo «to C. R. Vasco
da Gama, resolveu nilotnr «»
.^uuintea providência»:

-- A partir da» 7.0U hora».
n...¦¦>•• interrlltfldai» ao esta-
cloruunento do veiculo» n»
'TlCAIUX) 

MACHADO, cn-
tre B Rua Prelclto Olímpio
do Melo « « Avenida BwUjj

GENERAL ALMÊIUODK
MOLHA, entre a» Rua» Coro
nul Cabrita o Ricardo Ma-
"á" 

JANUÁRIO, cm toda a
Sua cxtensAo;

TEIXEIRA JUN»OR, entre
as Ruas Gçneral Argôlo o
General Almèrlo de Moura,

DOM CARLOS, em tôdit a
»uu extensão;

HONFLM. entre a Rua Re-
lit e o portfto do C R- Vasco
(lu Gania.

A partir du» 11,00 lioras.
gera imposto i."ntldp único
de dircçiio nos aegulntcs lo-
orudouro»; ,,.-,,B 

RUA RICARDO MACHA-
DO no wntldo da Rua Pre-
f..ii'u Olímpio de Melo para
u Avenida llrusll;

RUA GENERAL ALMÍ--
RIO DE MOURA, no sentioo
da Rua Coronel Cobrlta para
ii Rua Rlcatdo Machado;

HÚA DOM CARLOS, no
KtnUdo da Rua S., Januário
para a Rua General Almérlo
',0RUATE1XEIRA JÚNIOR,
hg trecho entre as Ruas Sao
Januário e General AlmOr o
do Moura, no sentido daquela
'"^A "s. 

JANUÁRIO, no
rrecho entre as Ruas Dom
Carlos 0 Bonfim, no sentido
desta para aquela;

UUA BONFIM, no trecho

entro a» Ruas Lima Rarros
o S. Januário, rto trecho da-
quela para esta.

Terá aua máo de direção
Invertida • Rua Lima Rar-
ros, que pastará ao sentido
da Rua Ricardo Machado pa-
ru n Ruu Bonfim.

Por ocasláo do término da
festividade, a Rua Gtmeral
Almérlo de Moura dará máo
única, entre aa Ruas Dom
Carlos e Coronel Cabrita, no
sentido daquela para esta.

A entrada do Exmo. Sr.
Presidente dn República aerá
feita pelo portão lateral, jun-
to à arquibancada dos sódot.
na Rua General Almérlo da
Moura, ficando oi autos pre-
sideneinl e dn comitiva esta-
clonados junto ao muro Ilmi-
trofe com a piscina.

As altas autoridades e cor-
po diplomático terflo incres-
so.pelo portão principal, no
Rua General Almérlo de Mou-
ra, ficando as suas vlatu-
ras, estacionadas ao longo do
meio lio fronteiro ao estádio:

As viaturas da Policia. Cor-
po «ie Bombeiros. AnsUténclo
Municipal e reportagem te-
rfto ingresso ao campo pelo
portáo da Rua Ricardo Mo-
chado, estacionando nas área»
porá tal fim ai previstas.

O público cm geral terá
seu Ingresso através do por-
tao da Rua Bonfim.

Fico reservado ao estado-
namento dos ônibus oondu-
lindo as dclegocOes, o lado
Impar, já permitido da Rua ,
Newton Prado e Rua Prefei- j
to Olímpio de Melo, nutre rt
Avenida Brasil e a Rua Ri-
cardo Mr.cltodo,* junto ao re-
fúgio fronteiro as edificações.

A Inobservância do pre-
Hontc edital, importará nas
sanções previstas na legisla-
çtto vigente.

Assodando-sfl ás comemo-
rtiçOc* do Dia do Trabalha-
dor. o presidente do IPASE.
sr. Paiva Muniz. assinara
hoje, vário» ato* administra-
Uvoa «mire os quais a novo
classificado do pessoal de
obras. Aumento de v«*nd-
mento» par* ° pe*»oal even-
nul a partir de janeiro,
como foi concedido ao fun-
cloiiallsmo da Unláo. O au-
mento oscilará numu media
de 3<Ks.

Kxtensio aos eventuais do
IPASE do salário de família
do luneionallamo em geral e
da assistência médica, de
que até agora nio gozavam
esse» servidores da Autar-
qula.

Condução para as fundo-
náriaa que tenham necessi-

dado de deixar *cu* .{«IJ»"»,
entregues á creche do IPAbh,

Abono de falta» e peque-
na» penalidade» Imposta*
ao» funcionário» da Atitnr-
qula durante o ano passado.

. o teiiiirlu do* n.-.r .
mento» cem 4 Fabriea ,'•„
e*«iMl ti» Moieroe 1 -.- ,.
fonteeimento da motem a
e*ie» do 400 Anlhi» d» ç
M. T. C, qu» «* enewir,r
pamiuado*.

O prefeito informou i u,-.• -i 1 .< :•¦ ¦•. que o chefe d» eu•. -i,n M» mnnttrtt.Hi dh^it»
a adotar e»»»# pro\* déotlat-,

ABItlOAnA TODOH ©H
SINDICATOH

O »r. Madlmir Toledo oj.»
e*tm'e ainda com o i»í- ¦¦¦
do Trabalho, ir. Pamlf*»
liítittfjo, ^«sentando cos
iOsO r.tular a .¦.'••¦ . in
IAPI na tonsiniçáo do grui
de edlllco que ..' ¦)¦- «>t.
¦•« ¦!<¦• de todo* os ilnotc*' ¦
de 8áo Paulo, l>em tomo r>«.
rn a construção de Pwntf»»
Socotrr"* nos bairro* d» r\,
p|ta| bandeirante.

o arquiteto O tear jíi«.
meytrr fo| conVtfaoo pelo
prefeito ... comparecer » «*u
aablneir. a fim f'o e*|>ií«4-
auas Idéia» »0br" n projeto
de eorwtniçáo daquele edl*
fíclo.

Emposudes os Diretores do Sindicato de Carris
lho, ntu tinham ;¦¦¦•> w
< i.'.i-. tomar po»*c.

Em uma solenidade, onient
n-alluda na sede flo Sin-
dicato do» Trabelhadorvi
•tn Carrl» Urbanos, tomaram
post* o» trabalhadores Luis
KlorUno dn Sllvt, Álvaro

Ribeiro «Ia Silva, Odilon Fl-
Siieira de Brito • Luclndo
JJenco, membros cleHos da

atual diretoria * que, vtt>
mas de uma deeisio arbitra-
ria do Ministério do Traba-

A niii.-rir.i.'.-. de {tino*-¦ii .. .0 /oi dada i>or decisão
<tn Supremo Tribunal Kedr-
ral para onda h**inm *?t-
indo os trabalhadOrCf. Sus
vitória íoi. portanto, uma vt-

tória de todos os trabalhada
res que, untllcodos. lutam.
em defesa da liberdade do

movimento sindical.

SERÁ REEXAMINADO 0 CONVÊNIO
SOBRE MINERAIS ATÔMICOS

ENCERRA SE HOJE A VITORIOSA
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS METAIAJRGICOS

OÒNCMINAQ PA »' »'*"¦'

ANISTIA AMPLA PARA
UNIDADE DOS DEMOCRATAS

; (ooNOí-ntuo da a» wo.)
itltulç&o da República e ás
/liberdades nela asseguradas.
[E isso importa, sr, Preslden-' 

te, em revoga' irnediatamen-
te todas as leis de exceçfto,
[oriundas do Estado .Novo,'em 

abolir as persegulçCes
por delito de opinião, Impor-
t>, enfim, no. ^arquivamento
de todos oa processos polftl-
eus.

Ao mesmo tempo q,ue ma-
nlfestam a'V. Exda. sua so-
lldariedade . no" combate ás
agitações dos.gôlpistalj que
tentam ainda-se Toarthnilar,
desejam os íadiáluitqs*; pro-
nunciar-sernôstà-cartasroen-
ságem, a fsivor'de uma anis-
tia ampla para "todos os pré-
sos, processados" e persegui-
dos políticosi -condição indis-
pensável para que se forje a
unidade de todos os patriotas
e democratas,., que desejam
um Brasil-livre, próspero e
feliz.

Convictos de que.é pro-
íundamentejMsía «ate. .açu
pronunciamento, os radia-
listas aproveita» a oporw-
nldade para" au"gur«r * V.
Sxo. um governo de paz e
prosperidade nacional. W
ÍZ Manoel Barcelos (pres.
riu Associação Brasileira de
Rádio); Paulo Roberto (su-

RÚRG1CA NACIONAL, p as
resoluções aprovadas contam
com o upoio da direção Un
C.S.N. Foram as seguintes:
11 — Mensagem ao Longres-
.so Nacional contra a expor-
taçáo das reservas minerais,
particularmente dos minérios
atômicos; Ü» - quo ««yen-
das efetuadas pelu L.b.r<.,
de sua produção, sejam fel-
tas diretamente aos consumi-
doresi 3) - reatamento de
relações com todoB os países
com os quais nâo mantemos
Soes; 4) - proibição da
importação de artigos que
têm similar na produção ria-
clonai; 5) - medidas contia
o racionamento da energia
eléinca; li) - exeçuçãc, aos
planos de aproveitamento do
Rio Paraíba para a produ-
ção de energia elétrica e na-
vegação; 7) - defesa da Pe-
trobrás; 8) — apoio ao Con-
iresso Nacional de Defesa
dos Minérios e recomendação
aos Sindicatos de Metalúrgl-
cos para que elejam seus de-
legados ao mesmo.

Comissüo «le Melhoria d»»
Condições de Vida e do Tra-
balho - D - saario-mlni-
mo, com a decretação dos
novos níveis determinando o

pagamento a partir de 1
de maio deste ano; 2) —
congelamento dos preços
elos gêneros de primeira ne-
eessioade nos nivela1 do V df

janeiro deste «nPÍ-3'^Jpr
nada de 6 horas dividida em
rlois. períodos para os que
u 1I1U..1 na boca dos for-
nos Ò alta temperatura e
om serviços insalubres;

plente de deputado pelo
PSB); Domldo Costa, Ange-
Ia Maria, Amaral QurgeJ,
Dias Gomes; Armando Lou-
zada; Mèrio BrasinI; Urba-
110 Lóes; Odüváldo Viana;
Nestor de Holanda; Nacli»
Maria; Estôvão Matos (Ma-
tinhos); Nancy Wanderluy;
Mário Lago; Norma Geral-
dy; Apoio Corrêa; Snngirar-
dl Jr.; WJlton Franco; Nuno
Roland; Arnaldo Amaral;
Altivo Dlniz; Moisés Walt-
man; Altamiro Çárrlllo; Al-
eides Qorardt; Norma Suoly;
Sousa Lima, secretário da
Associação Brasileira de
Cronistas Radiofônicos;
Ema D'Ávila; Teixeira Fi-
lho; Amélia Simone; Neydo
Rodrigues; Hicarilo Galeno; | âôhftiqovawfs
Osvaldo Sargentelli; Joe
Lester; Edçi?ia dos Santos;
Jararaca; Alclna Maria;
Dantas Ruas; Hélio Tys; OU-
veira Neto; Bonnldr. Magar
Ihães; Miguel Rosenb^rg;
Mário Tavares; Marcos Ni-
senson; Acyr Alves; Paulo
de Oliveira; Jayme Filho;
Macedo Netto; José .Maria
de Abreu; Joaquim Gonçal-
ves; JOsé Theoto; Norival.
Carlos T«lífeira; M&IM
Farpinel&j Janet Clair An-
tôníó Sou?a; Júlio Vieira,
Adolpho PressarenHo; Our-
vai Silva (Chocolate); afcs-
sias Brandão: Antônio Oil-

veira Júnior.»

ComiaaR» de Organização
% d — instituição d0 dia
NACIONAL DÓS META-
LÚUGICOS a 9 üe íW*
ta da fundação da COMPA-
Nt-IIA SIDERÚRGICA NA-
CIONAL; 2» --- realização,
dentro: de um ano, tio Con-
gresso Nacional cios Meta-
fúrglcosi 3i - P»8'W' Egta
ótíaçãò cia Coflíedêvasfto Na,
cioníii ctosvrvulittliitiuovasi '"

nnllii-neíii'!

NOVAS MENSAGENS

Cativaram prescnt«j8 à ses-
»üo plenária da iMinhá o
deputado lilneu José du Ho»-
¦/.a, da Aasemliláia Logislaii-
va tio Estado do Rio. 0 » ve-
nador Aíonsu Cel«0 NugU'"-
ru, du Cúniura Municipal de
Niurói. Ambos parlamcn-
liires foram rucuüidoa sob
piiinius pelo» aetogttdos reu-
nldos cm sesiiâo plenária.

Continuam a chegar meu-
ingen» de solidariedade e
congnUulucõea de tudos 03
pontos do pais. demonslran-
do a protunda repercussão
que vem, tendo no movimento
«indicai brasileiro esta gran-
(IloBtt assembléia dos m«*ta-
iúrglcos de todo o Brasil-

Oa trabalhadores em Car-
ris Urbanos de Niterói, reu-
nldos em assembléia na sede
de seu Sindicato, enviaram à
Conferência expressiva mo-
ção de solidariedade e con-
gratulações.

Da Federação Nacional
dos Jornalistas Profissionais
chegou à mesa diretora, e foi
lido sob palmas, a seguinte
mensagem:

«A Federação Nacional doü
Jornalistas no momento em
que w iniciam os trabalhos
da gi nndiosa Conferência na
cidade-berço da indústria pe-
sada brasileira, saúda calo-
rosa e fraternalmente os ir-

mãos trabalhadores metalár
glcòs de todo-:> Brasil, seus
dirigentes l- lidercg sindicais
sua» organizaçõ!», esteio ua
unidade do movirçcnto t>tndi-
Cal de nosáa pátria, auguran-
UJ 

'vJtiiplelo i-xuo nos traba-
llio.. desse histórico conclave,
cujos resultados se refletirão
lu ..eucumentt; 110 avanço cio
movimento operário e na
conquista das reivindicações
da classe traballindora e do
povo brasileiro. Saudações,
(as.) Lulí Ferreira Guima-
rães. Presidente.

ENCERRAMENTO
Está sendo esperado o sr.

Harcel Brás, dirigente da
União Internacional dos Me-
talúrgicos, especialmente con-
vidado para assistir ao con-
clave, na qualidade de dele-
gado fraternal.

Os trabalhos serão encer-
rados esta noite e, às 8 ho-
ras de amanhã, terá lugar a
solenidade de encerramento,
no auditório da Escola Téc-
nica da C.S.N. à qual esta-
rão presentes o Ministro do
Trabalho e autoridades con-
vidadas.

Às 10 horas, a fim de $e
incorporarem às comemora-
ções do dia 1-' de Maio no
Estádio do Vasco da Gama,
partirão daqui todas as de-
legações participantes da
Conferência.

t.Q |J'Mil
rias

.rovri.t »AO DA !• I'.il-INA<
Vieira de Melo, que entretan-
lu levou ao conhecimento do
plenário um fato de indis-
farçávcl gravidade: a reccn-
te exportação, para os Esta- !
dos Unidos, de mais 150 to-
ncladas de oxido de torto.
Por quô? Devido a clrcuns-
limei.» de ainda se encontrar
em vigência o acordo sobre ex-
portoçao de minerais atôml-
coi, firmado pelo governo
Café Filho, através do sim-
pies contrato que o embalxa-
dor daquele governo assinou
em Washington.

DETERMINAÇÕES
RECICNTES

O Sr. Vieira de Melo expófi
ii 'Câmara as linhas gerais
da orientação do Sr. Juscell-
no Kubltschek, no que se re-
fere aos minerais atômicos.
O assunto, disso o líder, está
entregue ao examo de um or-
ganismo composto de repre-
sementes do Ministério do
Exterior, dos Ministérios Ml-
litares. do Ministério du Agri-
cultura e do Estado Maior
das Forças Armadas, orga-
nlsmo criado em virtude
de recente resolução do Sr.
Juscelino Kubltschek.

Trata-se de problema <.con-
trovertldo e complexo», dls-
se o líder. Temos compromis-
sos com os Estados Unidos e
com países do ocidente euro-
pcu sobre os minerais atómi-
cos. Procede-se atualmente a
um levantamento da quanti-
dade c qualidade de nossas
jazidas. Começa-se a estabe-
lccer um controle desse po-
tcncial, de valor incalculável.

APARTES.
Seguiram-se dois apartes.

Um. do general Flores da
Cunha, recordando que tra-
dlcionalmentc países cslran-
geiros carregaram areia mo-
nazitica do Brasil sob o fal-
so pretexto de lastrear po-
rões de navio. O outro apar-
te íoi do sr. Campos Vergai.
Nfto 6omos hoje em dia um
pais de simplórios, disse o
lider do PSP. Nosso povo
está aprimorando dia a dia
sua politização, Os brasilei-
ros sabem que possuímos
raras reservas de minerais
necessários à exploração da
energia atômica, Por isso,
falando da tribuna da CA.
mara, o sr. Vieira de Melo
não estaria fazendo uma dis-
sertação acadêmica. Sitas
palavras iriam além do re.
cinto das sessões e suas ati-
tudes seriam acompanhadas
em todo o Brasil com enor-
-me interesse. Era por isâo

, ,, —„—^— I aconselhável que o governo**"** ' ! defendesse com unhas e
tt Ta ->* ¥V •¦#,-, I dentes nosso patrimônio,

Grandiosa Recepção aos Dirigentes! ^^z*y»"*fâ
por nossa independência eco-
nómica.

RESPOSTA
«Grato pela prova de con-

fiança», respondeu o sr.
Vieira de Melo, que prosse-
gulu, para ser pouco depois
aparteado pelo sr. Mário
Martins, um dos vice-llderes
da UDN. Perguntou o sr.
Mário Martins até quando o
governo continuaria permi-

tlndo n exportaçAo de mine-
inis atômicos.

O sr. Vieira de Melo, em
resposta, voltou a aludir h
existência de um convênio
com o.s Estados Unidos. Nfto
estava ainda definida a po-
Htlca do governo atual, om
face desse convênio que o
sr. Juscciino Kubitselrk
encontrou firmado pelo go-
vêrno anterior, na baso de
entendimentos dirigido:; pes-
soalmente pelo então chefe
da Casa Militar do sr. Caio
Filho, general Juarez Távo-
ra. O sr. Vieira de Melo pas-
sou a considerar a necesjl-
dade de reexame do «-onvê-
nio. Afirmou que o govêrno
se encontra cm face de lri's
variantes: denunciar nbrup-
tamonte o convênio, reconsi-
derar o problemo ou atuali-
/ar o contrato Ormado pelo
govêrno anterior. È um con-
vénlo sério, que encena as-
pectos sigilosos, revelou.

REAÇÃO

Lcvanta-sc então o gene-
ral Flores da Cunha, obsrr-
vando, cm veemente aparte,
que não sâo admissíveis c
que precisam ser denuncia

Prcfídente da República ms*-
tasse Imediatamente os n\
barques de tais matérias
primas.

RESPOSTA

«Teria o governo :igi«í«
com precipitação se asnn
agisse em lace d-.- problenw
de tamanha j-iavldadr
respondeu o sr. Vieira r'e
Melo. acrescentando qu »
Executivo está dtenio c (;- •
examinará o trabalho dn
Comissão de Inquérito da
Câmara.

O ar. Aurélio Viana apai-
teia de novo:

— Talvt-í essas provldin-
cias cheguem tarde. Já 1"
ram embarcados 50% de
íiussus reservai. Sc esse cor.-
Vento continuar vigorai*'
por alguns meses teremos
incidido num crime contra
o pais.

PALAVRA DO PTB
O Sr. João Machado, cm

nome do PTB aparteou. Dl<-
se que ouvia sem interferir
o discurso do Sr. Vieira de
Melo, somente porque, deu-
tro de alguns dias, a CAin-i-
ra tomaria conhecimento do
ponto de vista de seu partido

dos quaisquer convênios se- a re£pe|to da questão dos ml

Soviéticos no aeroporto de Moscou

PELA ANISTIA AMPLA

Sob prolangudos e entu-
siástlcos aplausos dn plena-
rio íoi aprovada m«a ' V$c0'
mendação nó çeiitído 09 ser
enviado um telegrama --

urgente; — à Câmara dos
Deputaiíos'. soiici';anào apro-
vacão à;emçnda que aroplia
g; -projeto da anistia do sr.
Vieira de Melo a tc-dos os
condenados e prueessados
pbllticos, íiicIuSíVjí paia os
trabalhadores vitimas da
aplicação do tlecrelo 9.07U.

(CONCLUSÃO DA 8» JPAOINA)
soviéticas, diplomatas es-
trangeiros e representantes
da imprensa do mundo intel-
ro, os dois estadistas assis-
tiram a um comício organi-
zado no aeródromo.

Primeiramente Bulgãnin e
Kruschiov foram saudados
por um operário que manl-
festou <;« satisfação dos
operários du Capita) diapte
cIijh 1'HsulUidoa das conversa*
cõeíi nm Loiiclves e a ali»
grja do povo soviético em
rever os seu* dirigentes na
véspera do dia primeiro. de
Maio».

FALA BULGÃNIN
Depois de ura segundo dis-

| cuivo do acadêmico Kobçlcv,
falou o pr;sidente BuigWn.
que declarou, segundo a Rá-
dlo de Moscou: «Temos »
convicção de que o povo in-
giês nâo quer â guírra e
dç que os círculos ds nego'
cios ingleses querem desçn-
volver as'suaí relações com
a ünián Soviética. É eviden-
le que a melliorla das reliv

çôes de potências tão Impor;
tantes quanto ã Grã-Brela-
nha e a União Soviética con-
trlbuirá para melhorar a
Situação lio mundo. Estabe-
lecemos boas relações pes-
soais com Sir Anthony
Éden e com os seus colabo-
radores».

O marechal Bulgãnin ma-
nifvntoii b pesar de «não ter
tiiiiiitido bustante-s coptac-
i'o'0 com o PW- inglês» e

i tijüQü os trabalhistas ingie-
na mjujo* dirigentes, act?n-

mou, üs mostraram hostis a
i ulitica do governo sovléti.
lq», ícrescentandoi «Ma» os
teus ataques encontraram
íosposta. dtgna de nosso
ludo (aplausos da assis*
túnoift)..

Bvüf&nin, dissa Rádio d*
Mgecou, constatou que ee*>
tos problewas haviam en-
contrâdo terreno de enten-
dijmehto « que outro* havl-
aim permaneço «m su>.
pçnso, salientando; «A me>
lhora das nossa? relações
cmvi » Grã-Brqtanha terá sen-
sível repercusNfio na sUnnçíu.

1 internacional.

cretos em torno de assumo
que envolve, conforme reco-
nhece o próprio orador, a
segurança nacional e " iutu-
ro econômico do Brasil.
Principalmente porque tais
acordos são ignorados pelo
Congresso c ainda não tive-
ram a sua imprescindível
homologação. Mais grave
ainda so apresenta a quês-
tão. continua em seu apar-
te o general Flores da
Cunha, em face da circuns-
táncia revelada pelo próprio
lider do govêrno: ignoramos
a quanto montam nossas re-
servas naturais.

Resposta do sr. Vieira de
Melo:

Vossa Excelência ex-
primiu, de uma maneira
mais incisiva, o pensamento
do govêrno.

Tréplica do General Fio-
res da Cunha:

Ainda acredito na boa
fé e nas boas intenções do
sr. Presidente ria República.

_ O govrno'não está dis-
posto a comprometer o Xu-
turo do país nossa política,
disse logo a seguir, o sr-

Vieira de Melo.
PROIBIÇÃO IMEDIATA
Seguiu-se um aparte do

er. Aurélio Viana. Informou
ao plenário que o Coronel
Edgard Lopes, depondo na
Comissão de Inquérito da
Energia Atômica em nom"
do Estado Maior das
Forças Armadas, fêz re-
vclações graves a res-

peito do que se vem seguin-
do em matéria de exporta-

ção de minerais atômicos,
por inspiração do Ministro
do Exterior. Essas revela-
ções causaram sudprêsa e

revolta entre os deputados,
que realizavam naquele ór-
gão uma reunião secreta.
Muitos sugeriram que o

nerais atômicos, através de
discurso a ser pronunciado
pelo Sr. Frota Moreira.

AUDIÊNCIA
DO CONGRESSO

Aparte significativo Íoi
também o do Sr. Magalhães
Melo, pessedista ortodoxo de
Pernambuco. Acha que o Sr
Juscelino Kuhitsehck deve
inundar ao Congresso, para
reexame, o acordo firmado
no Govêrno Café com os ame
ricanos.

— Obrigado a Vossa Excc'
lência, respondeu o Sr. Vieira
de Melo, acrescentando que
«o assunto não será tratado
pelo govêrno com leviandade,,
mas com toda compostura e
sem demagogia».

APLAUSOS
Levantou-se então o .Sr.

Prado Kelly, que aplaudiu as
últimas palavras do Sr \'"
ra de Melo e ao mesmo tem-
po perguntou quais os oi-
caos técnicos ouvidos ante.'
da remessa de 150 toneladas
de oxido de tório feita já V
Io atual governo.

O Sr.,Vieira dp Melo, q"-'
se concluindo seu discurso-
afirmou que essa remessa,
satisfazendo compromisso a
govêrno anterior, f°ra í<*'<
com audiência de enUdaaes
técnicas e que o assunto se-
ria agora tratado com a maior
seriedade pelo poder publico

Mia deixe pen emiti» 
(^jejá!

o q»t pode hier hoje... — ,M*

V DE MAIO, FESTA DE UNIDADE
ÍCQSOUJSAO PA »t BA.GTSA1

geri realmente uma festa
da unidade, com a, participa-
cSo de todos os trabalhado^
res e de todas as organizar
ções sindicais, que levam
tarão suap reivindicações
mitis sentidas: salário-mlni-
mo, reajustamento geral dos
salários, liberdade sindicai,
direito de çreve,._rnediâas
contra a carestia' ..d* vida,
relações de nosso pais corii
todos os $Vôs, pejcdàde
democrática *'a dt«JÍt*w^o
da anistia ampla.» ae medi-
rias de amparo açs trabalha-
ilores do cíimpc e nutras de
oádfl ramo profissional, co-
mo por esampio. os irwUilut- | o mundo.

gicoe que terminam vitorio-
samsnte sua Conferência
NacloniaL

CAMINHO Í)A VITORIA
«Este Primeiro de Maio de

unidade abre um vasto ca-
minho para a conquista des-
sas reivindicações e da de-
íçsa intransigente das lei3
sociais e dos princípios de-
rnoçráticos da Constituição-

Os trabalhadores brasilei-
ros e suas organizações sin-
dlcals contribuem assim pa-
ra o estabelecimento das
melhores relaçOes entre to-
rios os trabalhadores de
nosso hemisfério t> de todo

CflMlSflRii
9S0iPR08BÜ

Praça Tiradentes. 2«;

1 Acerte f
p na Stomprs 1

lAtenffomo» »* reen' I
# bôlao.

| fímámmmg^^i
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jUI NE MA.
«Uma Estranha cm Meu Destino»

A rw-VH-ftn da séner.» *wrSirifi « unia n^^jrta,^
que **» tapOO ,,s'' *° it,f"u W* rMw*>s*ldtultí «mibiiia mas
também MtWWBWI MO para u# produtores dt» iteMyWood.
AIsuRuta teflittilva» foram feitas e»m ènUo «MM -Matar
«u morrer* e «Os bnitM também amam., que *» t..it-,imil«
ram *>m t-t-pei-u-ulo* mudo acima do nível das películas ««•
.íi»r«»MNt' f grande êxito eomo bilheteria,

Menln I* Itey ao dirigi» <Sir»nge Udy in Tmmi quiiiwiuralmente participar dest* renovação, mas escolheu um
raminho Ingrata ao ct»nari«r «*sta história me)., ti .. quefalta naiuralidailo e em que o verdadeiro tema. a luta de
um» mulher conua preconceito» ubscurf.Mlj.iB*, cedo lugar
c« ronflilo» ntfliHii «in.iil'«>».

Com um arsumenio lalho, Le lU»y nâo podia fawr me*
lhor a a tentativa de suprir com uma partitura imoligciue
« uma canção tema. o vácuo ¦ a arideit da película, vai por
terra não alcançando nunca maior lnierés*e e dramatlcidaite
e »eu «happy end» absolutamente nao convém». A* Inter»
preta¦ ¦- - «Ao aceitável» .« aòmente <e*ponu* e brotlnho
tftinn í¦« ii-iixiti' ni.- A vontade em seu papel.

<Uma estranha em meu destino» è um filme fraco * que
nilo vaie o sacrifício do uma iil.» .• os i'r$ 18,00 cobrado».

•

OBTÉM SUCESSO EM CANNES
O FILME SOBRE A BAHIA

RESENHA FLUMINENSE

O «Ume brasileiro «jn*u-
tutu grande éxlto, dando
mal* uma ve* prova «vidente
da grande classe do pais em

¦ ,.. i «¦ r í.. cinematográfica.-Sob o Céu da Mania" é um
filme qu« di cred.to a um
pnls, se o cinema desse
poi» n8o tivesse conquista»
do outro* mérito» neste
mesmo '¦ -<¦¦ •««• O Brasil
trouxe, umu vez ainda, um
pouco do kcu mar e do «eu
réu, bem como do suas pai-
xúcit. Trouxe, sobretudo, uma
obra em que a naturalidade
das personagens • o modo
de se desenrolar j vldn é
um indico de uma de suas
cidades mais típicas e famo*
us, como é o caso da Bahia.
Este filme de Ernesto Ho*
manl deu Justamente o que*-t* esperava, Isto é, toda a
côr, a força emotiva, n sen-

i. .iu de verdade que se pro*
cura cada vez mais na* peli-
cuias, qualquer que se|a a
trama, sobretudo quando se
procura mostrar costumes.

Toda a açüo desse filme
i-e desenrola nas praias da
Bahia, sob um azul límpido
de céu transparente, sob um
sol que parece contribuir
oara acender paixões, amor
* '•'íimpit. Nmsc quadro. Ma*

Ifdro Ncml. Terry Viana,
Knoch Torros e Chico inter-
ptetaram com singular acér-
to ene drama da juventude,
escrito Por Corell e ítemnni,
e quo soube captar admlr*«
vclmente a cámnrn do Co-
reli, fino conhecedor ..«•*. -.--
;::• -i •¦ de luz e sombra, tini-
dos a vivas cdrea crlndns pe-
Io céu e pelo mar. Ma* í-**a

ti ni-..i dá lugar a um ooítq
aupecto, um dos mais udmi*
rndos do filme: a música,
quo lhe realiza a vida • o
calor, com notas do tõnall-
dade aberta e claramente
brasileira, preenchendo fà-
cílmento nos ouvidos dos
espectadores. E deste modo,
o amb'ente fica criado do
modo mais ftded'gno am-
blcnte quente, como é o da
Bahia e de suas praias, e
que parece trazer-nos aos
ouvidos, neste Mar .'tedltcr*
rànco, as brisas e sol das
costas brasilcirets. Francisco
Mfgnone criou Insplradlssi**
mas canções que se vem unir
ao éxlto de outras populares
nu França, como foram as
do filme "O Cangaceiro" ou
as de "Samba Fantástico"."Sob o Céu da Bahia" Im*
pressionou grandemente nes*
te festival, em que tém sido
predominantes o nacional,
o regional

Em Niiurói:

DEMISSÕES EM MASSA
DE TRABALHADORES,

NA MAVEROY
O Frigurilit-o Mawroy, »i«

':...•;.. li» A>. . t ¦ tlt* ¦;-«¦- LnU'
rfttçw, en Niterói, Mta £!«•. .-«irit.t.. u donwflM em
massa de mui» i«mprefiatlo<
-« (oi o que denunciou em
nossa um•"-••« uma c«ml«
t4o de trabalhadores.

Disseram que na semana
1-..--...1., (oram dUpensatlni
.'."> trabalhador**.- <* que tSü
outro» estão também na irnl-
ntaeta 'b* «firm atirados ao
d«*-4em|ir^go,

.\. i«•>« •-.¦<.««.nn que oa pro-
i-ii.-i.-.ia.-- ao admitirem os
t-ii»i>t--*.;. -t— fazem mm que
.'•-:.». assinem um contrato
da a|iena« 00 dias. No entan-
to. nem esse contraiu é cum-
prldo pelos patrOe», que a
seu bcl prazer e sem levar
pm conta os dlrettoi dos tra*
t« iii-..«>i«.i. • i' !«-m a de-
nu• -<- • i'titi-i,. Ilegais ¦
.«ti.iii «i...s «!).• «i« «ti.*.il de
Niterói).

FESTIVAS COMEMORAÇÕES
DO r DE MAIO EM,NITERÓI

Alu suii-iif uo v\i»s do Barreto — Dtacuretitio: um tntbilhiidor, o
dPlfgudo l{«'KÍ«»iml do Trahrtlho r* o d< putn<l«» Aarào Hlrinbruck «—

FtijiliUlil, afillOU» 4» lnÜh'

liiriirnie» aindkala Uum-
itm-r- pi-'in>m»ram pata
hoj*. em NU*tei. tNtívidfldai
«... »ni't: '!.-.->•¦ »• l-'1* de
Ttabalhador.

PatB »e - I :.M.t.l« ¦ nu* ««*•
râ« lugar no «1*° * ha*^
no llarraio, fujam r*pcf»al*
mente eonvltlailt» o governa*
dor \i..t. ¦ Couto i-¦¦'¦ ¦ o pre-
frito de Niterói, Sr. Alberto
F«rte«i i» o vke*pj--Mta Wil»
«un i r„«u «ir uliv«lia, b ..•.
cuuto deputados i^ui. flu*
min«iiit >!«¦ i'-.t.ni- ¦> ¦ *-><iu*i-
vereadores e dlvwsas outras
;- - :-*-_i-I-»-i--.

A solenidade t<(4 mido ás
1? horas, quando ut.tr.Ui ds
palavra o i>. i.,; «¦:• i:« --fn .«1
do Trabalho, um trabalhador
• o deputado federal Aarão

i-it-iiibrut-k.
1 r.lJt.AI. \ ittnv |; HAtt.k.

Ante* das 11 ás II i»»**
»*tá .!«:.:. nu inrimO lt>*
ral, Um-- '¦''."!-• «SO* 1 l»i'«-
ilt,.«i..tr* Vtm #*.ru>da ter* Iu*
«ar «... -«•«•» ¦ um aru*io

tliU.lt -1 d« IML ....iJÚ' t« t. If »

!-1» «I.» Manutaivi» . »« . ! <tr
i.n««««it»- ti« ««ti utiuewaiiie
•ep"=Uèrie.

Ape» «¦ ato t «icac uu 11-
gar um bail» para o* m .*¦ a
tM<*ujt-á a nuaii i,,nt:i:,- -.i
tt«4.i«- pur um otiiiKa coigutitu
twaicál.

Dia 13 m CliMri dt IHtrtl

Conferência Estadual
Das Trabalhadoras

*.•¦¦.. Instalada, no prdxl*
nu» dk 13 do corrvntc. em
Niterói, a Coalertnda Rata

PELA ANISTIA AMPLA

COMISSÃO REPRESENTATIVA DO
Povo Fluminense na Câmara Federal

Deputados, vereadores, dirigentes si ndicais c trabalhadores na comissão
V&cadortl de Niterói. . u«-;r.m-m uma grande comi** i dUcrimlnaçAo de datas ou

t-omponentes da ComlssAo
Flumlninsc Pela Anistia, se
dirigirão na próxima quinta*
feiro, à Aivsemblcia Legisla*
Uva, a fim de convidar* m os
deputados estaduais para In*

y2«mwatmm$om sxsmi*<

0 Rei Dos
Blusões

amaUKY otertcu opor-
tunitludct ..;,.. i.u pnm
: . '. :i ¦ I « I «' t «. '"¦'«I

u tn.iitir cjiuque de biu*
iAcs, . ....li., i , cucc.ii>, cai*
CM», Ctc V.nilt.' «in.In-
.-:. .¦!•.•¦ «i.i labnea au cua*
xumlilor. Vuntugeai ex-
¦ • -.-. íi.ii¦«:¦. Vfiii ¦ cuntiui-
te. i.t.u ii.« Alhnacg«, :u.i
— I- .iiid.ir. Rua vinte
Oc Abrli. 7, .«.)•« Atende-
mos pelo rcembOlio.

}i,'iy que icvnr.i íi CAmnrn Fe*
dcrnl o manifestação da vor».
tade do povo fluminense no
sentido da aprovaçüo de
uma anistia ampla, que vo*
nhn bei.tiiiclar a quantos
ivjii.nil.im processos ou es*
tflo condenados por motivos
de natureza política, sem

pessoas.
Essa comissão terá, tam*

bém, como seus Integrantes
diversos lideres .tndtcals
fluminenses, e dever* ser
prestigiada pelos trabalha-
dores e populares, que a ela
W lll«-«i|p<«I.tl t...

(Da Sucursal de Niterói.)

Programa a Comissão Fluminense

Comício, em Niterói,
Pela Anistia Ampla

A Comis.-iii. Fhuniiv n.e
ivi.t Anistia em sua última
reunião, entre as diversas c
importantes deliberações que. =m==:=j===^ importantes deliberações que

'46Ür^' /^^^a^^^T^^S^ ^^ tMâ»â»\»\Wt "

-MCativante aroma pnra emar *a '//;i:; EP|^ááá3i' ^

ümpeza noturna de suo maquitag® ^>^PKkÍ w

Q Grande aderência como base -M:-. ':ímm A

da maquílage diurna jmmmm "
é% Extraordinariamente refrescaria i W

nos queimaduras do sol . 4ÊWÊfô:r- \ \**
.v-.v - ..-. .y*.,,.;.; . v^,-;;,v...;>.,',.;,-.y.v.'-.-. .-¦.-.-/¦ .«.^y.yAgft.v,'.".,•.-.•.¦.«,¦.¦.*:•.¦.¦.-.*:*:*^: o. *:¦:.:¦*. ¦:¦ ,*¦ .*.¦,'.¦.-,'.'.¦.-. '¦JB?*

^ Desodc^izaiÉte inigualável '",-> < <s ^^ ^^ jfew**^ ~~*~*stiof&mwatêpíara crianças ' 
''•$>/ 

\"^"Sf^', 
"«

!tàBfeíGAÇÂO~K^CU^TVâ"• Dá:.'"; ^^^^^^^^^^
PESFIJMARIft nm DE CHá ¦¦' ' ' 

^^^^^^li Mariz) ' 0^^

tomou, visando vigorar o
movimento pela anistia am*
plu c sem discriminações,
decidiu programar, para o
dia 0 de maio ítuente a rea-
lização de um grande comi*
cio em Niterói, em hora e
local que >erfto divulgados
oportunamente.

Outra iniciativa da Comls*
são foi ,t de destacar delega*
çóes, integradas por lideres
sindicais, que se dirigirão
aos diversos municípios lln*
minenses levantando a cam*
panha em ínvor daquela nic*
iliil.i reclamada pelo povo,
para que haja a pacificação
da família brasileira: —
Anistia, anistia ampla, &
partir de 1945.
(Da Sucursal de Niterói.)

CLASSIFICADOS" é
MÉDICOS

OR. AJLCEUU UUUTI-
NHO — Têrç»». quln*
ta» e ¦abado* dar
14,30 b» 1S hora». Kua
Álvaro Alvlm. SI —
S» — ¦/ SS3 — teLt

53-asia

OH. .VST6.MO JTÜSTI.
NO PKESTES MENE-
ZE8 — Clinica Geral

Av. Nilo Fecanha.
15S — 10' — ¦/ l.SSS

DISrtamenta das 12
\h 11 hora».

DB. AJUTBE11U EDUB-
NIO - Clinica Mídl-
ca — Uomropatla 8a-
canoa», quartas e aes-
tat-felra*, da» IS à» IS
bora» rei».: Contai-
tórlo: «S-S7SS e Bao.i
25-S0S8. Una tSato da

Setembro. 31» — 1*

01(. UKANUOLO BÜH-
SCOA - 8e«*indaa.
tiuarta» e »oxta»-fcl*
rui*, da» IS aa 18 bo-
ra». Una Álvaro Al-
vim, !ll — 3» — «ala

SOS — tel.: 62.8315.

ADVOGADOS
DK. LK.TKLBA UUUB1-
UUES UE BRITO —
Hua Álvaro Alvlm. SS
— 4« andar, grapo

«01 — te!.: 68-4093

DU. 81NVAJL PAUtEl-
BA - At- Blo Braa-
co. 106 - 16» - •/

USOS - toU 42-11S8

DU. üAiHElEOS BON-
FIM - Canea* Tr»,
bslhlstas - Hua Suo
José. 50, grupo 1.1 OS

- telefones Í2-1S.6

OR S11LTOM DB MU
KAES EMEKV - Con-
•a» Trabalhista» —
Cível» - Criminais —
Direito dr família —
Inventario Av Kio
Branco, 120, sobreloia,
sala 18 - Gnleria doe
Kmpregadot. do Co-
mérelo - tal.. «2-3654

J«* 11 a» 10 boraa

i

ê
4

a

dual dais Trabalhadora*, com
•i partlClp^çAo i|r «Ir-J:-aaç<Vt!.*.
tio- dlvenos municípios flu-
mlnsnacs c de trabalhadoras
das .-mpr.,-.t*. dn campo o
do comércio o\- todo o .-.-.u
do do Rio.

A «Conferência ter* lugar
na amlsi daa S, »«**•» da CA-
mara Municipal tle NltenAI,
scntllmente cedida pela sua
Comlasio Diretora.
(Da Sucursal ..«• Niterói)

HOMENAGEM
Amigos • admiradores

do deputado Vieira de
Melo, rejubllados com ¦<¦
sua elevaçAo s líder da
maioria no Palácio Tira-
dentes, vão homenageà-
•Io na próxima quinta-•tetra, dia 3, oferecendo-
••ho, às 20 horas, no res*
taurante Mesbla, um Jan*
tar de cordialidade.

EXIGEM A
SAÍDA DO
FASCISTA

Os trabalhadores da Com*
panhin Brasileira de Águas,
que trabalham nas obras de
Guandâ, Informaram ii re-
port;ir.em qut« continuar.1o
lutando pelo afastamento do
fascista Stiier do cargo de
Chefe de acampamento. Sua
presença ó repudiada e con*
siderada como uma afronta
aoá trabalhadores, que, con-
forme noticiamos, foram vi*
Umas de violências policiais
pur èle chefiadas.

Os trabalhadores do Guan*
du jà entregaram « Câmara
dos Vereadores urji menio.
rlal, reivindicando a punição
rigorosa do fascista e, como
ainda disseram & reporta*
gem, tudo faraó para que i.s*
to seja realizado.

GONCHITA
E MASCARENHAS

Compareceu ontem peran*
te o Juiz da 3.* Vara de ia*
milia o casal de acordeonis*
tas Mario Mascarenhas e sua
esposa, Conchita, que foram
ratificar o ato de desistência
da ação de desquite intenta*
da por Conchita.

A reconciliação deu-se sà*
badod último, na ocasião em
que Mario foi visitar o filho
que se encontrava em poder
da mãe.

H*»tVMtttn»WH»\i
»m»«é»hfr»*l*~

Cmpniá

cRMisamir
PROGRESSO
fraca Tiradentes, 2 e 4

Auxílio às Vítimas,
em Pelotas

O Presidente da RepúbJira
autorizou o Ministério da
Fazenda a antecipar ao Mu*
nidpío de Pelotas, Rio Gran-
da do Sul, a importância de
três milhões de cruzeiros,
por conta do crédito extraor-
dinário de quarenta milhões
que o projeto n.* 1027, ora
em cur^o na Câmara Fede*
ral, autoriza o Executivo a
abrir pelo referido Ministé-
rio, a fim de socorrer às vi*
timas e cobrir os prejuízos
decorrentse das enchentes
ocorridas ultimamente, na*
quela cidade gaúcha.

Chegaram a Moscou
os Deputados do Partido

Socialista Francês
SiOSCOiJ. 30 (AFP) -

Uma delegação do Partido
Socialista Francês chegou a
Moscou, onde foi acolhida
no aeroporto por importan*
tes personalidades do Comi*
tê Centrai do PCUS, entre
as quais dois s.cretârios do
Partido, Sra. Futtzeva e Sr.
Chepilov.

Este ultimo prenunciou
um breve discurso de boas-
vindas no qual declarou <an
particular: «A URSS tem
perfeito ronheeimento do
grande papel que a França
terá de desempenhar na lu-
ta dos povos pela paz, a se-
gurança «í a coexisitênnk* B*-

Lsssssl ..¦¦« -^. — ... . ¦Hir-nr

Eieppís, afirmou su^i cer-
teza de que «os contatos di-
retos entre os dirigentes do
Partido Comunista da União
Soviética e o Partido Sócia-
lista Francês, contribuirão
para estabelecer uma ampla
compreensão mútua entre
os nossos Partidos e nossos
povos».

O Sr. Pierre C«3mmln, res-
pendendo.«m nome• da de-.
legHÇão -'socialista, escíare-
ceu que essa delegação vi-
nha à URSS «a fliri de fami-
liarizar-se com certos pro-
blemas políticos, econõmi-
cos e sociais, quo interes-
sam à classe operária que
8aRi!!«®eatfi!iit5Sí>' y?

«MADEMOlSÜLLEi
f Csritw Itmnt, ne pronranui do Twan» t-*..|.».4>aiui,

•ins i«.t' • - qur tsnsrsm H»f ami=u» tliikte*» a i«*ai«tiuijr
a rena .MnilrmuHí-u-.., ,1^ j^tiueu l*rvül, |>finr« êle» ,-ítà
a ih iuimt ,4 jwça H üliíl» Irar»*iu« *k Alrwat -««iiImi <t«lOPi *» ..: «i.i;,. .«to tiet «no» alto* - e a imetu >u rep».ii. ¦«<• <••• =ti,«-.s„ alomçadg . n IIM7, nu .«..iiu Dutriita»«j«t-..i i.. d cMlcnArlo de rvi«rt*M*i'ta>;d«'!» f*»l <"U#nç*ilo,«iMlilTHwiaoUM * uma |k*ç« il»» idutl» -¦¦>¦•- <>¦• ft.merfial.
Nelil lUtlU é .'•.tlt.-.l .- !..»l.-.:i. II ¦!. í.-i-.»„. .n.i-i,l,. r . .,.
iti.,-1" «I»". < ...illil..» -..-• i..-|tri,.|..- |m -.-..:.•.. ,[p , ,.r! «(«{(Ou
-¦«•. A «,¦:-.'.¦ u Itá de ...liiíi.-..!, _ conluinw nota »tnii

punU] ou pio * tom o riu» mi «-m a UÃrlmn. \H*a tr
U«»rim<« t.btlilo» da parte men.»» t^UrecMa »n prthlle*», da
pari** ni. .1 s limirulda nos valotes tia vida . d» arte, .\|»
Qtmoloiljni ó um «:..i'i • à intKtiocrtttatle. H«u ritma «f Ua
«••it«- tt draittalliAu, ¦-. drama o a .««moiitn. >.u.,!..'... »r no<|Ut? ha tle pior. Aa i«'...,.v» v. i.i...i.-.. v • -.- humanas do»
pi*r»..tl.i..' ::*. vi.• f..!-..-..,!.l- lMl|-!r«!..- .*•--. *,'-., |M» |„ d«-
eiicuiitrar m •«» ubra «u- Jacqum» Doval itmhum aKiitlttô do"
rrltkra -» «boa wcicdatk' pois « autor i i.-i.•',,..¦ «|M*nas »
j««(.«« iiivi»t-iluii. wm aliás, «m mula dlstarvadu.

A <.!•««. t Mello coube n dlifçio. n ••¦. •«- mm Intellcén*
«i.« ubtemlu i...ii. rendimento. . ¦• ¦««:•.>„:¦-< ,t, |.:,,i..«..-i a .«na
em quo vMatitit in. ral «Io jurllim junln A cadeira revelamia
que vai aer vundenado rn« -i.iinir, •. rtufra tle eltigloa A que-Ai...- pu-i-t-uiM -¦•¦ ante» cum as unhas livémpiniada» do
que com a filha que dcsmnlnra. Graça Mello consegue cena
t.«.iii<«;;.-ii«-i'i.t'i«- num elenco ainda nlo de todo «Justado.

No campo da Interpreiaç&o t.«u- u.» dlrer quo Unr*»
Suar*.*» n&o (oi «urpa-endente |Mirquo soa* qualidades de oa*
tficiiif ntrlt sau aobejatnentu conht*cldas. A <Alice» quo
construiu COQVtnoe cm todos os momrnion. Semtmonot te-
li/.-*, ao vermoa a ntrix vencer a •¦«*»¦•- <i«- p.ii»ii» nuinossila*
blcus que lhe vinham cunUando filllmamcnte. Glória Comctli
vivo uma figurinha deliciosa e perfeitamente integrada no
ritmo da vida da família .ti.tlvt.bin Aua UcatrU compro*
vau, mais umn vez, seu toteptu, Sti,- aUuujio foi segurai
Deu ao personagem sangue e rAres. Iracemn tle Alencar foi
a «Mademoiaelle». Seu traballto evidenciou qualidades •>«»•
tanto superiores ao de «Folha* dv f.tnrti. , como aVIoleite».
i-.tíi.iiiti.tiiu-, maU controle, mais domlnlu. Aurimar Koclw
(oi muito prejudicada [íelp ,ua|R'l auxnnmente esquemdtlco.
Paulo Padllha marcou sun presença como «Or. Uoutln». Do*
seniiou miu personagum com traços quo o fosem ressaltai'*.'
i.i.i«..i Mello, no advogado «Qalvotslcr> correspondeu Inta*.
grulineme. Lauro Slmó<*s correspondeu. Uonito cenArio de1
Fausto Albuquerque. 1-lNccutado com esmero por Dcnet'
Dtimlngo. Tradução de Bandeira Duarte.

O eapet&culo do Teatro Copacabana <• apresentado com'
todos os cuidados quu se podem exigir: o pecado —• capital!}
— reside no texto. j

MILTON KMEBT 1

MonRomvim
. I - FESTEJOS DÈ PRIMEIRO DE MAIO

— OS BANCÁRIOS A UTF.
— FESTA NA BAIXA 00 SAPATEIRO
— PARQUE PROLETÁRIO DA PENHA
— MORRO DATfltt KQSM0S

Uma grande delegação, de trabalhadores favelados par-,
ticiparâ das comemoraç«3e*-au». hoje -sorúo realizadas cm ho*
menagem ao «Dia do Tsaballtador*». A representação da,
Unlâo dos Trabalhadores Favelados desfilará no Estádio do;
Vasco da Gama, entre os contingentes de operários filiados!
a sindicatos, associações, profissionais, clubes, etc. Os repre*,
sentantes da U.T.F. seráo precedidos pelas Jovens Rainhaa!
e Princesas das favelas cariooosr com suas faixas simbólicas. <

OS BANCÁRIOS À ÜTF.
O sr. Huberto Menezes,' agremiação, realizada no diasr.

presidente do Sindicato doa
iHincárius. enviou A União
dos Trabalhadores Favela-
dos, por ocasião dos festejos
do segundo aniversário des-
sa entidade, o seguinte tcle*
grama:

«Pela presente apraz-nos
agradecer-lhes o atencioso
convite para a festa de ani*
versário dessa prestigiosa

Ui do corrente. Motivos de
ordem superior c alheios à
nosia vontade impediram-
nos de comparecer, peio quê
pedimos desculpas.

Valemo-nos, todavia, desta
ensejo, para nos congratql-
larmos com Vv. Ss. p^
Io auspicioso evento, íazen-
do os melhores votos de
prosperidade â UTF.»

FESTA NA BAIXA DO SAPATEIRO f
reira a outras personalida»|
des ligadas às campanhas
dos favelados. Entre os as*{
suntos a serem ventilado»
na assembléia que será rea«£
lizada nessa ocasião figuram:
a construção da sede do Cen*i
tro, onde funcionarão uma,
escola e um posto médico, «•
a colocação de bicas de água

Os dirigentes do Centro
du Trabalhadores Favelados

da Baixa do Sapateiro rea*
lizarôo no próximo d'a tr«zo

uma reunião festiva duran*
to a qual promoverão deba*
tes em torno dos problemas
da grando coletividade que
ali reside. Para essa festa
foram endereçados convites
a várias autoridades, já es* ., . k
tando confirmada a presen* 3, ™ "ümero suficiente as
ca do vereador Geraldo Mo- necessidades locais.

PARQUE PROLETÁRIO DA PENHA
Os moradores do Parque daquela favela para debater'

Proletário da Penha realiza* as.6untos de interesse geraL
rão no domingo próxünõ !,.Q atp está com o seu inicio
uma reunião na sede do programado para As 16*
Centro Pró-Melhoramento horas.

MORRO DA VILA KOSMOS
Os dirigentes do Centro Pró-Melhoramentos do Morro

da Vila Kosmos pretendem dar inicio dentro em breve a uma
campanha visando conquistar uma das mais sentidas reW
vindicações daquela favela: água no alto do morro e em
quantidade suficiente para os moradores. Posteriormente
lançarão uma outra de maior.envergadura, que é um posto
médico para atender as necessidades locais.

O Centro Pró-Melhoramentos do Morro da Vila Kosmos
está contando com um eficiente Departamento Feminino...
Aos sábados e domingos são realizados bailes, torneios es*
portivos e outras reuniões festivas èm conjunto cora o Beija*
•Flor Futebol Clube, agremiação que muito tem ajudado nas
campanhas por melhorias para aquele morro. ,,

Novo Aumento de
Passagens na Leopoldinaií

As passagens da Leopoldi-
na voltarão a ser aumenta*
das a partir de amanhã, se*
gundo uma comunicação
formulada pelo administra*
ção da Estrada. Este será o
segundo aumento a ser co*
brado pela Leopoldina em
pouco menos de 30 dias. . •

MAIS 100%
De acordo com o aviso da

Estrada, a partir da zero
hora do dia 2 de maio, os
trens de pequeno percurso,
terão em suas passagens ura
acré-icimo de 100 pur cento.
Na linha Mauã-Campos EU*
sios a passagem subirá a 3
cruzeiros; na linha Mauá*

: 3INVERNO
RIGOROSO

Este ano a temperatu-
ra vai ser.das mais bal-
xas, por Isso você deve
aproveitar estes preços:
Sweter de lá com íel-
tro a CrS 220,00. Colete
de lã com feltro a CrS.!
180,00. AMAURY. Rua.!
da Alíândesa, 318, 1» an- !
dar. Rua Vinte de Abril," j
7, loja. Atendemos pelo ;
reembolso.

Saracuruna, serão cobrados
4 cruzeiros e na Linha Mauá-'
Raiz da Serra a passagem/
passará a custar 5 cruzeiro»

INDIGNAÇÃO POPULAR!
A indicação de que a Leo-j

poldina cobraria novos pre».
ços nas linhas de Raiz da!
Serra ..provocou protestos In*:
dignados dos passageiros,;
em sua maioria trabalhado.
res' que só em locais dlstan*..
tes do Distrito Federal con»
seguem obter moradias de>
centes e a preços razoáveis.
Todavia, a administração da
Estrada parece não ter es»
cuatdo o protesto dos passa-
geiros e continua no ílrmt.
propósito de cobrar o a*
menWw  ¦ ¦. -j

I

ASSEMBLÉIA
DE PADEIROS

Os padeiros de Niterói s$r
reunirão, hoje, às 10 horas
da manhã, na sede de ssu Si»--
dlcato, em grande assem'.
.bléia, durante a qual inicia*
rão-uraa nova campanha rjçir-
aumento de salários. Deve-
rão, na ocasião, discutir já a
tabela, que apresentarão aos!
empregadores. (Da sucursal)«>

Procure rias livrarias

lllH^iiiÕll
c L*»*^i .^i-**-»»»*»-»*»*.-»! ¦" ¦¦•«¦•¦•--' "i i i.iw**»at»»i4 -*g

de Roberto Braga 1
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OS SINDICATOS DE TRABALHADORES SAÚDAM 01: DE MAIO DE UNIDADE E CONVIDAM TODOS
OS TRABALHADORES PARA AS COMEMORAÇÕES NO CAMPO DO VASCO DA GAMA AS 14 HORAS

A FEDERAÇÃO NACIONAL 00$ EMPREGADOS
NO COMERCIO HOTELEIRO E SIMILARES

SAÚDA OS TRABALHADORES
Ao ¦-'---<• ja «'.<- mais uma eonenonoló <U ••«¦ >

•li;.. .-I eni •¦ • «l :¦-!•. -li ¦¦¦¦ — 1* ¦!• M...... .1.- :'•'••. — A
l-V.I. Ift. a.. N.u ;. :-.a| t|l*> 1 Ml-I.l < |j itl|l ¦: RO l'0||tér«ÍO
Hoteleiro <- Similare* Marta ua iitt&grantt^ tia cato*
geria qut» r«jirer«*iitj etn jwrtieiiiar © «** trabalha*
dores «in geral, .ij-i.-\«-it-n..i.. «ata a|Hirtuni(latl«*
J...1-.-. . n.'.--ll.-.i! a .-|-.i --i- li<.'.«-!«-il.t a ii-fil <•«-!;•! li.-r,
.ii-ll-i :-.i-i.li. ..I. ¦: a fim ¦!>¦ <|U<- | -• W>lll|lil( :f. a •!' !•-...
li i-i i< MVÍnt»iejtçAp*i jà - rinuuti-•¦.¦.. .-."¦: ¦m lei e
lular pr outras que venham auaviaar aa agruras
da vida do traiialUadur o de suas familiaa.

Por outro lado, chamara atenção das tmtidadca
de classe i-.un dois problemas que estão, no mo*
mento, em discussão no .'arlsmuntu Nacional que,
ni>..-. soluciuimdus. 'M.iin.i.. incidir uas condições
do operariado hranileiro, prejudicando ou molho*
rando ©ss.ts condições, conforme a forma como
1«..; nn mr aprovados.

1..-I-1 i!iit-n..,i .i reiorma constitucional e à Lei
Orgânica da Previdência Social, problemas vitais
paru o trabalhador, dal (tor que entende a Federa*
çao Nacional dos Kmprt*gadus no Comércio llote*
leiro « Similares que a hora é de absoluto congra*
çamento de todas ns entidades ruprvsenintivjs do»
trabalhadores que devem estur, mais <i > que nunca,
unidas para defcaa do que j& exiate nu Conmdldu*
ção das Leis du Trab.tlho e nus !<... suplementares,
a fim do evitar que a laboriosa classe o|terúria,
esteio do engrandectmento e progresso do brasil,
venhu a ser |tostergudu dos direitoa jà ndquiridos,
o que não acontecerá cuso seju observada a unitio
imprescindível.

Alcinda llarihia da Costa — Presidente
Luiz Augusto da, frança — Secretario
Nicanur Halista de Melo — Tesoureiro

SINDICATO DOS CARPINTEIROS
NAVAIS OA MARINHA MERCANTE

A Diretoria do sindicato saúda os trabalhadores pela
I¦-!• • ¦.. -.-:u de m..-s um 1* de Maio, cm que festejamos nossas
conquistas c nos unimos melhor pela vitória de nossas rei-
viniiicnçôos.

Couclnmanios a todos os companheiros, associados 'de
nosso -iii.iu.it.i. a que compareçam cm massa aos íeste-
ju.., ra campo do Vasco.

Pela Diretoria
RUBENS GUIMARÃES — Secretário

Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca, Massas Alimentícias

e Biscoitos do Rio de Janeiro
Companheiros trabalhadores!
Hoje comemoramos, mais unidos quo nunca, no indo

dos trabalhadores du todo o mundo, us vitórias alcança-
das em nossas lutas, cheias de sacrifícios e de glória. K'
quo os trabalhadores brasileiros, a exemplo dos de todo
o mundo, cpngrogam-sc cada vez mais estreitamente, n-
conhecendo que seus direitos e suas reivindicações só po-
dem ser mantidos e conquistados com o esforço de to-
dos, unidos cm um só bloco.

Os heróis que tombaram nas batalhas por melho-
res condições de vida devem constituir para nós inspi»
ração e exemplo nesta hora cm que os trabalhadores do-
vem se unir ainda mais, com-toda firmeza.
Todos ao Campo do Vasco da Gama!

Viva o 1* do Maio!
Viva a Unidade Internacional dos Trabalhadores!

WALDEMIRO LUIZ
(Presidente)

DA SILVA

SINDICATO DOS CABINEIROS
DE ELEVADORES DO KIO DE JANEIRO
A diretoria deste sindicato saúda todos os trabalha-

dores na passagem de niais um glorioso 1" de Maio, data
cL- regozijo e unidade dos trabalhadores do mundo inteiro.

No dia de hoje, voltando nossos olhos para aqueles
que derramaram seu sangue na luta pelas conquistas já
hoje consagradas em leis, devemos reforçar nossa uni-
dade, comparecendo todos aos festejos de hoje no Cam-
po do Vasco da Gama.

Salve o 1* de-Maio,-data-de todos os trabalhadores!• - PELA DIRETORIA••— PEDRO AUGUSTO MONTEIRO
(Presidente)

Saudação dos Estudantes
ao Dia dó Trabalhador

Proclamarão da Associação Metropolitana

de Estudantes secundários no lp de Maio
Os estudantes secundários, associando-se às

comemorações do Primeiro de Maio, lançaram a
seguinte proclamação:

«A Associação Metropolitana dos Estudantes
Secundários saúda d$ trabalhadores brasileiros na
data internacional •dos--trabalhadores! Saudámos
particularmente àòs"milhares de jovens trabalha-
dores, muitos dos quais, colegas nossos nos bancos
escolares.

Ao saudar os- trabalhadores do Brasil na sua
data magna, sáüdaraôs '.'.àqueles 

que nas fábricas,
nos campos, nos escritórios, nas lojas etc, mou*
rejam dia após ,dia'-Áo afã de garantir a subsistên-'
cià Sua e dos que lhes são caros; Com gratidão
filial saudámos àqueles que com seu trabalho còti-
diano, lutam para nos legar uma pátria próspera,
pródiga e independente.

Nesta festa, é com júbilo que olhamos o magní-
fico espetáculo de unidade com. que ensinais a to-
dos nós como agir em defesa dos nossos direitos e
reivindicações. Isto muito nos servirá na luta pe-
Io congelamento das .anuidades escolares, contra o
aumento dos transportes e diversões e pela cons-
tração de escolas técnicas, secundárias e profis-
sionais. ¦

Salve os trabalhadores do Brasil e de todo o
mundo!

Viva o Primeiro de Maio!
A Diretoria.»

OS ESTUDANTES NOS
FESTEJOS DE T DE MAIO

, Uma comissão de estudantes universitários veio on-
tem à nossa redação convidar a todos os estudantes do
Distrito Federal para se incorporarem aos festejos de
Primeiro de Maio, comparecendo hoje, às 14 horas, em
frente ao portão principal do Estádio do Vasco. Nâ oca-
sião os estudantes empunharão uma faixa saudando os
trabalhadores pela passagem de mais um Primeiro de
Maio, data urüversalmente consagrada ao. proletariado.

SINDICATO NACIONAL
DOS COMISSÁRIOS DA MARINNA MERCANTE

6 Vi d# -¦'•¦¦•- é o dia de iodo» m tratalhadiimí, oi- • em me .«- u ..i...n...,i i,-= devem «-1- •».... -. tu. taco**
¦.'- t.í.M...!. .- ini.-: -iii.,.i a* luta* t<!>¦> mm i••iun.u.-<....v-».
fole u i-r!.i.,ii>.-!ii.. quo têm u»kw m (atoaria» tia
Matinha Mertaine no dia de hoje

A .'.'!.¦'..->i.. (iU ->!>. II. ..I.. ...!..,..!!... |.,.Hal.l... a 1-1' =
ot uaonadM e nau -.--.. i •..-. . a qutt . .::-i ..t.-...in em
roMM M i <¦ i ¦ «iu ¦'-¦¦ da < - -M.... a lim ''-- mmarem
pane no* <et.ieji«. du |,« rt# .Maio, 'uniameftW «im to-l»*
m ¦!.!-.:•..: .i. ¦ mrioeu.

»*n»«*tit i.» du Amaral, preniiienie

Caixa Beneficente 1" de Maio
( NITERÓI )

Comemorando nesta dt»ta o seu 20" aniversá-
rio de Fundação, congratula-se com todos os tra-
balhadores do Brasil e do mundo pelo Dio do Tra-
balhador.

Salve 1» de Maio de 1936
Salvo 1» de Maio de 1956

AGOSTINHO SILVA
(Presidente)

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
Comerciais da Minérios a Combustivsis

Minerais do Rio de Janeiro
.*.'•¦ • -i <!.<¦¦•• participa da alegria il<* todo* os outro*

ll.il, «<;.«.. .. . j ¦ :.. 1 ..-.-..r-Mll .!.. 1/ de M-ií<' — I 'l.i ll.l< I
nat-lunai du» 11 .ii-- •.-»«»-»• -.. (. '<• Sindlam extara repre-••¦--'.1id logo mal», nu CamiH. du *.•¦¦•>. onde, juntamente
mm o* íi.-::- >. .-.. -is- ..i.--. .!¦• !i.ii..iiii...!-.i. -., minara pane
nou i. -••¦ >¦ ••• de 1.* de Maio,

A .1.1 ¦ ;¦ r.i conclama n todos m >--n.\->---..--\- ¦ a que
nao faltem, mai i-omitarevam áa vomemoiitciV*, <la data
iniernaciunnl dou iralialltadoies.

iii.bIiI» • «vai.uiiií d<- Aiiiiii|iu-ii|ii>-, presidente

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Na i-i--ii:<in de mais um 1* de Maio, dia em quo

os !i..i..iii;.uii.ii- - de tmlo o mundo hometmeenm a me»
mória de M-U-. mártires e manlfetitam «un diupoiilç&u de
pruRscRuir a lula i >¦ ¦ t melhores condlvoes de vida, a Dl-
i.-i-.ii.i du Sindicato Nacional dos Contramcstreit, Marl»
i.iifii..... M..-.-I.., fi Remadores em Transportes Marítimos
saúda os trabalhadores brasileiros e de todo o mundo.

Conclamamos a todos os companheiro), u (pie com»
pareçam aos festejos de • de Mnlo, no campo do Vasco
ria Gama, dando, assim, uma dcmonstriiçno de unidade e
fraternidade com os trabalhadores de todos os setores
profissionais.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Êste 1" de Maio é, para todos os trabalhadores, parti-

cularmcnte importante. Será comemorado sob o espirito de
unidade de todos os trabalhadores, que, hoje mais do que
nunca, estão coesos na luta pelos direitos comuns. Deve»
mos, portanto, companheiros, l Io fazer para o maior brl-
lho dos festejos deste ano, no campo do Vasco. Compareça»
mos cm massa, dando, assim, uma demonstração de luta e
unidade, condições indispensáveis à vitória de nossas reivin-
dicações.

A diretoria do sindicato aproveitando esta oportunida-
de, dirige a todos os companheiros fraternal saudação.

JOSÉ' JAIME GOMES — Presidente

UNIÃO METROPOLINA
00S SERVIDORES PÚBLICOS

Saudámos os trabalhadores de todo o mundo na pas-sagem de mais um festivo Primeiro de Maio.
A União Metropolitana dos Servidores Públicos, neste

momento em que acabamos de sair de uma campanha
vitoriosa por aumento de vencimentos, unidos e organi-
zaclus sob a bandeira da UNSP, conclama a todo funcio-
nalismo público do Distrito Federal a ampliar a sua uni-
dade e organização, a fim de nos preparar para a con-
quista' de um justo Plano de Classiiicação, honrando,
assim, as tradições dos trabalhadores mártires que per-
deram a vida na luta por um mundo melhor.

Formulamos também, a todos os servidores nossos
votos de êxito nas suas lutas reivindicatórias, pelo estrei-
tamento dos laços de amizades entre os povos de todo
o mundo e pelo congraçàménto da família brasileira.

Convidamos todo funcionalismo a prestigiar as co-
memorações de Primeiro de Maio, comparecendo às fes-
tividades de hoje, às 14 horas no Campo do Vasco.

Viva o Primeiro de Maio!
Salve a unidade do funcionalismo público!
Todos ao Campo do Vasco!
José Castor Maranhão — Presidente; Antônio Luiz

Vasconcelos — Vice-Presiderite; Alfredo Ramos — 2'
Vice-Presidente; Ivo Monteiro Guia — 3'' Vice-Presidente;
Nelson Quintino — Secretário-Geral; Luiz Brandão — 1«
Secretário; Hélio de Almeida — 2" Secretário; Nelson-
Faria — 1' Tesoureiro e Rubens Belém -- 2" Tesoureiro.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

Companheiros Trabalhadores
',-'.' Hoje quando trariscorrem em todo mundo grandio-
sas comemorações do «Dia Internacional do Trabalho?'a Diretoria' do Sindicato reverencia a memória dos que
tombaram para que vivêssemos melhor.

Inspirando-nos nos exemplos que nos legaram aquê-
les heróicos companheiros, devemos cerrar fileiras era
nosso Sindicato, reforçando mais e mais a nossa unidade
para efetivamente conquistar uma vida melhor.

TODOS AO CAMPO DO VASCO
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO
4... ^.... PLÍNIO ALVES

(Presidente)

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Na passagem de mais um 1» de Maio — Dia do Traba-
lhador— o -Jndicato pela sua Diretoria, saúda a todos os
trabalhadores têxteis e conclama a todos a se unirem pela
conquista de-melhores condições de vida, de trabalho e poraumento de salários.

Todos os têxteis devem comparecer ao campe do Vasco
dà Gama, onde, ao lado de todos os demais trabalhadores,
comemorarão festivamente o, Dia do Trabalhador.

% Ismael' Wanderley de lima — Presidenta
Felix Cardoso da Silva — 1* Secretario
Jayme de Araújo — 2« Secretário

Rogério Leite — Tesoureiro
Antônio tToaqulm doa Santo* — Proeurad«i-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresei
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

AVISO
Comunlcamof. aos «eniiorf» =«*.¦-...-i ..t.-s que, por

doUbcragSo da Assembléia Geral Extraordinária
reali&ada no dia 27 do eonvnle mé», eütamim em
assembléia |*ermantmte no horário de 18 aa 21 ho*
raa até o Ah 1 de maio próximo vindouro, quandoserá resolvido em definitivo a questão do aumento
de «.alui i>'->.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1IKMJ
i

Jorge da Silva Vumdtu,
.11 i< Í4iil..-K'i.il

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Açúcar, Doces e Conservas Alimentícias

do Rio de Janeiro

Saudação <!c Primeiro de Maio
O sindicato, por seu i-n ¦ i-d-nte aoalxo ,im.lnrulo, mu.-

dn !¦*!.•¦. on n.»i..¦!;;..-i-.n ¦ i..> i-.<• •..;.-¦ :s. d«> mnl* um cio-
U1-..1 Primeiro de Mulo, <».«.. do i. •-¦:'¦• para a cIíum-
operaria om todo o mundo.

No dln do i------ voltando i.--- • ¦¦¦ pcntiAmento* para¦H|iS.-|i". (IIIC ili-ll .i:i:..| .mi KCU -..:;..-¦;.- |Ut lUla l < ' i> COtt-
quitou» j-i linjo • ¦ ; .ii-i..... em k'l» dcxentnt reforçar
ti noiout unlditite o ingre*gitr em miuom no itindlcnto.

SALVE 0 PRIMEIRO DE MAIO!
VIVA A UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA!

Pela Diretoria
HUGO COMl-S IM COSTA

(Presidente)

SALVET DE MAIO!
Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexo do Rio de Janeiro

Scdüi: Rua Camcrino, «Jti — Fone: -13-3101

CONVITE
A Diretoria do SINDICATO DOS CONDÜTORKS DE

VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE
JANEIRO tem a grande salisfnçáo de convidar todos os
participantes da sua categoria profissional, motoristas,
ajudantes, trocadores de ônibus e lavadores de automó-
vels. a comparecerem ás solcnidades comemorativas do
<DIA DO TRABALHADOR» que serão realizadas no dia
1* de iMnlo, no Estádio do Vasco da Gama, em Sfto Ja-
nuário, com entrada franca.

As solcnidades serão abrilhantadas com a presençado Exmo. Sr. Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira. DJ>.
Presidente da República c demais autoridades.

Rio, abril do 195G

ANTÔNIO COUTINHO HALE
(Presidente)

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

CONVITE
A diretoria deste sindicato convida os senhores

associados para integrarem nas delegações de re-
presentação da classe de canis, que sairá da sede
social às 12 horas do dia Primeiro de Maio, a fim
de tomarem parte nas festividades do Dia do Tra-
balho, cujas solenidades terão lugar no estádio do
Vasco da Gama.

Jorge da Silva Cavadas,
secretário-geral.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

O Sindicato dos Operários Navais, ao transcorrer
mais uma comemoração do grandioso «sDia Internado»
nal dos Trabalhadores», conclama toda a corporação a
se unir cada vez mais em torno do sindicato e a estrei-
tar laços de amizade e união com todos os demais tra-
balhadores, pela conquista de nossas reivindicação e a
manutenção dos nossos direitos.

Que inspirem a todos os heróicos exemplos daqueles
que tombaram nas lutas por um mundo melhor, é o quedeseja, na passagem desta significativa data, o Sindicato
dos Operários Navais, conclamando, ao mesmo tempo, a
todos a que compareçam tm massa aos festejos, logo
mais, no Campo do Vasco da Gama.

Todos ao Campo do Vasco da Gama!
JÚLIO MOTTA, Secretário

SAUDAÇÃO DO M.N.P.T.
AOS TRABALHADORES E AO POVO:

Na passagem do Primeiro de Maio —¦
data sagrada e universal do proletariado —
os trabalhadores brasileiros e de todo o mun-
do sentem pulsar os seus corações cheios de
esperança e confiantes no futuro, na con-
quista de seu bem-estar e felicidade.

Sob o signo da unidade e da fraternida-
de, os trabalhadores e as entidades sindicais
desfraldam as suas bandeiras de luta por
melhores condições de vida e de trabalho, pela
elevação do salário-mínimo, por medidas
práticas e efetivas contra a carestia de vida,
em defesa de seus direitos sindicais e sociais,
em defesa de nossa Constituição e da defesa
da soberania nacional, pela pacificação da
família brasileira.

O Movimento Nacional Popular Traba-
lhista saúda calorosamente os trabalhadores
do Brasil e de todo o mundo, augurawlo
pleno êxito em todas suas lutas, na coitso-
lidação da rnidade entre todos, os trabalha-
dores e os seus organismos sindicais.

Viva o Primeiro de Maio — dia de fra-
ternidade e amizade de todos os trabalha-
dores e dos povos do mundo!

Rio de Janeiro, 1' de maio de 1956.

A COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

Federação Nacional
tlr Jornalista'- l*i«.íi>-âon.iis

Aos jornalistas profissionais
Aos trabalhadores de imprense

A FKDKHAÇAO NACIONAL DOO JORNALISTAS
1'ltUKIÜSlüNAIS, •'. ii..:,i.>! ,i . ntttl filorioiü» daia ir
hoj* a «ns Iwmkiri. «V UNIPAPi: a UBBRDADE DE
r.'.i-1'.i v a .-i.it.- a« t..-.i:.i.-ii.i» .!•• t.vi.-.-! as ..iímiíI/.,.......
^f¦¦'.: .;• tia .-ia***» iidi.iii -..'. i ¦ tirs-iilPira. -"• ¦'.<. jubj.
|iMüt e fraii-rfuilntenti*. »* jornalUiaii •!¦ iodo .< liranil,
nua* . i.i; !...!••» titi.ii. .ii-. filiada!», u» iraualltadurt*. .;. |*n<
í-i« »¦' -.. i-.-..í-.-> Ulll.K.í 9 «M II jl..i!ha.t"lrs .(.- !.vi„- a*
i-i¦¦'.-.-¦., -. «|tte, no »*ii ..i.tu.i 0 «ai-ridt-ado l»»»ir do cada
dln eonstfÕMt • /' "-'• •¦¦•• •• o luiuru «ta natm 1'áirla.

-'..-!.¦ 1* tio M->»>- ¦¦in 'i">- •"'' ¦• *»lt;no da unidatlt*
o tia íi .i.-ii.i.i.ii.-. por iodou m quadram»** tia terra ¦• ttm
i.«i..; uu riiuotü tiu in .nu o* jortialUia*, ombro a omb.o
com sem Irmaua tratMlIiailut^ dv lóilaa a» atividade*
..•¦.!•• ;..u. a grande ttala da cia»»*- iraballiadora uiiivi-rnal,
a FKDKHACAÜ NACIONAL IX)S JORNALISTAS PRO-

$ .: .U'.'.Ai.-. ...i¦. iam., m protunIoiiaU de uni i.-i-.~..
a !.-i :¦¦!¦•• .-ii-iit a aua uni«ladt> ¦• tm lactM <!¦¦ «oluiarit-Jaiit*
que o» ligam a lodoa t>« «ii-m.ii-. trabãlhadortw, a iii-:i. -
-¦¦tu m em mawa em «etu «Indlcaios e a prtMUfguirem,cum tu nu-.-a r -M-i.-iiiit.i.i.-. na lula por suai urgentn n-i-». .t.-ii- ....«--.-¦. i- nu .ii-fre.i tlo« poatuladaa democrátlcun rea-
um. 1.1..1 em iodos os Congressos Nacionais de Jor»
B&ltetai,

!¦¦'. ao comemorarmos também a vitória n.vm¦.-.»••,.
nui-.i.ni.i. da anistia para os jornaltina», condenados ou
proers-....'..... pela Lei de Segurança, condíamos os pro*
lissionais de Imprensa a cerrarem fileiras na patriótica
campanlia {topular cm prol da pacKlcaçAo da lantllia bra-
Mi.-n.i, através da conct-Asao de ampla anistia política a
todos os cidadãos cundenados ou prooessailo!i pôr motivo
de ...iini.ui.

Rio de Janeiro, 1* de Maio de 1956

A ÜIllKTOKIA

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

O SINDICATO NACIONAL DOS TAIPEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS
SAODA A TODOS OS MARÍTIMOS E AOS TRA-
BALHADORES EM GERAL POR OCASIÃO DA
DATA UNIVERSAL DOS TRABALHADORES.

lOSt; VIEIRA SANTANA
PRESIDENTE

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários do Rio de Janeiro

O Sindicato conclama a todos os bancários a compa-
recerem ao Campo do Vasco da Gama, a fim de comemo-
rarem em conjunto com os demais trabalhadores a pas-
sagem de mais um 1* de Maio — o Dia Internacional do
Trabalhador. Devemos concentrar-nos, no Campo de S.
Cristóvão, de onde, Incorporados, marcharemos até o lo-
cal dos festejos.

Êste 1* de Maio ¦• mais uma oportunidade de refor-
çarmos nossos laços de uniAo com todos os trabalhado-

\ res e. assim, ganharmos mais força para a conquista de
nossas reivindicações. A diretoria do sindicato saúda, nes-
ta oportunidade, a toda a classe bancaria.

HUBERTO PINHEIRO DE MENEZES
(Presidente)

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Na passagem de mais um 1" de Maio, quando, no
mundo inteiro, os trabalhadores rejubilam-se e se uniíi-
cam mais ainda, os trabalhadores em carris urbanos
nao podem íicar indiferentes. Unidos em um só e in-
divislvel bloco estarão todos incorporados, ao lado dos
trabalhadores cariocas, comemorando, no campo do Vasco
da Gama o seu dia — o Dia Internacional do Trabalhador.

A diretoria deste Sindicato não só dirige aos com-
panheiros sua saudação, como também lança-lhes uma
conclamação a que nos unamos cada vez mais com todos
os (ftmníls trabalhadores, pois isto é a principal lõrça da
vitória de nossas luUis reivindicatórias.

Pela diretoria,
JORGE DA SILVA CAVADAS,

Secretário-Geral

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

E' com satisfação que a diretoria deste sindicato con-vida a todos os trabalhadores em empresas telefônicas
a que compareçam em massa aos festejos de 1» de Maio,hoje, no Campo do Vasco. Êste 1' de Maio tem para os tra»balhadores especial significação, porque é comemorado sobo espirito de unidade. Que êle seja uma oportunidade
para estreitarmos mais ainda nossa unidade e reforçar-mos nossas Jutas por nossos direitos e reivindicações.

Viva a Data Internacional de todos os Trabalhadores!
JORGE COELHO MONTEIRO — Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS AER0VIARI0S
A diretoria deste sindicato saúda os aeroviários e to-dos os trabalhadores pela passagem de mais um 1* deMaio — data consagrada aos- trabalhadores do mundointeiro. Êste ano, comemoraremos o 1» de Maio maisunidos que nunca e nele reforçaremos nossos laços deunidade para a vitória de nossas reivindicações.
Convidamos a todos os companheiros a que compa-reçam aos festejos, no Campo do Vasco da Gama. De-

yerao, para isso, concentrar-se, na sede do sindicato, às12 horas, a fim de partirmos incorporados com nossasbandeiras e faixas até a Praça 15 de Novembro de ondetomaremos condução para o Campo do Vasco da Gama.Salva a Data Internacional dos Trabalhadores!
LUIZ VIEIRA GUIMARÃES — Presidente

Sindicato dos Empregados
em Escritórios de Empresas de Navegação

Saudámos fraternalmente a todos os membros denossa Classe pela passagem de mais êste 1." deMaio. E nossa saudação é extensiva também a todos osdemais trabalhadores, pois o dia^de hoje, não pertenceapenas a uma determinada categoria de trabalhadores,mas a todos. E' o Dia Internacional do Trabalhador.Conclamamos a todos os companheiros a que compa-reçam, logo mais, aos festejos do Campo do Vasco, paraque, ao lado de todos os outros trabalhadores, comemo-remos a passagem deste 1.» de Maio.
Osvaldo Costa, presidente

Sindicato dos Empregados m Comerão
Hoteleiro e Similares do Um de Janeiro
Convidamos a todos os companheiros a que compare-

í!%í£0J*rn'9J? $2 Ya^°.da Gama> a fim de tomarem partenos festejos de 1» de Maio. Êste é um dever que todo traba-
™™n° comércio hoteleiro e sir.ãlar tem não só consigomesmo, como_ também com os outros trabalhadores Tra-ta-se de um dia de grande significação para os trabalhado-
lÍH?Ur\ fVeuSfí Somemorada com todo ° vigor e todo o
S" 2Lfal5allÍadores brasl-eiros estarão, logo mais, reu- •nidos^ aumentando sua unidade e reforçando suas lutas:Wue nenhum companheiro falte no campo d« Vasró _* o nosso caloroso apelo.

SELVÉRIO MANOEL DA SILVA - Pv*wi,w» .
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ep à Moda Zezé Moreira o Quadro do América ífe.ra
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/toM. 17110 fetw destacada aluarão tio amlifAio rftt (iHfeonftfm
#w (.(impo» quandos o Flamengo se Impôs ao Amerfcano

pvr Oxo, Haverá enfrentar o America mineiro hofo

BRASIL xTURQü
HOJE, EM STAMB

DIFÍCIL COMPROMISSO PARA OS BRASILEIROS - AS 11 HORAS, O INICIO - TRÊS
«IIBSTITIIIÇÒE8 - AS EQUPK* R O ARBtTKü

«•w* n ttjp '

ESTAMUUU 30 <E»P*»*
dal»- A mtrlveSio bn»*llelrn
. iinu-iii.' urwuihã D w-u i«"
núltlmo (ampromiiuo em
r.imiMi» europeu» enírmian*
tio a podcãwM wleçâo tur»
ca. O» infliUMlon?* Flávlo
«¦¦•.!.i .¦ ! ¦ íifnlí •u-entaram
ti.- subiitltulçocs em t-stti»
equipe no ir.iiii-itr*.o do Jo*

SAO PAULO,
CAMPEÃO

Sfto Paulo, 30 — A equipe
do &*o Paulo Mgrou-te on*
lem cnmpe* do Torne*»» Ro-
torto l'.-'.r,.',;i. fase n.icio-

nal, ao abater o Santo» por
9x3, A renda foi de 413 500
cruzeiros o a arbitragem mn
Harry Davi*.

go, rtijo Intcto ser* aa 11
horas, (hora do IUo>. Aa
equipe» deverão allnatr oa
seguinte» Jogadores:

BRASIL: Gilmar; D]alma
Santo», Pavão « .Nilton San*
loa; Zóiimo • Dequlnli»;
Paulinho, Álvaro, Evarfato,
Didl e Canhotr.ro.

TURQUIA: Sukru; Ahmed
e Basrl; Mu ia/A. Kadii U e
Meh.ne.atl- laíendlar. Nsd,
Erran. B«drl I t Ufter.

HUNGRIA 2x2
IUGOSLÁVIA
BUDAPEST, 30 (AFP) —

No Jogo Internacional de
futebol, a Hungria a • Iu*

goalávla empataram por
2 a 2. O primeiro tempo Ur*
minara por 1 x L

Flamengo x América Mineiro
Uma das maiores atraçde»

da* (¦--nv il.-i.tt-.-> do ¦¦D... tio
Trabalhador" hoje à tarde
em Sao Januáro será ücm
dúvida o cotiijo entre ns rc-
presenlações do Flamengo e
do America m noiro. O trl*
campeio da cdade formará
com a mesma equipo que
vem obtendo sucesso n- ¦- úl-
timos .uni i.,r-. • 

pelo Interior
do pafs, enquanto o clube
:¦ ¦ iitaniu ¦¦ Se ,i|ii.•.-¦ iil,.i.i
com uma equipe Jovem, con*
siderada a melhor de Almas
Gerais, no momento.

MARCAÇÃO CEHHADA
O quadro do Amôr.ca vem

ostentando sucesso em sua-.

COM PORTÕES ABERTOS O ENCONTRO
DE HOJE EM SAO JANUÁRIO, NAS CO-
MEMORAÇÕES DO DIA DO TRABALHA-
DOR — CREDENCIADA A EQUIPE MI-
NEIRA — EXPERIÊNCIA COM A «MAR-
CAÇÃO POR ZONA» ~ AÍRTON MOREIRA
CHAMA A ATENÇÃO PARA OS NOVOS

GILSON, CAZUZA E ERNANI
últimas apresentações, tm*
Ja vista as vitórias sóorc o
América desta Capital t'--r
2x1 c sobre o Nac.onjt <íe
Montevidéu, pelo mesmo es-
core, O técqfco A rton Mo*
reirn, irmão de Zczó Morei-

sparie M'esendente
Ás de Ouro Completa
Mais um Aniversário

o di.i de hoje 6 fstivi para
os círculos esportivos ama-
'1 --stas dí*sla capital: o As
(te Ouro, de Inhaúma, com-
|ii"fa mais um anlversfiiio da
fiinflaçõo. São vinte e seis
«nos <le existência, toda ela
assinalada de baios feitos e
vil>ranlps lutas, que a popu-
lar e nutrida agremiação do
futphol Independente come-
moral. E' um acontecimento
esportivo ile relevo, ctiio re*
gistro nesta seção fazemos
com prazer.

A diretoria do Ás de Ouro,
tendo -à frente o seu presi-
dente, o dedicado desportista
João Macedo Vingnoli, orga*
nizou um programa parn a co-
memoraçün do grande acon-
tpcimento. Na parte dn ma*
nhãi com o concurso dn rer
nômadas equipes do futebol
amádorista, haverá um tor-
nelo; à noite, na sede Uo clu-
be, na Rua Salvador Riso, te*
rá lugar um ato solene, cujo
inicio está programado para
às 20 horas.

Ná tardt do sábado últi-

FUTEBOL NO
DO ALEMÃO

íim honienetgeir. «P Dia do
Trabnijjadp!-, os esquadrões
dq íJetu de fi^tembro Futebol
- 'i..ii« 

ü Embaixadores do Rei
Pul^ol Clube, ambos do frior*
io dff: Alemão, enfrentar,-**-)-
-io BipíjôgO amistoso que está
• i.'i-jtíirumiii) grande entusim?-
mo entre os desportistas lp»
cais.," •

mo, tivemos o prazer de re*
ceber aoui nn redação a vi*
sita do Presidente João Ma-
cedo Vingnoli. O conhecido
desportista, na oportunidade,
solicitou fôssemos portador
de um convite dirigido aos
mor.idores de Inhaúma, para
que todos compareçam à fes*
ta do As de Ouro, festa que
doverá ser de confraterniza*
ção entre dirigentes, associa*
dos e admiradores do clube.t

Desportos
Ferroviários

Estão abertas a? fnscrlçttes
para os clubes que queiram
participar da temporada fu*
tebollstica do corrente ano,
promovida pelo Centro Me*
tropojitapo de Desportos dos
Ferroviários. Poderão insere*
ver.-se todas as associações
pertencentes às repartições
públicas que concernem com
serviços ferroviários. Tudo
indica que a Associação dos
Servidores do Ministério da
Viação venha concorrer ao
certame dêste ano.

TORNEIO INfCIO
A diretoria do C. M. D. F.

vem desenvolvendo grandes
esforços para realizar o Tor*
neio Inicio nos dias 19 e 27
de maio próximo. A diretoria
está solicitando o compare-
cimento de todos os'c!ubes in-
teressndos no dia 2 de maio,
às IS horas, no 8-' andar do
Edifício da Central do Brasjl.

ra, cmpiega uma m»rccçS»
semelhante a "marcação

por zona". Aírton declarou*
nos ontem no Hotel Regina
onde está hospedada a de-
legaçao mine ra, que, real-
mente, vem experimentando
o "sistema" de Zézé, embora
nao se apegue multo »*o
mesmo por julgar cedo. O

técnico ainda |nformou*no»
que o Amér.ca tem con-11*
coes de oferecer um belo ca*
petaculo ao públ co carioca,
chamando a atenção par»
os tré» novo» do time: Cil-
•on, Cazuza e Ernani.

AS EQUIPES
Segundo Aírton More'ra,

o quadro que inic ará o jAro
com o Flamengo será o se-
guinte: Barbai o; Cazuza,
Gata e Gilson; Moacir e Wil*
son Santos; Ernani, Osvaldo,
Gunga, Geraldo c Dodõ.

O Flamengo alinhará Ari;
Tomlres e Servilho; Jadlr,
Milton e Jordaii; Jocl, Ru-
bens, Henrique, Benltez e
Zazalo. Deverão entrar no
segundo tempo Roberto, Du-
ca, D.da e Babá.

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita reltio

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO. 63 - 5- ANDAR
SALA 502 TELEFONE 425786

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Behtdus niu-loneis c estrunKflras
Di' Uniu piirti lnili-3 Amhlonit' de
nrlnii-lm yri'rtn Ruh Pedn- fir-
ncsto.SO — tel. a.» -MDl — Sumle.

0 CAMARADA
MOOclllia 3ClT.ul.iS í- apalclnu-

dus. materiais our* construção
em i-era) — vreçus nuniu vli-
tus qut s« <u CAMAItAHA» pu-de fazer. Uua Miirla Teixeira.
48 — Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EÜCUDES

/^dlociru puiiiilo - Fredltx, mo-
veis, terrenus, etc. — Escrhúriu
de seçiiu de vendas: Itua au yui-

tandu. IU - l'el.; 3214WI.

IIT^AOOB
Manoel TArres Barbosa

Kxetut-, aum-iauer iH<rvii.*us de
mr.vf-lii esiofudus. cuii'hni'.= de
ir.uiiis. capas, curtinus. decura*
çòes <k- lar c reformas em geral.
Rua <Sunt'ix:i Duaue. ítib lei.:
80-l3ftJ7. On.'iiii.»'iit,'8 «etn <*om-

prumlstü».

POIU
SEU COLARINHO?

Oflrtnu de cunsírtof - Ed. Par*
Ki*. sala 427 -u Miirtz o iiurrus

n« 470-4
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, tranalerenclu», or*
caiiuacoe» em Keral Ksirlturas.

easami-nttis, desenhu. etc.
Uuu Méxlt-o. 81 — 18' and. —
nulo l.dv» r- Irlelon» ZZ-VS47.

-***

NOVO! DIFERENTE!

«NOVOS RUMOS»
rtêsfe número;
A CIÊNCIA DESVENDA MISTÉRIOS DA AN-

TÍGUIÇADÜ}
O ESPOETE MIRIM DEBATE SEUS PRQB&E-

MÃS: RIO-SÃO PAULO
DELEGAÇÃO DA FM.JD VISITARA O BRASJk

Seções de humorismo, cui-iosidaúês, passatempo
e literatura

Rua Senador Dantas, $5 — 2» andar -¦» gala 1

«•«ai«»Tit a o 9ttlwlfCttltll.k ü i. ( ¦ i, .- <i i •: s i, o

ÍMCítmMfPICÚ GRATUITA
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Seus olhos merecem cuidado!
Da Perfeição

com que sâo preparadas as len-
tes de seus óculos, dependem
a recuperação ou conservação

de sua viste
Você pode confiar

na ótica São Miguel
Critério *. Presteza « Honestidade

Preçps verâadgi-
mmtç popuia^ws

TELEFONE: 22-8516

mwm
úêm

mm

mm
ÓCUlQS »

partir de

Cr$ 120,00

mwsimwo mvwRm
Çgmpre agasalhos m.-

im menores preços. Fi^
SKSE. 5!*w. ffl-wga, „ Cr»120,00. jSwcter com -2 <*¦
res Cr$ 250,00. Para criai)

sSSSsSÍSs^S

i

¦MKIUQJU0B.

cas swetrr 4$ 14 com ve-
ludo e fçchp eçlalr, CrJ
180,00. ffeveter de iS com

; 3 ri res CrS J,(iO,00, Colete
; cpro boíSes, Çr$ 150,00.
; sweter colegial com po-; toes Crj 140;00. AMAÜ-

RY. Rgn da Altftndega,
318, p andar. Bj» Vln-

; te de Abril, T, lpjà. Aten- _; demos pelo reembolso. S

Hto deite pirtpWSii *^ -uj

,m»*9üln<r»*it... 
K^!SSSJSL

CflMISHRI
PROGRESSO
ji^aíirailentes.Ze*»

OOKriANTRS OS TimCOfi
O» turno* emto inutam*

confuiitr» num nwutUKb
MtúfíiUtrío puni fctm» fúrrt
A |*»*t»«** tmprrn n local,
ernUora trupcltandu o» breiU
Irln*, motiii» k- mvoriwl
•o <iu»'tr*j nmio. que vt-notru
a Hungria |x>r 3x1.

Por mi.-i vez, o* bnullrtro»
etUto reservado». O w*
trador Flivio Co-u nmtii-.a.

porém, que • quadf* ttenar
tê mal» ámU vtx. Fkwu
muitu Mii»t«*iiü com o novo
ni.u|ii<, (kiIií a mwiti-u de*
inimiiniu at*Tf*«*»tvld»*l» « «rtt-
vi «k» '«-iii-imcíiu no último
trrlnu.

A artiiu-afem mar* m «ir*
Su do Italiano Mnrchc-ttl, m»
nüo è do multo agrado uo<
lunro». No» comiuitArto» doa
Jornaia. êSM» juiz * apontado
> "mo tntoo.

Irasfl i Inglaf trrt

Goleiro e um Jogador
Poderão Ser Substituídos

Ihuro. o prmuiro t. tuQMor(la,.i*i'at'i](>,.r/ur luiiilnlni <n. .-•¦ r
na foto, desta ire «do limrílu como •>"¦>!¦ -it- >, j*aí» jogarão ,

contra a Turquia
LOKOIIES, 3u lAPP) -

O» <lu-...¦•••j-:. de (uttbul du
Ui-i- il e da lnglatena. che-
ganuo • um ai-órdo .. itv
t-ilu da . UI/-.1IUH...... u-j, n-
Ktidoreti que tu- 'im. tv:.i
contudldos no cnconiro da»
duas equlprn no dia 9 de
maio próximo. Ser&o res*

i<*-i*.4i'i -•. quanto a êsse poav
to, os i > üiiltinii ntu da FIFA.
o que quer dlxer que o «o*
i'u-- iu.'i rt. aer -uuhiltuld»
«*i:: qualquer momento «Ja
ptirtidn. cnquunto um outro
jogador c anena» um pode
ni .*i tiiitiKtltuido até o pri*
meiro tempo.

KMPATÍM O BOTAFOGO NA ESTRELA
Jogando «ni Barcelona., o Botafogo -empaiao
2x2 com o K»imJ.-A — Mário assinalou os

UmUir, do alví-juc^ro
BAltCELüNA, 30 (AFPi

— .'»'• campo de irJ&riiti. mun-i
tiird»; p-*»uiaveril , com o <*-
tádio lutado, i'-.i »»u >-¦- p
Jogo de íut>*U*l <'i:n. v i.ti..
Club Ik-.-j.-Mivo }„¦.;,.:.•:. «•
o -i;¦Aa'..,í.-j.. & lüv de Ju-
m-lre, que terminou i-mptuu*
do por 2 x 2.

A íoruw^ÃO uu.- *i|i.;-j.;. lui
a M-Kumt.:

KM'AnuL — Vicente; Ar-
gilea i- Parra; Sftura, Gainiz
e 0»w»,ielo; .Arou», tuurcm,
Cruc-lltui. Aguirre e IVlunot.

BOTAFOGO — Amauri;
Mala e Domido; liubcns, iioi,
e PanipolínL Garrincha, João
Carlos. Mario, Wilson « lio-
drifjrues.

A equipe bras-leira reali-
zo u belas combinações, em
JOgo curto de passe». O <Es-
piinoi!>, diante da pressão do
«Botafogo, íoi forçudo a cer-
rar as Uaha-s de cobertura,
na defct-u de seu arco. pas*
sando ê»t# por situações de
grande perigo, que fórum re-
solvid;.: "-ia segura defesu
de Vicente. Mus nfio pôde ser
evitado que, aos 16 minutoc,
Wsse man ado a primeiro
ponto bragileiro. por Mário,
devido a un* centro de Rodri-
gues apoiado por Wilson, de
caliecu.

0 Grêmio Acadêmico
aos Trabalhadores
Pedem-nos publicar:
O Grêmio Recreativo

Acadêmico de Bento Ri-
beiro solidari?a*se, por
intermédíç da IMPR15N*
SA POPULAR, neste Pri*
meiro de Maio, com todos
os trabalhadores, augti-
rando que esta data seja
9 marco de uina etapa
decisiva nã Jutã do.s ope-
r4rjos brasileiros p^la
conquista dç dias rrie-hò-
res para á nossa pátrja..

l*-.-.;-ii. o LHputml. ímen-
do "i •• rúpido, taittondo iir.-
pqrsto e dominar os bnwliet-
ros. Aos •.'."¦ minutos, obtive
o empate. A contar de então
• jugo enleve equilibrado C
!•'•... buloc lancts. Terminou o
prinwlro tempo por J x tL

Ko :-,".rv..., tempo, p Es-
i.-----*. • -ii.*..:»*.uiii. nos 48 n:i*
ii.t.-., marcar o seu segundo
ponto, par Arei**-, com apoio
de Agulnc. Os brasileiros
procuruinni esfarsadamente
empatar ;no,vnmunte, mas di-
un.:- da eficaz linlm diantel-
ra espanholu, íoram forcados
a ficar atentos na defesa, .não
podendo fo»er a ofensiva*

Waldir substituiu Joüo
Carlos. £ pouco depois Ju*
venal emtrou em lugar de
PampoUni* Essas substitui-
ções deram mais mobilidade
u equipe, que conseguiu em-
pntãr novamente, ,aos 77 ,ml-
iiutos. quando 'Mario conse*
guiu .marcar, de fora da arca.
Dois minutos depois, Gato
mibfltitultt Wilson-

Os últimos minutos 'foram
de pressfio brasileira, mas a
defesa espanhola ntuott com
muito ncârto, e o jUg0 tterml-
nou por 2 x 2.

Serviu de arbitro Ortl-* de
Wenlvil, que ntuou -de íorma
perfeita.

A DIRETORIA

0 Que o Po¥o
oeisa Saber

^ AMAURY vende íta f».-g brlca ao consumidor. Blu-*2 soes üe Irezelu CrS lfíO.UO.*"*Blusüu Ciir-^ " ~ 

i_5q;oo. Mu&lwlirmif>

Ú Ulusíiü CvrinE» Cr.? 80,00.íaámí 'nbrula Cr«
cri 90.00. Ru» dá Aifan-

BONSUCESSO 7 X J
GUATEMALA, 30 (AFP)

— A equipe brasileira Ae
futebol do Bonsucesso iter*
minou ontem a serie de en-
conjros na Guatemala, der*
rotando pelo resultado (de
7 x 1 o Clube Municipal.
Valter marcou 2 tentos, Va-
dinho 2, Nilo 2 ,e •Valdemar
um. Martinez marcou o úni-
co tento ;guatèmalteco. O
Bonsuce.go chegará hoje ao
México pana disputar «ma
curta série de três <mat-
ches».

tm*fmTfm*tslmtm*}J*n^sV*rm n* 
ff »*\t*Wm*f *M0m»SMr*Mf7J0**j

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

Zrut,, 4as. e «ais., das .14
às 19 hs.; 3as„ 5as. e ao-
bados, das IC As 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Sua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69-87

Caiu o Vasco da Gama
Frente ao Hifeernian

Jhd^ o nrarcaflor da líova «flprrdta (lo (|ii:it.i-o
de Martjm FcanciKoa •— -Livinho -nmroou o

tento de honra
KDIMUURCO, 80 (AFP)

—O Vasco do Cama. do fito «
de Jantiro, loi batido hoje
pelo Hlbemian, desta capi-
tal, por 3x1.

Foi o ncgundi) compromls*
•o do clube brasileiro nu sua
"tourmic" britânica.

O jugo teve a assistência
d» 10.000 pessoas.

•Nppfime.ro tempo, o-mnr*
cador fora de 2 lentos a um,
em favor .do Hllbcruiun. Oa
pontos foram marcadou; do
Vasoo, -por Llvinho os du
Hibernían, Por Tnmbull,
Hnrrowcr e Ormonde.

— O Hlbernian abriu a
contagem no oitavo minuto
do Jogo. O Vasco Igualou aos
38 minutos, com .um chute
do centro Llvinho.

Êve último josndor ,c Or*»
i-i-.M. for-im *..: nui.if i.. Io*

•go .nptis, respectivamente,
pnr Clevcr c Atlemir. Aos 42

•minuto», o centro cícosses
Harrotver deiempatou fawnv
do o scgiiuilo -ponto do Hl-
btrn .in. t-i- somente no úl*
tlmo minuto que Ormonde

•consesuiti o terceiro gôl do"rpindro~1ecol.

-MAPMORARU .
:üí^€RSALLTDA.

h:\«nU«.»i i|u,iinu«t trannlm. .uni-crncmi- • mieScrvici-s.de <.-«niitprios. tvpai
•tcUcli-Iras e i-unslri»\*ú<*s KmmnrmiT** e ttruniius n«uu
nuls « «itranKtiriis bitrniv.rto e olirlna Riu. lumt, tor-
luntii. iu-, - Bunsui-csso -
rei»' •in mi» (> to isao

((Gassíficados Dos Subúrbios»

O C ü L O S
ÓTICA SANTA,LTr/ft'

miX)WIUfi - KSIAIXJ UU HIO
Itrtu» ent aerni - A"i«mir receita»

E C AZEREDO' 
"

¦M *Mti*m-. rmyriyj, 8Sg. MMrn* IV

SERRAR.1A -VITORIA

Arete. -Oinentü. Cm...L4'u.«l« Sinii*rtH». etc.
JOÃO N. ÜiTRIlKIRO

tèm «Hl. MonKUro me mmtttm. t» mr. J«Ihc(W it--. jtmitlri _ %\ ío Kl*

FARMÁCIA 3.30RGE LIDA.
Rua Marechal Florlano Peixoto. .1 070 — Tel.: '474

NOVA IGUAÇU -. PKE.C0S.D.0 RIO
Baa 13 de Maio, 476 •— Nova f.-imco

Srs. Engenheiros e Construtw*»
(O telefone da economia i.269228)

yendemoe para pronta- entrega calbros -telhas.
ripas, manilhas, esquadrlas-.-cimento, areia, etcFaça Êeu pedido peta tel 26-tí22fí e sevà pronta*

mente atendido,
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE C0KSTRUÇ0ES

ANACLETO RAMOS MACHADO
Roa General Polidony 1» -^ BotaToRO

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

4M10O: utiMe o recomende aos seus amigos e v<mmte*nossa seção de "g£QUmi.O& ¦A:NvMt"W' aOr$ 10,00 por vês. Seja também um w ,-,i«*r de i
seujornal. üis^w W>-3070.e sultàtu. «,,..-müpne»
sobre vomo anunciar çfim évüfo t ;--.,: mico- J

Nr 
D 17 A C A C pesdnlnio. A«£*i.8«a, Fo-

Ei li V U ) j5 }xa8- l*8Õnia- Jrritabili-
mM»/>. a» i.»«»m»^. - ... dad*- WítneojNlssJio. Senti-
BSJlJZmrl ^jS^atJL"W(<-7W-"an«fl* W«a* de fracasso.

1..UNICA PSICOILOGICA
H »» 13 e 14 é» 18. Diài-tamente.

RUA AXVASO ALVOtl, n «

13» ANDAR ¦ TEU: 82-4049

Dr. J. Grabois
Jlíeunbro do 'Sutnet}/

for the Peychotõçi-
oal Study oi Sotml
ft**BS» - V. 9. A.

Esteno-Taquigrafia Internacional S
80 a 1Q0 palavras por minuto. Ci*rso garantido em .quatro meses,

Curso Prático de Contador
Ferteito coBheclmento de Diário, BasAp, Balanços, dernorutr&cõe»

4v í/iwpn A jf^an, ,e «temei» servisog de Escritòrtci?
GVtm §A»MTIBQ BU QUATRO MSiSJES

A CASSO DE OmAWJD (3H.VA
fim S*o Josô, 60 ¦/ 60C k tels. 32-7136 -~ 48.2ÍÍI1.

ATENÇÃO
-Multa rutencaoi rorrenos: v.t-n-flo buruto, us .melhureb mies ,pu-ra muradü dunto du estação deQueimados — A tíü minutos daAvenida, trem el-Hrlco, urbanl-ziicao perfiiitu. l,tes pianos e

grandes, multo omírclo e muita-condução na porta — 4üü porcentojle acOrúp com a lei. Ues-de Cr$ 3ut-,oü mensais, sem en-toada, «em Juro» - Tratar em
Queimados, lado direito da es-tacao. na Padaria Mocldade, como sr. DACIü ou A»evedo — NoRio. Av. Almirante aurruso, 90— «ala 41/ — 43-8625. (Nota:apresente este enuncio e terá o
desconto de 10%).

^i<ll.,-,!», 1
rf • ANACUSTO - Aúi . .A ri, —¦o -meu, .u bcü. o iriiiiibii .uirmatu,'«•«-¦'ferçBa-itíh - itónipnlli —

RKPAKU-a je uunservacbo «DJ
mftqulnas de .escrever, c-ulruiar
e lomar. Atcnaem-se chamado»
reL ss-aom tiori» ae kjimh.

BICICLETA — VENDE-SE —
Aa-w Ü8, marca Hercules, paramoca, «om farol. Em perfeitoestado. Negocio de ocaiiio. Tra-tar__com iatur pelo teleíóa»
29-0935. '

CARTAZISTA — Aceito como
biscate pequenos trabalhos deletrelrus. Preços módicos. Tele*
tone: 52-9870, procurar \VAi.DDt.

Estudo do 'Rio.

a S-JA- GELADEIRA está comdefeito? .0 sr. tem tt -sua dispo-stçuo .a .nossa oücina do nossocama.-ada Ramos, que concertaOTlluquer marca de geladeira elô-'trlca a preços módicos. Entendi-
.^tw;verbais pelo telefone

EMPREGO-de 2 a 6 mil cruzei-iros» para .pessoas que desejaremtrabalhar nas fetras-llvres, pornonta poprla, em (barracas .da
quitanda uu em outro qualquerramo de negócio, com pequenocapjtai de 3 mil cruzeiros. Ua*mos mutèrial, documentuoões n»»"(lessârlas. 

Tratar dtariumente àRua Mevlco, ai. <t»v andar, eru*•po'tao*l, saia a, no «si-rJtru1o -do•despachatite oficial da VDF Vm-
lêrio de Üllvelru. <-um «i sr. «/«fl-•dyr^D 'iPreltas. rcupnnsAvei por£ste setor, das U a as 12 e das15 ia 20 hora». N. B.: ssDado
nao funciona.

¦ «JJfAlATI- ti tlUSrVKtttKM
Aceitamos tecidos oara leltto

¦Obre medida, como selan a*
.ilAos. tropicais, cásemlras e tm*«endus para vestido» e bordar SJ
máquina. Rúa Mlrlnduba n» 1-if
Larro do Sap». Rocha Miranaa. ;

.:. . a'D-V:0.0^;0:0^9¦wVÍ^P^,

IMT0R ROCHA Épf
CAÜSA3 CÍVEIS COMERCTAÍÍ

DIREITO DE FAMIUA E WVEN3VUtIO

R* do Ouvidor, 169 - S. 917 - tét: 43-6475
HORÁRIO: de 11'à.s t'2"é"de t«.30 àa IS..30

1 omncta H
i oo B
I O&SANTUhB

(MAS ¦

( a
li

I

I-
V

MOLÉSTIAS SEXUAIS
mtsranto t*tfr <homon}otenpis> «
alta frwjüun.;i« cf-p-H-tltt» du teihlcf..
precoce da funi-Ão sexual no tiuniem

• na mulher. Irritahiiiiimte. radiga tf tusAnla nus
Uidk-ados. tnlerinagi-iir.'» cJUrjro de ilunlcn

- • proflsslunai diplomado.- í-s^

(NOS CASOS INDICADOS) *- Con*
r- nnlt» poptttaK.,..:..;.;. i,;

I

- CONJUNTO SOS - TfàtWiW

aUUABIUi
lílítrlamoníí
das ni A*
I» bonu

"^^Pií



Será Reexaminado o Convênio Sobre Minerais atômicos
Bulgânin • Kruichiev de Rogretsc

Grandiosa Recepção Aos Dirigentes
Soviéticos no Aeroporto de Moscou

A tímnãã n KnUnlngrado — A Justa política «*xt«rior lenlnhU —
Grantlf? a festivo romfrio n» capital Hovietlet. — Tarrano da anlati-

d i men to para certo* priihlfiiuis
fs^kW, 30 (AFPi -»"•"^Anunci*. • Radio d«

Me*t**9U que o . in.'.»-: ir ¦<•!•!¦
jonikid"**. tendo a bordo os
wnhores Buleànii - Krti*<
chtov, entrou hoje. as 5 ho-
np • 30 •*•.-"•.»!'-. na bala <l -
H-ltiy*k. porto de Kalmln-
grado, e-íoltado pelos
«deatroyera» «Smotrt-ehtehy
• Sov*)rchenny>. No tran**
nno de breve mftnlíeitaçao
teattí-.la após o «eu ún*m>
fca-qu-, o PrMldente Bálgt<

nin, proferiu t»f«=v* aloeuçao,
m qual declarou: «A viagem
.- as ,.,M*-i -,...-»¦, que eu «
Kruwhlov mantivemos em
Londrtii coiilirmitrarn » jw*
um da política arttrkff lênl*
nina ooadtnJda p*!a Unlàe
SovMUc*, polltífa «te pa* e
de amizade entre o* povo»,
política de eotJ.iM.*neia p*-
clflea». Km seguida Rulc>
nln # Knwcblov wgiilram
para Kolinlngrado. aclnm".-
dos peto população.

comício no Ai,noi"on.
TO »K umctív

PARIS. #» tAFPí - Pe*
*j»nas de milharei <t« momo.
vltas «ilsmarat» hoje. no
aerodreino de Mowkih, o* ar»
nhores nulglni» e Krtis
ehiíftv de rurtMO «a i *»ua
viagem oficial a LMdm-
EnfelisdOi com flore» por
um grupo ile crianças, rtw*
tildos pelos membros do
«Prastdium», personalidade*

teoxcMn sa «• raoij**»

Impnrlniit.-. ilii lutit»;»M h <ln li.In Vi. ir.i .1-
Maio na tHl.tittft dn (aniurit, sobre ft orleu*
in»-.o que o govflkfttQ anta ilisjMisin ii iniiini
— llfc ili.lliul.l". wi I «Irtn HO trutili. atoinini
rom (Mi fritado* 1'nitlot* — Deputado* da
todo* o* partido*, exigiram do *r. .luiwellnn
kti..itM'i.«'k uitiM politieu firmo, am defesa
do* itinii altos ÍMt«'ràiM's do Brit*.il — O
govfrtto nAo e*tá dls|M»*to » eomprometer

o futuro do pai*

NA ortefluçao «te sua poli-
Um a respeito dos ml

*ti.;w.,*.lli ..--¦¦:'-Kg***

I MA*»

i.nair. «lo.Mii..-». o gnvírot»
Ir*, aia em conta, eomo fator
superior, o '••'.'¦¦• ií< loiiaii-.»-!-'-'
ilr f|)ta!ipir|- lür.lltl.i a,--. .»¦'--.

i. i^i.'--. - nartertate, no pre--^•:!.- o no futuro,
.Tal declaração fof feiia on»

im, da 11=1,01.» da Câmara,
pelo M-!»! d- maioria, '^

ilUVIlll m O rn.lM,

ií *^^|e«-4í)PI|^-r*->*(|»Mn^ .

COMANDISTAS
EM AÇÃO

Terá. lugar, quiiiia íh
ra, em nossa redação, a

f !-..!. -iii-i ••!.• de em rega du»
i-i.--iiii.-i aos tomandisia»
¦ i<-.- mais se destacarem
rui graml» romandu tu*
tato da IMPHKNHA Pt)
J*D|»AH. A fomlssSrt res-
(«ilitãlrl («-!„ . ..tlmliil,.
ja fé* a esiolha dos pre-

\ mios i ..i os ,.¦=-.!;->.
* » -.. i.'íi. qua haverá um'prêmio eamctol para os
| 

«^r-iiienArtoi",

Km *¦..-! , .i.iHf.i ¦(. rodos, n .i»r|,;,**f,- *.i-il«»t.i do Portula
Demaemta Cristão, l/tureano f*?nw»ifei. r*ia apelar aos
deputado* no sentida da toneessdo d» anuiu* a todos oi

, .fiiirrid-í..» e protestados politkot desde lítfí

í
i " 

iiiivini jsa h raui-ta» | l«n»v=>^»v'^"<wv2*^-*^-—***

sWipfetuitu 1 ü i aU »>4j;

ANO IX if Rio de Janeiro, tírça-felrm L» ile M»io «it* 1960 + N» 1*70»

mi ii DiiiiiMim-' r - iB-1- t -—ii-sTiaasi-iw¦"ir> -¦¦»«¦!-«¦-»-*¦«-¦¦->¦-»-'-¦ ^«» ^\^<»-»>»ra^>>ii»»>,k.»<»-'

NO PLENÁRIO DA CÂMARA O PROJETO COM AS EMENDAS

MAIS HECESSJÚtia HOJE DO QUE ANTES

V--

A LUTA DO POVO EM PROL DA ANISTIA AMPLA

IKr#" '"mlMHn^

Inicia-se
Amanhã a
Quinzena
Carioca
Pela

Anistia
ATO AMANHA NA SEDE

DA COMISSÃO
NACIONAL, AS

18,30 HORAS

TERÁ 
início ama-

nhã, quarta-feira, a
Quinzena Carioca da
Anistia. O lançamento
da Quinzena terá lugar
com um ato solene às

18,80 horas na sede
da Comissão Nacional
Pela Anistia, situada
na Bua Evaristo da
Veiga, n. 35, sala 408.
Na ocasião, será re-
eepcionado o jornalista
Pedro Moita Lima, re-
oentemente beneficiado
por um ato de anistia
do Congresso Nacional.
A recepção ao jorna-
lista Pedro Motta Lima
e o mparecerão parla-
mentares, líderes sindi-
cais e estudantis, re-
presentantes de orga-
nizações patrióticas e
populares.

A PROGRAMAÇÃO
DA QUINZENA

No ato de lançnmcn-
to da Quinzena a Co-
missão Executiva apre-
sentará a programação
qne elaborou para a
campanha que se pro-
longará do dia 2 ao dia
17 de maio, quando se-
rá encerrada com um
grandioso comício, na
Esplanada do Castelo.
Para o ato de instala-
ção da Quinzena a Co-
missão. Nacional Pela
Anistia comida todo o
povo.

*• VnVf ^^líul^tfF IsHO^w aw^^LTfaíXi»^^^-.?1 ^B^^P\>»U^k ^L»^^^^l ^IH ^^^B KM r^ÊA^W *V f^^^^^K t -*_¦# - ^V *^^V* s^lTê ' - tu Sm. %\

Enorme, multidão de trabalhadores
que se encerra vitoriosamente. No

tomou parte na grandiosa Conferência Nacional dos Metalúrgicos,
clichê acima, vemos um aspecto da solenidade de instalação: o giná-

sio da Companhia Siderúrgica Nacional inteiramente lotado.

SAUDAÇÃO DO CONSELHO CENTRAL
DOS SINDICATOS SOVIÉTICOS AOS

TRABALHADORES BRASILEIROS
Por intermédio do jornal operário «Gazeta Sindical»-', ò

Conselho Central dos. Sindicatos Soviéticos enviou calorosa
e fraternal mensagem de Primeiro de Maio aos trabalha-
dores brasileiros. È o seguinte o teor da mensagem:

«O Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos, em nome
dos trabalhadores da União Soviética saúda calorosamente
«Gazeta Sindical» e por seu intermédio a todos os trabalha-
dores do Brasil, na passagem do Primeiro de Maio, dia de
fraternidade dos trabalhadores de todos os paises e expressa
a sua solidariedade proletária em sua luta por seus inte-
rêsses vitais e direitos sindicais, pela independência nacio-
nal, pela paz e amizade entre todos os países.

(a) VITOR GRISHIN — Presidente do Conselho' Cen-
trai dos Sindicatos Soviéticos.»

SAUDAÇÃO DA FEDERAÇÃO
PAN-CHIHESA DO TRABALHO AOS
TRABALHADORES BRASILEIROS

Por intermédio da «Gazeta Sindicai?, a Federação Pan-
•Chinesa do Trabalho enviou aos trabalhadores brasileiros
sua mensagem de amizade e fraternidade pela. passagem do
Primeiro de Maio. Du a saudação dos trabalhadores chi-
neses:

«Neste momento os trabalhadores chineses enviam sua
fraternal saudação aos trabalhadores brasileiros, por mo-
tivo da passagem do 1" de Maio.

. Fazemos votos para a classe operária brasileira íorta-
leça sua unidade na luta por melhores condições de vida e
de trabalho e na defesa da paz mundial.

Que a fraternidade entre a classe trabalhadora chinesa
e brasileira possa se desenvolver constantemente.

i (a) Lai Jo-Yu — Presidente da Federação Pan-Chinesa
do Trabalho.»

O dtffwífirfo Alberto Torres, (Ia UDN, falando na Comissão
mmmÊlkm\Wsm\msmmm* Segurança Nacional • m lavo da ajnpliaçâo

Vieira rfc âíe/o

Qim todos os domocrotas e patriotas acorram amanhã ao Palácio
TiraáMtos — finado oipectativa am torno da reunião extraordinária da

do Segurança Nacional — Dirigente paulista do P.D.C. veio
cadeira de rodas apelar aos deputados em tavor da pacificação da

familia brasileira

O 
dia de amanha, quartu*
íeira, é uma etapa im*

portanto no desenvolvimento
da grande luta patriótica pe-
In anistia ampla. Nossa data,
deverá a Cámra votar o pro*
Jeto Vieira de Melo e as
emendas que lhe foram apre*
sentas, entre as* quais a quo
estende os benefícios da inl-
cialivn do Governo, tomndn
através de seu lider naquela
Casa do Congresso, a todos
os condenados e processados
por motivos políticos desde
1945. O pronunciamento será
do próprio plenário, imedia*

tnmcnte após a decisão quo
vier n adotar a Comissão de
Segurança Nacional, que so
reunirá, em sessão extraordi-
riArin. ás 14 horas. Ficou ro*
solvido, ontem, que, se neces-
sário haverá uma sessão no-
iiiin.i, contanto que a apre-
ciaçáo dn matéria seja logo
concluída no Palácio Tira*
dentes.

JA tivemos ocasião de as*
sinalnr que a campanha pc-
In anistia ampla terá seu
desdobramento até alcançar
realmente a pacificação dn
família brasileira, razão por

quo se imi»oc umn maior
e mnls lnrga mobilização do
povo para a vitória final. As-
sim. o povo deve redobrar
seus esforços, ativar suas
açócs, a fim de dnr o mais
vigoroso impulso no movi-
mento de quo vem pnrllcipan-
do com tanto entusiasmo e
que deve ter um caráter ca-
«ia vez mais altamente or-
gnnizado.

Que amanhã, quarta-fcl-
ra, todos os democratas c
patriotas acorram cm maí-

(i'oxcr.ui NA f pàgdíAi ',

i: DE MAIO, FESTA OA UNIDADE
União dos trabalhadores pela manutenção da paz e por uma vida
melhor — Cresce o sentimento de
PRENSA POPULAR o dirigente
-presidente da Federação Sindical

Trabalhadores da

unidade, ho Brasil — Fala à IM-
sindical Ramiro Lucchesi, vice-
Mundial e <la Confederação dos
América Latina

Na passagem do Io de
Maio, IMPRENSA POPU-
LAR, ouviu o dirigente sin-
dical Ramiro Luchesi, Vice-
Presidente oa Federação Sin-
dical Mund.al c da Confede-
ração dos Trabalhadores da
América -Latina, sobre as
comemorações que hoje se
realizam em todo o pais.

O dirigente sindical brasi-
leiro anal-sou o desenvolvi-
mento da unidade do movi-
mento operário e sindical,
que tomou um grande vulto
na preparação das comemo-
rações de hoje, no Estádio
do Vasco da Gama-
GRANDES CONQUISTAS
DOS TRABALHADORES

¦ «Todo o desenvolvimento
dos acontecimentos mun-
diais, declarou inicialmente,
como nos indica a Federação
Sindical Mundial em seu
manifesto, na passagem dês-
te 1» de maio, demonstram
a necessidade de todos os
povos e os trabalhadores se
unirem para a conquista de
novas vitórias para assegu-
rar a manutenção1 da paz e
por uma vida melhor. Neste
último ano, tanto. no térre-
no econômico e político, o

proletariado obteve grandes
conquistas, base sólida para
o avanço na sua unidade e
de sua organização.

FESTA DE UNIDADE
«Os reflexos da situação

mundial estão bem vivos no

Brasil. Vem crescendo o
sentimento de unidade no
povo e nos trabalhadores
brasileiro?. Dentro dèstc cs-
pinto de compreensão é que
iremos comemorar o Pri-
meiro de Maio.

(CONCLUI XA 4» 'MOINAI

Manifestam-se os Mais Destacados Radialistas

Anistia Ampla Para
Unidade dos Democratas
Carta-mensagem dirigida ao presidente da
República — Abolição das perseguições por
delito de opinião — Pelo arquivamento de

todos os processos políticos

ENCERRA-SE HOJE A VITORIOSA
NCIB NBCIONBL DOS METILÚRGICOSCNFEtt

IABDDH DE S. PAULO PELA ANISTIA
, Volta Redonda em peso vive o grandioso conclave — Aprovadas importantes resoluções —

Direção da C.S.N. dá assessores à Comissão d e Defesa da Indústria e da Eeonômia Nacional,
e apoia as resoluções aprovadas — Telegrama urgente à Câmara Federal pela aprovação da

emenda que amplia a anistia

VOLTA 
REbONDA, 30 ~-

(Pelo Te l-e-f one —' Do'enviado especial da IMPREN-
::SA POPULAR) -r- A Confe-
rência Nacional dos. Metalúr-
glèos, = que há três dias em-

polga e faz vibrar toda a po-'
pulação da Cidade, do Aço,
chega ao seu término. Os tra-
balhos .de hoje, das últimas
sessões plenárias tiveram inl-
cio às 9 horas e seguiráo pe-

'. 
vfJma comissão de diretores da ¦ Associação Brasileira de

Defesa dos Direitos do Homem (seção de São Paulo) esteve
ontem'na Câmara Federal onde fêz entrega, ao deputado
Campos Vergai, de um ofício no qual dão de público apoio,
ã campanha nacional pela anistia ampla e pedem um pro-
nunciamento «esse sentido da Câmara dos Deputados. Com-
punham"a comissão os senhores Amaro Pedrosa de Anãra-
de Filho,-do Departamento Jurídico .da- A.B,D:D.H. de São
Paulo, Calixto Braga da Conceição,-vice-presidente, Marga-
rida Cavalheiro Saíitos,'\h Deparlamenlo Fc-.ninino e Ju-
neto. Mendes Ferreira, riir f)-/)rn'íowis;',*o'-/,-;vc".i/.' No 'cUbhâ.
os integrantes da comi.'::-' quando o-i r;.:'(i à IMPRENSA
POPULAR..,...,

Ia noite à dentro até que se-
ções, moções e recomenda-
ções vindas das Comissões,
jam votadas todas ás resolu-
cujo total é de-cerca de 200
documentos. Intensa vibra-,
ção, júbijo e. entusiasmo. ca-
râcterizam estas últimas hô
ras de atividade As; resolu-'
çõ2s. ná medida em que che-
gam das Comissões e são pos-
tas em votação pela mesa di-
rotora. provocam momentos
de grande entusiasmo e, em
sua quase totalidade, estão
sendo aprovadas por aclama-
ção, em*verdadeiras ondas de
anlausos.

MOÇÕES APROVADAS'
*'-¦> i^sle momento, '20 ho-

ras, foram aprovadas oelo

plenário as seguintes resolu-
•^ÒéS^.ífjV ' :'"¦¦ ;.-"•'", 

'''''¦.'--¦¦'¦ 
:

Comissão de Defesa'das Li*
herdades — 1) — Direito de
tgrève; 2) — aplicação dé to-
.tjos, íos ¦ direitos çqnstituçjo-
nais, -*=- liberdade sindical, li-'•ber»J(S(Jô'-dè' reunião,- livre or°
ganiazção, etc!; 3) — revoga-
ção de todas as leis contra-
rias às liberdades democráti-
cas e sindicais, particular-
mente do, decreto 9.070,

. COMISSÃO DE DEFESA
tíA'INDUSTRIA E DA ECO-
NÕMIA 'NACIONAL — Es-
sa Comissão teve a assistên-
cia de dois'assessores indica-
ds pela COMPANHIA SIDE-

(CONCLUI NA 4* PAG.)

Rronunciando-se a favor
da anistia ampla para todos
os presos, processados e per-
seguidos por convicções po-
líticas, nomes rejiresentati-
vos do meio radiofônico na-
cional acabam de enviar ao
Presidente da República a
seguinte carta-mensagem:"Exmo. Sr. Dr. Juscelino
Kubitschek de Oliveira• D. D. Presidente da Repú-
büca dos Estados Unidos do
Brasil ' •

O repúdio de toda a Nação
às manobras l-bertició*as,
que visavam implantar uma
ditadura no país, e a con-
seqüente derrota dos golpis-
tas, asseguraram a realiza-
ção das eleições e a posse
dos candidatos legitimamente
eleitos, constituindo brilhan-
tes vitórias do Exército, do
Parlamento, do Povo, enfim,
de tôrías as forças democrá-
ticas.

I No momento:; em que o
pais vem de entrar em sua
normalidade constitucional,
os abaixo-assinados, homens
de rádio do Distrito Federal,

.confiam em que V. Excia.
honrará „ os compromissos

assumidos com o povo, em
praça pública, princpalmen-
te aqueles que so referem
ao respeito irrestrito à Cons-

(CONCU-I NA !• PAOIXA)
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